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Novo show da rainha Teto de boate 
desaba e mata 66

Bombeiros correm contra 
o tempo para tirar vítimas 
dos escombros da Jet 
Set, em Santo Domingo, 
capital da República 
Dominicana. PÁGINA 11 

Insatisfação — Marcos Camargo, presidente da 
Associação Nacional de Peritos, critica a exclusão 
da categoria da PEC da Segurança. PÁGINA 8   

Sem qualquer recuo de Pequim na retaliação 
ao tarifaço do presidente dos Estados 

Unidos, republicano mantém promessa 
de aumentar a taxação de produtos do 

país asiático. Índice agora é de 104%. Casa 
Branca diz que mais de 70 nações já estão em 

contato para negociar com os EUA. PÁGINA 9

Líderes da Câmara conhecem as propostas do 
governo para o setor, mas texto da PEC é criticado. 

Para o presidente da Casa, a violência é “câncer 
grave” e promete priorizar o projeto. PÁGINA 8

Pai e filho estão 
presos pelo 

assassinato de 
Joselito Malta, 

59 anos, golpeado 
a marretadas, 
em Planaltina. 

PÁGINA 16

Aluno reage a 
agressões sofridas 

e esfaqueia 
colega nas costas, 

no Colégio 
Cívico-Militar 
de Brazlândia. 

PÁGINA 17

Um telefonema no início da noite de ontem se-
lou o destino de Juscelino Filho no governo Lu-
la. Na ligação, o presidente cobrou do ministro 
das Comunicações que deixasse o cargo para 
que possa se concentrar na defesa na ação que 
vai correr no STF. Deputado federal do União 

Brasil, partido que faz parte do chamado Cen-
trão, ele foi denunciado pela Procuradoria-Ge-
ral da República por suspeitas de participar de 
um esquema de desvio de emendas parlamenta-
res. Em junho do ano passado, Lula já havia avi-
sado ao assessor que ele deveria deixar o cargo 

caso fosse denunciado formalmente pela PGR, o 
que aconteceu ontem. “Saio por acreditar que, 
neste momento, o mais importante é proteger o 
projeto de país que ajudamos a construir e em 
que sigo acreditando”, afirma o parlamentar do 
Piauí. PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 2, E BRASÍLIA-DF, 4

O ator Adriano 
Siri, que 
comandou 
um bate-papo 
com o público, 
conversa com 
José Aparecido, 
da Fecomércio: 
evento icônico

Apresentadora 
e cantora Xuxa 
Meneghel fala ao 
Correio sobre 
o lançamento 
do novo álbum, 
Xuxa só para 
baixinhos 14.

Juscelino Filho pede demissão 
após ser denunciado pela PGR

Trump e China 
em alta tensão

Motta vê “metástase” 
na segurança no país 

Servidor morto Faca em escola

Terror Ataque

Ídolo de Botafogo e 
Internacional, Manga morre 
aos 87 anos. Homenageado 

com o Dia do Goleiro, craque 
deixa legado de conquistas.

PÁGINA 21

Uma exposição ao ar livre, iniciada ontem na Praça dos Três Poderes, põe frente a frente os brasilienses 
com sua história. São 42 fotografias do Correio Braziliense sobre eventos que marcaram a vida da 
capital desde sua fundação, há 65 anos. Na mostra Quando os brasilienses se encontram, imagens de 
multidões nas ruas, como na visita do Papa ou em comemorações pelos títulos da Seleção, se juntam 
à passeata da campanha Paz no Trânsito e a outros fatos marcantes. A abertura oficial ocorreu ontem 
à noite, na Casa de Chá, um cartão-postal da cidade, e fica até 23 de abril. “Eu achei fantástico esse viés 
de encontro, porque já abordamos tantos temas, sobre arquitetura e política, por exemplo. Desta vez, é 
essa ideia de encontro dos brasilienses”, festejou o presidente do Correio, Guilherme Machado.

As ruas da democracia

O adeus à 
lenda das traves

PÁGINA 22

Água: proteger 
e preservar

Caesb faz obras na EPTG para instalação de uma adutora que 
vai conectar os sistemas do Descoberto e Torto/Santa Maria, 
garantindo o abastecimento e evitando desperdícios. PÁGINA 15

Bruna Gaton/CB/D.A PressFrancesco Spotorno/AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Emendas parlamentares derrubam ministro das Comunicações

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho, decidiu pedir demissão do 
cargo após ser denunciado por corrup-
ção pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). Suspeito de participação 
em esquema de desvio de verbas, a si-
tuação do ministro na Esplanada se tor-
nou insustentável, ainda mais porque já 
estava exposto a desgastes desde quan-
do foi indiciado pela Polícia Federal no 
ano passado. À época, ele acusou a PF 
de realizar uma “ação política” e ques-
tionou as ações da corporação.

Juscelino é acusado de ter desviado 
recursos públicos no montante de R$ 5 
milhões para a cidade de Vitorino Frei-
re, no Maranhão, cuja prefeita é a irmã 
dele, para asfaltar uma estrada que dá 
acesso a propriedades da família. A PF 
também apontou fraude na licitação pa-
ra fazer a pavimentação. Hoje, a PGR en-
viou a denúncia ao gabinete do ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), relator do caso. A situação 
criou um enorme constrangimento pa-
ra o governo. O ministro nega qualquer 
irregularidade.

Gato escaldado por causa da Lava 
Jato, o presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva anda no fio da navalha quando 
surge alguma denúncia contra um de 
seus ministros. De um lado, faz uma 
veemente defesa do direito à presun-
ção de inocência dos investigados, o 
que o impede de demiti-los de pron-
to; de outro, porque o tema da ética é 
uma das questões mais sensíveis para 
seu governo, para o qual qualquer es-
cândalo de corrupção pode ser fatal 
do ponto de vista de imagem, devido 
à memória do mensalão e da Lava Jato.

A ministra das Relações Institucio-
nais (SRI), Gleisi Hoffmann, e o presi-
dente do União Brasil, Antônio Rueda, já 
estão negociando a substituição de Jus-
celino na pasta. O indicado pela legenda 
é o líder do União na Câmara, deputado 
Pedro Lucas Fernandes (MA). Hoje, pro-
vavelmente, a saída do ministro será for-
malizada com o rito tradicional: deixará 
o cargo para cuidar da própria defesa.

O caso de Juscelino é apenas a pon-
ta de um iceberg na Câmara dos Depu-
tados, para a qual o ministro volta, com 
as prerrogativas de imunidade do man-
dato parlamentar, entre as quais o direi-
to ao sigilo das investigações. As apura-
ções sobre emendas parlamentares no 

Brasil decorrem de suspeitas de desvio 
de recursos públicos, corrupção, favore-
cimento político e mau uso do dinheiro 
destinado a obras e projetos nos estados 
e municípios.

São emendas propostas por deputa-
dos ou senadores, geralmente para seus 
redutos eleitorais. No caso do chamado 
orçamento secreto (RP9), descobriu-se 
que bilhões de reais em emendas de re-
lator eram distribuídos sem critérios 
públicos claros, favorecendo aliados do 
governo. Há várias operações em curso, 
envolvendo dezenas de parlamentares.

As investigações

Em 3 de abril de 2025, a PF, em con-
junto com a Controladoria-Geral da 
União (CGU), deflagrou a terceira fase 
da Operação Overclean. Foram cumpri-
dos 16 mandados de busca e apreensão 
em Salvador, São Paulo (SP), Belo Ho-
rizonte e Aracaju. A investigação apu-
ra um esquema de corrupção e desvio 
de R$ 1,4 bilhão em recursos públicos, 
envolvendo superfaturamento de con-
tratos e fraudes em licitações relacio-
nadas a prefeituras e ao Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas 
(Dnocs). Os crimes teriam ocorrido en-
tre 2018 e 2024 e envolvem pessoas li-
gadas a oito partidos políticos: MDB, 
PP, PSD, PSDB, PT, Republicanos, Soli-
dariedade e União Brasil. 

A Operação EmendaFest, deflagra-
da em 13 de fevereiro de 2025, investi-
ga desvios de recursos públicos prove-
nientes de emendas parlamentares des-
tinadas a um hospital no Rio Grande do 
Sul. Foram cumpridos 11 mandados de 
busca e apreensão e dois de busca pes-
soal. Entre os alvos, estão Cliver André 
Fiegenbalfm, diretor administrativo e fi-
nanceiro da Metroplan, e Lino Rogério 
da Silva Furtado, secretário parlamen-
tar do deputado federal Afonso Motta 
(PDT-RS). Ambos foram afastados de 
suas funções públicas. 

Essas investigações geraram um im-
passe entre o Supremo e os líderes do 
Congresso, depois que Flávio Dino, às 
vésperas do Natal do ano passado, de-
terminou a suspensão do pagamento 
de 5.449 emendas de comissão, que so-
mam R$ 4,2 bilhões do Orçamento da 
União, por falta de transparência. Dian-
te da suspeita de irregularidades nas 

emendas, o ministro determinou a aber-
tura de investigação pela Polícia Federal. 
A aprovação do Orçamento da União foi 
suspensa até que se chegasse a um acor-
do com relação aos critérios de transpa-
rência para distribuição das emendas.

Em março de 2025, o Congresso Na-
cional promulgou a Resolução 1/25, es-
tabelecendo novas regras para a apre-
sentação e indicação de emendas parla-
mentares ao Orçamento. Entre as princi-
pais alterações estão a obrigatoriedade 
de atas públicas das reuniões que deci-
dem sobre as emendas e a exigência de 
justificativas detalhadas para as emen-
das de comissão e de bancada estadual.

Essas ações refletem um esforço 
contínuo para aumentar a transparên-
cia e a fiscalização no uso das emen-
das.  Em segredo de justiça, os minis-
tros Flávio Dino e Cármen Lúcia são 
responsáveis pelo maior número de in-
quéritos, com três casos sob a relato-
ria de cada um. Os ministros Luiz Fux, 
Nunes Marques e Cristiano Zanin re-
latam dois inquéritos cada, enquanto 
o ministro Gilmar Mendes é responsá-
vel por um inquérito sobre corrupção 
em emendas no Ceará. 

NAS ENTRELINHAS

PODER

Lula telefona, e ministro 
denunciado pede demissão
Por orientação do presidente, Juscelino Filho deixa a pasta das Comunicações após ser acusado pela PGR de desvio de emendas

O 
ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, 
pediu demissão do car-
go após ser denunciado 

por corrupção pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR). Ele 
é acusado de participar de um 
esquema de desvio de emendas 
parlamentares quando era depu-
tado federal pelo União Brasil do 
Maranhão, mas nega ter cometi-
do irregularidades. 

Juscelino decidiu deixar o car-
go após conversar com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva por 
telefone. Segundo a Secretaria de 
Comunicação do Planalto, o che-
fe do Executivo pediu ao ministro 
que decidisse pela demissão para 
se dedicar à própria defesa. 

A saída do titular das Comu-
nicações também foi acertada 
em almoço entre a ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais (SRI), Gleisi Hoffmann, 
e o presidente do União Bra-
sil, Antônio Rueda. A pasta deve 
permanecer sob o controle da le-
genda, com o  líder do União na  
Câmara, deputado Pedro Lucas 
Fernandes (MA), como o mais 
cotado para assumi-la.

A PGR oficializou a denúncia 
contra Juscelino Filho ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ontem, conforme apurou o por-
tal UOL. Quando foi indicia-
do pela Polícia Federal por or-
ganização criminosa, lavagem 
de dinheiro e corrupção passi-
va, em junho do ano passado, o 
ministro recebeu um recado de 
Lula. Em entrevista, o presiden-
te afirmou que, caso houvesse 
um indiciamento pela PGR, ele 
seria afastado. Com a reforma 
ministerial travada, a saída de-
le pode movimentar as cadeiras 
na Esplanada.

Juscelino foi indiciado no ano 

passado por supostamente ter 
aceitado propina pelo desvio de 
emendas. De acordo com os in-
vestigadores, ele teria enviado R$ 
5 milhões para a cidade de Vitori-
no Freire (MA), cuja prefeita era a 
irmã dele, Luanna Rezende, para 
asfaltar uma estrada que dá aces-
so a propriedades da família. A PF 
também apontou fraude na lici-
tação das empresas que fizeram 
a pavimentação da estrada, sob 
responsabilidade da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf). À época, Juscelino acu-
sou a PF “ação política” e ques-
tionou as medidas adotadas pe-
la corporação. 

Relator do caso no STF, o mi-
nistro Flávio Dino, que recebeu o 
relatório final das investigações 
feitas pela Polícia Federal, abrirá 
prazo para os advogados de Jus-
celino apresentarem a defesa. Fei-
to isso, a denúncia será analisada 
pelos ministros da Corte, que de-
cidirão se as informações no rela-
tório são suficientes para abertu-
ra de uma ação penal, tornando 
Juscelino réu.

“Infundadas”

Em carta divulgada após en-
tregar o cargo, o ministro afir-
mou que sua decisão foi baseada 
em “respeito ao povo e ao gover-
no”. “Hoje tomei uma das deci-
sões mais difíceis da minha tra-
jetória pública. Solicitei ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va meu desligamento do cargo 
de ministro das Comunicações”, 
afirmou. “Não o fiz por falta de 
compromisso, muito pelo con-
trário. Saio por acreditar que, 
neste momento, o mais impor-
tante é proteger o projeto de país 
que ajudamos a construir e em 
que sigo acreditando.”

Na carta aberta, ele disse que 
“teve o apoio incondicional do 
presidente Lula”, líder a quem 

 » MAIARA MARINHO
 » VICTOR CORREIA
 » LUANA PATRIOLINO

Juscelino disse não querer criar constrangimento ao presidente Lula, por isso decidiu pedir demissão 

 Ricardo Stuckert / PR

admira profundamente e que 
sempre garantiu “liberdade e res-
paldo para trabalhar com auto-
nomia e coragem”.

“A decisão de sair agora tam-
bém é um gesto de respeito ao 
governo e ao povo brasileiro. 
Preciso me dedicar à minha 
defesa, com serenidade e fir-
meza, porque sei que a verda-
de há de prevalecer. As acusa-
ções que me atingem são in-
fundadas e confio plenamente 
nas instituições do nosso país, 
especialmente no Supremo Tri-
bunal Federal, para que isso fi-
que claro”, acrescentou.

Em nota, a defesa do minis-
tro disparou críticas ao Minis-
tério Público, afirmando que a 
informação sobre a denúncia 
da PGR foi vazada para jorna-
listas antes de ser incluída nos 
autos do processo. “Temos um 
indício perigoso de estarmos 
voltando à época punitivista 

do Brasil, quando o MP conver-
sava primeiro com a imprensa 
antes de falar nos autos”, es-
creveram os advogados Ticia-
no Figueiredo, Pedro Ivo Vello-
so e Francisco Agosti. 

A defesa enfatizou que, como 
deputado federal, Juscelino indi-
cou emendas apenas para obras 
em benefício da população e que 
os processos de licitação, execu-
ção e fiscalização são de com-
petência do Executivo, não de 
quem indicou as emendas. 

O União Brasil, por sua vez, 
reiterou o apoio a Juscelino. 
“Reafirmamos que denúncias 
não equivalem a culpa e que o 
princípio da presunção de ino-
cência deve ser respeitado”, fri-
sou, em declaração. “O partido 
permanece ao lado do ministro, 
confiante de que ele poderá es-
clarecer todos os pontos levan-
tados e reafirmar sua integrida-
de perante a Justiça.”

As acusações que 
me atingem são 
infundadas, e 
confio plenamente 
nas instituições 
do nosso país, 
especialmente no 
Supremo Tribunal 
Federal, para que 
isso fique claro”

Juscelino Filho, ex-ministro 

das Comunicações

As críticas 
de Barroso

O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, criticou, ontem, 
a forma como o Orçamento é 
gerenciado e destacou que as 
emendas parlamentares frag-
mentaram a aplicação dos re-
cursos. As declarações ocorreram 
em evento em São Paulo.

“O investimento no Brasil é 
dificultado por um Orçamento 
altamente engessado. As vincu-
lações orçamentárias compro-
metem a capacidade de um Es-
tado, de um governo de maneira 
geral”, declarou.

Segundo o ministro, a Corte 
tem feito esforços para discipli-
nar a utilização das emendas, pa-
ra garantir que elas sejam desti-
nadas a projetos estruturantes, 
e não apenas para o “aparelha-
mento da política local”. 

Os Três Poderes travam uma 
batalha envolvendo as emendas 
desde o ano passado, quando o 
ministro Flávio Dino, do STF, de-
terminou uma série de medidas 
para aumentar a transparência 
e a rastreabilidade dos recursos. 
Como resultado das determina-
ções do magistrado, Congresso e 
Palácio do Planalto formularam 
um plano de trabalho, homolo-
gado em fevereiro pela Corte e 
apresentado por meio da Reso-
lução 1/25. 

Após a aprovação do texto, 
porém, o PSol e o Instituto Não 
Aceito Corrupção (Inac) entra-
ram com ações no STF argumen-
tando que a resolução deixa bre-
chas para manter o anonimato 
dos autores das emendas. 

Dino, por sua vez, fixou prazo 
para a Advocacia-Geral da União 
e o Congresso explicarem a deci-
são. A AGU respondeu na última 
sexta-feira. (MM e VC)
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Perene luta indígena por direitos
Marcha por Brasília e sessão na Câmara marcam mobilização dos povos originários por políticas públicas e demarcação de terras

M
ilhares de indígenas 
do Acampamento Ter-
ra Livre (ATL) marcha-
ram, ontem, pelo cen-

tro de Brasília, rumo ao Con-
gresso, num ato para reivindi-
car políticas públicas e a de-
marcação de seus territórios. Na 
Câmara, houve uma sessão em 
homenagem ao movimento — 
maior mobilização de povos ori-
ginários do mundo, organizado 
pela Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib).

Esta 21ª edição do ATL reúne 
mais de 200 povos de todas as re-
giões do Brasil, com o lema “Apib 
somos todos nós: nosso futuro 
não está à venda!”. No percurso 
até o Congresso, houve cantos 
tradicionais, cartazes com pala-
vras de ordem e rituais, reivindi-
cando direitos.

A manifestação levou para o 
Congresso as vozes e as pautas 
dos povos originários, refor-
çando a importância da pre-
sença indígena nas decisões 
políticas. A sessão no plenário 
da Câmara contou com auto-
ridades como as ministras dos 
Povos Indígenas, Sonia Guaja-
jara; e dos Direitos Humanos, 
Macaé Evaristo; a presidente 
da Funai, Joenia Wapichana; 
e a deputada federal Célia Xa-
kriabá (PSol-MG).

Na abertura da sessão, Xakria-
bá destacou o avanço da presen-
ça indígena em espaços institu-
cionais. “Este é o Congresso Na-
cional que sonhamos para o fu-
turo. Este é o Congresso de um 
Brasil que começa por nós”, afir-
mou, valorizando, especialmen-
te, o papel das mulheres na cha-
mada bancada do cocar.

A marcha percorreu o Eixo Monumental rumo ao Congresso: cantos e cartazes com reivindicações 

Carlos Vieira CB/DA Press

 » FERNANDA GHAZALI*

 » LUANA PATRIOLINO 

O meio ambiente foi uma 
das pautas centrais tanto na 
marcha quanto no plenário. Em 
seu discurso, Guajajara ressal-
tou a importância dos saberes 
ancestrais no enfrentamento 
da crise climática. 

“O governo federal tem a res-
ponsabilidade de implementar 
políticas públicas, mas convida-
mos todos os políticos deste país 
a darem um pouco mais de aten-
ção às demandas apresentadas 
pelos povos indígenas”, declarou.

A violência em terras dos 
povos originários e o risco aos 

direitos constitucionais foram 
denunciados por Dinamam Tu-
xá, coordenador-executivo da 
Apib, que completa 20 anos em 
2025. “Esta Casa está se articu-
lando e mobilizando propositu-
ras de PECs e PLs que afrontam 
os direitos constitucionais dos 
povos indígenas”, enfatizou.

Reconhecido internacional-
mente, o líder kayapó Raoni Me-
tuktire fez um apelo pela con-
tinuidade da batalha coletiva. 
“Estou cada vez mais cansado, e 
agora essa luta é com vocês; pre-
cisam ser firmes para continuar 

a defesa dos nossos direitos e 
territórios”, disse.

Na manifestação, o cacique 
Dioclécio da Costa, do povo 
Mendonça (RN), destacou o for-
talecimento da presença indíge-
na em cargos de liderança, como 
no Ministério dos Povos Indíge-
nas, na Funai e na Secretaria Es-
pecial de Saúde Indígena. “Es-
pero que a gente tenha os nos-
sos direitos assegurados, como a 
demarcação territorial, uma edu-
cação escolar indígena diferen-
ciada e a criação de mais políti-
cas públicas para atender toda a 

diversidade brasileira”, afirmou. 
Lapa Yawalapiti, do Territó-

rio Indígena do Xingu (MT), ce-
lebrou o fim da gestão anterior, 
mas reforçou que os desafios 
persistem. “O governo Bolsona-
ro foi muito ruim para os povos 
indígenas. Quando trocou de go-
verno, mudou um pouco, mas 
ainda tem muito preconceito. 
Por isso, estamos aqui manifes-
tando por nossos direitos e para 
que nos respeitem.” 

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

O governo 
federal tem a 
responsabilidade 
de implementar 
políticas públicas, 
mas convidamos 
todos os políticos 
deste país a 
darem um pouco 
mais de atenção 
às demandas 
apresentadas pelos 
povos indígenas”

Sonia Guajajara, ministra 

dos Povos Indígenas

Caiado livre 
de punição

Por unanimidade, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) derrubou, ontem, a 
decisão que tornou inelegível 
o governador do estado, Ronal-
do Caiado (União). Ele tinha si-
do punido por abuso de poder 
político nas eleições munici-
pais de 2024. 

No ano passado, Caiado foi 
condenado pela juíza Maria 
Umbelina Zorzetti, da 1ª Zona 
Eleitoral de Goiânia, sob a acu-
sação de usar o Palácio das Es-
meraldas para realizar eventos 
eleitorais em favor de seu can-
didato à Prefeitura de Goiânia, 
Sandro Mabel (União Brasil), 
que venceu o pleito. 

Como a sentença não era de 
execução imediata, Mabel e a 
vice-prefeita eleita, Cláudia Li-
ra (Avante), conhecida como 
Coronel Cláudia, foram diplo-
mados e tomaram posse. Caia-
do, por sua vez, recorreu da de-
cisão no TRE-GO. 

O relator da ação na Corte, 
desembargador José Mendonça 
Carvalho Neto, entendeu que os 
eventos não comprometeram as 
eleições e, por isso, não configu-
raram crime de abuso de poder 
político. Ele foi seguido por todo 
o colegiado. 

Caiado — que lançou sua 
pré-candidatura à Presidên-
cia da República na semana 
passada — afirmou, em nota, 
ter recebido o resultado com 
“tranquilidade”.

E

Nossa terra é 
fértil para receber 
pessoas, ideias e 
investimentos.
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A saída de Juscelino

Para não brigar com o União Brasil, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
vai aceitar quem o partido indicar para 
substituir Juscelino Filho no Ministério das 
Comunicações. Tudo será feito de forma 
negociada entre o Planalto e o comando 
partidário. A avaliação no Poder Executivo é 
de que não é hora de brigar com ninguém. 
A ideia, inclusive, é tratar tudo como 
alguém que precisa sair para se defender 
no caso de suspeita de desvio de emendas 
parlamentares, preservando de desgaste o 
governo e a própria legenda.

Show do milhão

Nos partidos de esquerda, prevalece a 
seguinte visão sobre o tema da anistia: o 
impeachment de Dilma Rousseff só saiu do 
papel porque mais de um milhão de pessoas 
foram às ruas cobrando essa decisão do 
Congresso. Quanto à anistia, foram 45 mil 
pessoas. Número grande, mas ainda sem a 
magia necessária.

Conselhos de Sarney

Ao passar todo o horário do almoço 
falando aos integrantes da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo, o ex-presidente 
José Sarney deu um conselho aos políticos 
e empresários: “Procurem inovação. Sem 
ultrapassar isso, não seremos uma grande 
potência econômica, social, civil e militar”.

Por falar em inovação…

O presidente da Câmara, Hugo Motta, 
indicou a presidente e o relator — 
respectivamente, Luiza Canziani (PSD-PR) e 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) — para tratar do 
projeto que regulamenta o uso da inteligência 
artificial. Mas o deputado Kim Kataguiri 
(União-SP) acredita que a discussão do tema 
vai demorar: “Queremos enxugar, ter um 
texto mais objetivo, algo mais direto, como 
era o projeto inicial da Canziani”, disse.

Por enquanto, sem 
espaço para anistia

Com a isenção do Imposto de Renda e a 
proposta de emenda constitucional (PEC) da 
Segurança Pública na roda, dificilmente haverá 
uma janela para a votação do projeto que 
anistia os envolvidos no 8 de janeiro de 2023. 
Os dois temas ocupam e chamam a atenção 
de todos. Para completar, pegou muito mal 
entre os partidos de centro o fato de o líder do 
PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), ter ameaçado o 
presidente da Casa, Hugo Motta (Republicanos-
PB), de fazer uma manifestação em João Pessoa 
para pressionar em favor da proposta. Aliados 
de Motta repetem o que o presidente já havia 
dito ao controlar uma balbúrdia no plenário, 
no início de sua gestão: “Se estão confundindo 
este presidente, uma pessoa paciente, serena, 
com um presidente frouxo, vocês ainda não me 

conhecem”, avisou. Não será na base da ameaça 
que o PL conseguirá seu intento.

» » » 

Ainda que consiga as assinaturas — e 
Sóstenes afirmou à coluna que já tem 210 —, 
será preciso convencer a maioria da Câmara, 
leia-se o Centrão, de que a proposta não 
provocará uma crise institucional, uma vez 
que não cabe ao Legislativo determinar a pena 
para cada um dos acusados. Assim, enquanto 
segurança pública e Imposto de Renda — 
temas de interesse de toda a sociedade — 
estiverem em pauta, vai ser difícil caminhar 
com a anistia para a turma que depredou as 
sedes dos Três Poderes.

CURTIDAS

As frentes não estão brincando/ 
A Frente Parlamentar de Logística e 
Infraestrutura (Frenlogi) se reúne hoje 
para desenhar estratégias na comissão 
especial da Lei dos Portos, que será 
instalada na Câmara. Para a tarefa, a 
frente reforçou sua estrutura e contratou 
a Action Consultoria, especializada em 
frentes parlamentares.

Witzel, o retorno/ Ex-governador 
do Rio de Janeiro, Wilson Witzel (foto) 
esteve em Brasília conversando com o 
MDB e aproveitou para cumprimentar 
o ex-presidente Sarney, presidente de 
honra da legenda. “Já fica aqui o convite 
para minha posse no Rio, em 2027”, 
disse, interessado em concorrer ao 
governo do Estado pelo partido.

Mas o caminho é longo.../ Witzel foi 
afastado do governo estadual em função 
de denuncias de irregularidades durante 
a pandemia. Agora, procura um partido 
para concorrer. “Estou conversando com 
o MDB, um dos grandes partidos do 
país”, afirmou à coluna.

… e precisa se ambientar no partido/ 
Apresentado à deputada Elcione Barbalho 
(MDB-PA), foi todo simpático. “A senhora 
é da base do governador Hélder?” Elcione 
olhou bem para o governador e sorriu, 
com ares de quem não entendeu a 
pergunta: “Sou mãe dele!” Witzel, meio 
sem graça, emendou: “Ele está fazendo 
um grande governo!”

CONGRESSO

Projeto do IR 
abre fila de 
prioridades

Líder do governo reconhece que a isenção de quem ganha salário até R$ 5 mil é a grande matéria do Executivo para este ano

O 
líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães 
(PT-CE), disse ontem 
que, se o governo tives-

se que escolher um projeto pa-
ra priorizar no Congresso, seria 
o que garante a isenção do Im-
posto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil. O tema é tra-
tado com atenção especial pelo 
Palácio do Planalto, já que pode 
ajudar a melhorar a imagem do 
presidente Luiz Inácio Lula da Si-
va com vistas às eleições de 2026.

“É claro que há outras ma-
térias em tramitação aqui. Não 
estou dizendo que não serão 

votadas. São várias matérias que 
serão votadas, outros projetos de 
lei. Mas temos que focar naquilo 
que é prioridade. Se tivesse uma 
prioridade, do ponto de vista do 
governo, é a matéria do Imposto 
de Renda”, disse Guimarães.

As demais pautas menciona-
das por Guimarães constam na 
lista de prioridades do governo 
para este ano. Depois de se re-
unir com os vice-líderes do go-
verno na Câmara, ele reforçou a 
relação de projetos prioritários. 
Além do IR, tem a PEC da Segu-
rança Pública e pautas que vão 
da economia à educação.

São elas, conforme a lista 
apresentada pela liderança do 

Guimarães acredita que há tempo hábil para o texto ser aprovado e passar a vigorar a partir de 2026

 Rafael Barroso/Camara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

Apesar da pressão do PL pe-
la votação da anistia aos presos 
do 8 de Janeiro, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), deci-
diu, ontem, acelerar quatro pro-
jetos de lei de interesse do Poder 
Judiciário. As matérias, de auto-
ria do Supremo Tribunal Federal 
e do Superior Tribunal de Justi-
ça, criam cargos comissionados, 
varas federais, postos de juízes 
federais e preenchem vagas em 
varas federais.

Dessa forma, Motta faz um 
aceno ao Judiciário e evidencia 
que não pretende entrar em ro-
ta de colisão com o STF e o STJ. O 
PL da anistia tem o potencial de 

reacender o mal-estar que pre-
valeceu, na gestão de Arthur Lira 
(PP-AL) à frente da Câmara, entre 
o Congresso e os tribunais supe-
riores. Com a questão das emen-
das emperrada por causa de exi-
gências impostas pelo ministro 
Flávio Dino, do Supremo, Motta 
tem cultivado o diálogo sobretu-
do com o ministro Luís Roberto 
Barroso, do STF. 

A primeira urgência aprova-
da veio do STF, que cria 160 fun-
ções comissionadas no gabinete 
dos ministros do Supremo. Cada 
qual desses servidores custa R$ 
3.256,70 mensais. Segundo Barro-
so, a proposta “não traz aumento 
no limite para despesas primárias” 

e haveria “somente remanejamen-
to interno entre ações”.

As outras três propostas são 
de autoria do STJ. Uma delas 
transforma 104 cargos de técni-
co judiciário em 63 novos pos-
tos de analista judiciário. O STJ 
diz que o projeto implicaria na 
“redução de gastos na ordem de 
R$ 74.413,14”.

Uma segunda proposição do 
STJ cria três vagas de juiz fede-
ral no Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-1) e solici-
ta o mesmo número de cadeiras 
para juiz federal substituto no 
TRF-1. Esses magistrados atua-
riam no Piauí.

A última iniciativa cria oito 

varas federais na jurisdição do 
Tribunal Regional Federal da 4 
Região (TRF-4), a serem instala-
das em Santa Catarina. Para isso, 
seriam convertidos nove cargos 
de juiz federal substituto, na Jus-
tiça Federal da 4ª Região, em oito 
cargos de juiz federal na mesma 
Corte. O STJ diz que os projetos 
não implicarão em aumento de 
despesas.

A votação dos requerimen-
tos de urgência desses projetos, 
que aceleram a tramitação para 
já votar em plenário, vai contra 
um dos principais elementos da 
campanha de Motta, contrário a 
esse procedimento, adotado com 
regularidade na gestão de Lira.

Motta acelera propostas do STF e do STJ

Barroso garante que novas funções comissionadas não aumentam custos

Fellipe Sampaio /STF

governo: 1) isenção do IR para 
quem ganha até R$ 5 mil; 2) cré-
dito consignado para trabalha-
dores com carteira assinada; 3) 
liberação de saques do FGTS; 4) 
modernização do Marco Legal 
de Concessões Públicas; 5) Pla-
no Nacional de Educação (2024-
2034); 6) alteração na Lei Aldir 
Blanc para a cultura; 7) Marco 

Legal da Inteligência Artificial; 8) 
de incentivo à economia circular; 
9) reestruturação das carreiras de 
servidores do Executivo federal; 
10) PEC da Segurança Pública; e 
PEC que renegocia dívidas previ-
denciárias municipais.

Questionado sobre o prazo 
para aprovar a proposta que alte-
ra o IR, que precisa ser votada na 

Câmara e no Senado até o fim do 
ano para valer a partir de 2026, 
Guimarães disse estar tranquilo 
quanto ao prazo. Acredita que o 
tema tem amplo apoio no Parla-
mento e na sociedade.

“É uma matéria que a socieda-
de toda apoia. Tem grande ape-
lo. Portanto, não me preocupo, 
porque se tem uma matéria boa 

e positiva para o país e para o go-
verno, é essa. Portanto, quem vai 
votar contra? Duvido que o PL vá 
obstruí-la. Eles tinham me dito 
até que iriam apresentar emen-
da para aumentar a isenção”, dis-
se o líder do governo.

Embora tenha dado destaque 
ao texto do IR, Guimarães tam-
bém comentou que as PECs da 
lista (a da Segurança Pública e a 
da renegociação das dívidas pre-
videnciárias dos municípios) te-
rão atenção especial da equipe de 
articulação política do governo. 
No caso da PEC da Segurança Pú-
blica, avaliou que há espaço para 
avançar rapidamente, pois o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), comprome-
teu-se a priorizar a pauta na Casa.

“Segurança pública é um te-
ma que nos une. Daremos total 
prioridade para a discussão des-
se texto. Vamos analisar e propor 
as mudanças necessárias o quan-
to antes. O Brasil tem pressa pa-
ra avançar com esta pauta”, es-
creveu Motta, em seu perfil no X.

Segundo Guimarães, houve 
boa receptividade ao tema na 
reunião com líderes, ontem de 
manhã. “Os dois representantes 
da oposição que lá estavam lá 
elogiaram o texto e disseram que 
vão colaborar”, garantiu.
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Para Motta, segurança 
pública tem “metástase”
Governo apresenta PEC aos líderes. Presidente da Câmara compara situação da violência a um “câncer grave”, que exige medidas duras 

O 
governo deve protoco-
lar proposta de emen-
da à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública na 

próxima semana, depois de apre-
sentá-la, ontem, aos líderes par-
tidários. Segundo o presidente 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PL), há uma 
“convergência” entre as legendas 
em torno da urgência da pauta, 
mesmo com divergências sobre o 
conteúdo da matéria. Isso porque, 
para ele, a situação da segurança 
no país chegou a um estado crítico.

“Se o Brasil fosse um paciente, 
diria que o nosso paciente está 
com um câncer grave. E para se 
tratar um câncer grave, não será 
com remédios leves. Temos um 
paciente com metástase, onde a 
violência e, infelizmente, o crime 
organizado, se espalharam pelo 
Brasil todo. Precisamos ser enér-
gicos nessa resposta”, cobrou.

A reunião de apresentação da 
PEC foi a portas fechadas, na resi-
dência oficial da presidência da Câ-
mara dos Deputados. Dela partici-
param, além de Motta, os ministros 
Ricardo Lewandowski (Justiça e Se-
gurança Pública) e Gleisi Hoffmann 
(Relações Institucionais).

Segundo Motta, será criado 
um grupo de trabalho perma-
nente para tratar da segurança 
pública na Câmara. A intenção 
é que, além da PEC, outras pro-
postas possam ser discutidas de 
forma coordenada entre o Legis-
lativo e o Executivo.

 » DANANDRA ROCHA

Segundo Motta, há convergência entre os partidos para acelerar a tramitação da proposta apresentada pelo Executivo. Mas texto é razão de desagrado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lewandowski, responsável 
pela formulação do texto, res-
saltou o papel do Congresso no 
avanço da PEC: “Houve uma 
unanimidade no sentido de re-
conhecer a importância de dis-
cutirmos a segurança pública de 
nosso país e também a relativa 
urgência de que isso seja feito no 
Congresso”, observou.

Para Gleisi, a PEC não deve ser 
vista como uma pauta do gover-
no, mas como algo de interesse do 
país. “Não tem oposição ao gover-
no, mas, sim, o compromisso de 
todos apresentarmos uma pro-
posta estruturada, que organiza 
o sistema nacional de segurança 
pública”, salientou, acrescentan-
do que “os líderes tiveram muita 

receptividade” sobre a matéria.

Resistências

Apesar de o governo demons-
trar otimismo com a proposta 
— que visa unificar o enfrenta-
mento ao crime organizado por 
meio de ações integradas entre 
União, estados e municípios —, 

as primeiras manifestações da 
oposição foram de contrarieda-
de. A deputada Caroline de Toni 
(PL-SC) questionou a ideia de uni-
ficação das políticas de seguran-
ça e colocá-las sob o comando da 
União. “É muito perigosa a centra-
lização das normas de competên-
cia por parte da União. É na ponta, 
no município, é nos estados onde 

No domingo da manifes-
tação por anistia, na Avenida 
Paulista, duas coincidências. 
Foi em São Paulo que, em abril 
de 1984, se realizou a maior de-
monstração de apoio pelas Di-
retas Já da emenda constitucio-
nal do deputado Dante de Oli-
veira (PMDB-MS). A emenda 
não passou e Tancredo Neves 
ainda foi eleito pelo Congresso 
Nacional, como os generais do 
período militar. Mas as diretas 
entraram na nova Constituição 
e, em 1989, os brasileiros elege-
ram o presidente da Repúbli-
ca, com voto direto e apuração 

fiscalizada pelos partidos.
A outra coincidência é o Evan-

gelho do mesmo domingo, escri-
to por João, mostrando uma ce-
na de anistia por parte de Jesus, 
de uma adúltera recém-flagrada. 
Pela Lei Mosaica, ela deveria ser 
apedrejada. Os fariseus provo-
caram Jesus, perguntando o que 
fazer com ela. Jesus respondeu: 
“Quem não tiver pecado, que ati-
re a primeira pedra.”

Os circunstantes, então, foram 
sumindo. “Mulher, onde estão 
eles? Ninguém te condenou?” — 
perguntou Jesus, que havia fica-
do sozinho com a mulher.

“Ninguém, Senhor”, ela res-
pondeu.

E Jesus: “Nem eu te condeno. 
Vai e não tornes a pecar”.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso já disse que não dá para 
não punir, porque os insatisfeitos 
com resultado de eleição torna-
rão a pecar contra o patrimônio 
público e as instituições. Como 
na Lei Mosaica: olho por olho, 
dente por dente. Essa posição do 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) ainda está no Ve-
lho Testamento. Não entrou na 
Era Cristã, que recebeu um novo 
mandamento, que foi aplicado 
por Jesus à adúltera. Escribas e 
fariseus achavam que ela deveria 
ser apedrejada até a morte. Mas 
descobriam dentro de si que não 

tinham poder moral para atirar a 
primeira pedra.

Se a apuração da eleição fos-
se bem entendida por cada elei-
tor; se houvesse um instrumen-
to que garantisse para o elei-
tor que seu voto está compu-
tado certo; se havendo quase 
empate entre candidatos fosse 
possível fazer auditoria — co-
mo tentou o PSDB na reeleição 
de Dilma Rousseff —, não have-
ria a dúvida, a insatisfação, a ca-
tarse. A ameaça da Lei de Moisés 
não baniu o adultério. A punição 
exagerada de manifestantes do 8 
de Janeiro não vai tirar as dúvidas 
sobre o sistema eleitoral.

Na Câmara, onde começou a 
emenda Dante de Oliveira pe-
las diretas, agora o presidente 

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
depois de ter afirmado que em 
8 de janeiro de 2023 não teve 
golpe, comete uma contradi-
ção afirmando que há assuntos 
mais urgentes que o projeto de 
anistia. É como se dissesse que 
não se importa com as pedras 
atiradas em punição. Pessoas 
nos presídios, sem anteceden-
tes criminais, que cometeram o 
crime de vir a Brasília se mani-
festar contra um resultado que 
não conseguiram compreender 
de uma eleição, estão há dois 
anos apartadas de suas famílias, 
de suas atividades, com a liber-
dade retirada. Foram degreda-
das ao grau de miseráveis, para 
as quais o projeto de anistia é a 
misericórdia.

O projeto de emenda consti-
tucional Diretas Já, de 41 anos 
atrás, foi “apedrejado” no Con-
gresso, mas não adiantou. A insis-
tência da força popular, a neces-
sidade de cada cidadão decidir 
quem deve ser presidente, gover-
nador, prefeito ou representan-
te, foi mais forte. Não adiantou a 
tentativa de tutelar o eleitor. Será 
que, agora, vai adiantar intimidar 
o brasileiro ou censurar as redes 
que deram voz a cada indivíduo, 
origem do poder?

A decisiva atualidade do Evan-
gelho de domingo é que, hoje, os 
que já tiveram pecado — e foram 
perdoados pela anistia de 1979 — 
são os que estão atirando a pri-
meira pedra quando gritam: sem 
anistia! Não é isso farisaísmo?

“SERÁ QUE, AGORA, VAI ADIANTAR INTIMIDAR O BRASILEIRO OU
CENSURAR AS REDES QUE DERAM VOZ A CADA INDIVÍDUO, ORIGEM DO PODER?”

ALEXANDRE GARCIA

Farisaísmo

a gente vê o problema do sistema 
penitenciário”, alertou.

Para o deputado Paulo 
Bilynskyj (PL-SP), presidente da 
Comissão de Segurança Pública 
da Câmara, o texto da PEC é “ab-
surdo” e “sem sentido”. Para ele, o 
governo assumiu uma pauta sem 
ter força política para bancá-la. 
“É um preciosismo. A gente vê no 
texto diversos pontos que, obvia-
mente, vão se alterar.”, afirmou.

Bilynskyj também criticou 
mudanças específicas no arti-
go 144 da Constituição, que tra-
ta das forças de segurança. Um 
dos trechos da proposta inclui 
as guardas municipais no rol de 
instituições autorizadas a atuar 
com policiamento ostensivo e 
comunitário — mas, segundo o 
deputado, limita a atuação delas 
às áreas urbanas. Ele ainda com-
parou o modelo proposto ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), di-
zendo que, assim como a saúde 
pública enfrenta falhas operacio-
nais por conta da centralização, a 
segurança corre o risco de seguir 
o mesmo caminho.

A PEC pretende ampliar a in-
tegração entre os entes federados 
e permitir que a União estabeleça 
diretrizes para a segurança públi-
ca. O texto propõe alterações nos 
artigos 21, 22, 23, 24 e 144 da Cons-
tituição, com foco na organização 
e fortalecimento do sistema de se-
gurança pública em todo o país. A 
proposta começará a tramitar pela 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), presidida pelo deputado 
Paulo Azi (União Brasil-BA).

A PEC da Segurança Pública, 
apresentada ontem aos líderes 
partidários, desagradou parte da 
categoria policial. O documento 
elaborado pelo Ministério da Jus-
tiça deixou de fora a polícia cien-
tífica, área responsável por pro-
duzir e analisar provas técnicas 
que auxiliam as investigações. 
Em entrevista ao CB.Poder — 
parceria do Correio Braziliense 
com a TV Brasília —, o presiden-
te da Associação Nacional dos 
Peritos Criminais Federais (AP-
CF), Marcos Camargo, destacou 
a insatisfação com a exclusão dos 

profissionais do projeto.
Conforme salientou, o proje-

to de integração das forças apre-
sentado pelo ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, é positivo, 
mas a exclusão dos técnicos pode 
atrapalhar o andamento das in-
vestigações. “Entendemos como 
positiva a ação do governo fede-
ral de também assumir a respon-
sabilidade sobre a segurança pú-
blica, mas identificamos alguns 
problemas na PEC. Um deles é a 
ausência da previsão constitucio-
nal da polícia científica. É um ór-
gão que existe em mais de 20 esta-
dos. Existem diversas decisões do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

sobre a legalidade da lei que con-
fere a autonomia aos peritos cri-
minais”, explicou Camargo.

Para o presidente da APCF, a 
proposta é um “retrocesso”. “A 
ausência dessa estrutura na PEC 
da segurança pública reflete, pa-
ra nós, um erro técnico. Isso po-
de, inclusive, levar a problemas 
do próprio recebimento de re-
cursos do fundo — já que temos 
uma estrutura constitucional de 
segurança pública e não abarca a 
área de polícia científica, mesmo 
havendo uma regulamentação 
sobre essa atividade”, observou.

Camargo citou a inclusão da 
guarda municipal na proposta e 

argumentou que a polícia cientí-
fica atende aos mesmos critérios 
para fazer parte da PEC. “A justifi-
cativa para as guardas municipais 
serem inseridas foram as decisões 
do STF. Mas temos mais de cin-
co decisões do Supremo falando 
não só da constitucionalidade da 
lei que trata da perícia oficial de 
natureza criminal, mas, também, 
sobre a questão da importância 
da autonomia pericial, da gestão 
orçamental, financeira”, ressaltou.

Ele disse que os representantes 
da classe pretendem continuar 
dialogando com o Ministério da 
Justiça e com os parlamentares 
para tentar a inclusão na PEC. 

Peritos criticam exclusão da proposta
 » LUANA PATRIOLINO

Camargo: deixar os técnicos de fora da PEC prejudica investigações

 Bruna Gaton CB/DA Press
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,997
(+ 1,48%)

2/abril                                    5,696

3/abril                                         5,628

4/abril 5,835

7/abril 5,910

Bolsas
Na terça-feira

1,32%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             3/4                       4/4              7/4 8/4

131.140 123.931

0,84%
Nova York

Euro

R$ 6,572

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,23%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

GUERRA COMERCIAL

Trump taxa produtos 
chineses em 104%

Com o impasse entre China e EUA, dólar chega a R$ 5,99, e Bolsa cai 1,32% no Brasil. No mundo, perdas chegam a US$ 10,8 tri

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
cumpriu, ontem, a pro-
messa feita na véspera 

de aplicar uma tarifa adicional de 
50% sobre os produtos importa-
dos da China, caso o governo de 
Xi Jinping não retirasse a retalia-
ção de 34% sobre os norte-ame-
ricanos. Com a nova taxa, que 
passa a vigorar a partir de hoje, 
a alíquota total que incide sobre 
as importações com origem no 
país asiático subiu para 104%, e 
o mundo acompanha atônito os 
novos movimentos dessa guerra 
tarifária, sem saber onde e quan-
do o conflito vai terminar.

Trump havia concedido um 
prazo até o meio-dia de ontem 
(ou 13h, no horário de Brasília) 
para que a China recuasse. No 
entanto, o que se testemunhou 
foi um tom ainda mais forte do 
governo chinês contra as ações 
de Washington. “A China luta-
rá até o fim se o lado dos EUA 
estiver empenhado em seguir 
o caminho errado”, afirmou, 
em nota, um porta-voz do go-
verno chinês.

Na Casa Branca, a secretá-
ria de imprensa Karoline Leavitt 
concedeu entrevista aos jornalis-
tas logo após a confirmação da 
tarifa adicional e explicou que 
cerca de 70 países já entraram 
em contato com o presidente dos 
EUA para iniciar negociações. No 
entanto, a porta-voz do gover-
no Trump deixou uma mensa-
gem clara: “As negociações serão 
feitas apenas para beneficiar os 
trabalhadores americanos”, dis-
se ela, acrescentando que Trump 
“não se curvará”.

O republicano anunciou, nas 
redes sociais, que está próximo 
de ter um “grande acordo” com 
a Coreia do Sul. Após conversar, 
por telefone, com o presidente 
interino do país, Han Duck-soo, 
Trump avaliou que o diálogo foi 
“ótimo” e que o possível acordo 
deve ser firmado para beneficiar 
ambos os países. Na semana pas-
sada, os norte-americanos anun-
ciaram tarifa de 25% sobre todos 
os produtos coreanos importa-
dos pelos EUA.

Mal-estar

O novo episódio envolvendo 
as duas maiores economias do 
mundo derrubou os mercados 
novamente, durante o pregão de 
ontem. Nos EUA, todas as bol-
sas fecharam no vermelho mais 
uma vez, com o Índice Dow Jo-
nes recuando 0,84% e o S&P 500 
encerrando o dia em queda de 
1,57%. A Nasdaq, bolsa das em-
presas de tecnologia, escorregou 
2,15%, puxada mais uma vez pe-
la crise nas big techs, principal-
mente entre as ‘Magnificent Se-
ven’ — as sete maiores empresas 
do mundo em valor de mercado. 

Conforme levantamento feito 
pela consultoria Elos Ayta, des-
de a posse de Trump, as compa-
nhias listadas nas bolsas norte-a-
mericanas acumularam  perdas 
de US$ 10,8 trilhões até segun-
da-feira — o equivalente a cin-
co vezes o Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro, de US$ 2,2 bi-
lhões em 2024.

Apenas essas sete empresas já 
perderam US$ 4,5 trilhões em va-
lor de mercado, o que representa 
mais de dois terços do valor per-
dido por todas as outras empresas 
do país nesse mesmo período. En-
tre as mais impactadas está a Tes-
la, do bilionário e chefe do Depar-
tamento de Eficiência Governa-
mental (DOGE) no governo norte
-americano, Elon Musk. No mes-
mo intervalo de tempo, a empresa 
perdeu US$ 655 bilhões, enquanto 
que a sua fortuna pessoal caiu pa-
ra US$ 300 bilhões, chegando ao 
menor valor desde o ano passado.

No meio dessa confusão 
provocada por Trump, a aver-
são ao risco aumenta, e, ape-
sar das perdas nos últimos dias, 
as principais bolsas da Euro-
pa e da Ásia recuperaram par-
te dos prejuízos, com a bolsa 
de Frankfurt, na Alemanha, fe-
chando em alta de 2,48%, e o 
Índice Nikkei, no Japão, subin-
do 6,03% no fim do dia.  

No Brasil, contudo, não foi pos-
sível dizer o mesmo, apesar de o 
mercado de ações nacional ter en-
saiado uma recuperação antes da 
imposição de nova tarifa aos chi-
neses pelo governo norte-ameri-
cano. O Índice da Bovespa (IBo-
vespa) encerrou o dia com queda 

 » RAPHAEL PATI
 » ROSANA HESSEL

A secretária de imprensa Karoline Leavitt disse que as negociações que forem feitas serão apenas para beneficiar os trabalhadores americanos

 Getty Images via AFP

de 1,32%, aos 123.931 pontos, en-
quanto o dólar manteve a trajetó-
ria de alta e chegou a operar aci-
ma de R$ 6 — algo que não ocorria 
desde 22 de janeiro. A divisa norte
-americana encerrou o pregão co-
tada a R$ 5,997, com alta de 1,46%.

Eduardo Velho, economista-
chefe da Equador Investimentos, 
o mercado financeiro global, in-
cluindo o brasileiro, segue com 
forte aversão ao risco em meio 
ao aumento da probabilidade de 
os EUA entrarem em recessão por 
conta do tarifaço de Trump e de a 
economia global crescer menos 
do que o esperado. “A desacelera-
ção da atividade econômica nes-
te ano era esperada, mas, agora, 
ninguém consegue precisar exa-
tamente o quanto. Essa teimo-
sia de Trump vai prejudicar tam-
bém o comércio global, portanto, 
haverá queda na oferta de dólar 
no mercado, que tende a subir”, 

avaliou. Velho lembrou que o Bra-
sil também será afetado por essa 
nova crise global, que resultará na 
queda do PIB mundial e do preço 
do petróleo. Logo, não adiantará o 
país buscar outros mercados para 
aumentar as exportações.

“A China, por exemplo, não 
deve comprar mais do Brasil 
por conta da tarifação dos Es-
tados Unidos. E, se houver que-
da de preço das commodities, 
a receita será menor na balan-
ça comercial, não só pelo as-
pecto da desaceleração do PIB 
mundial e mas também pela 
queda do fluxo de capital para 
os mercados emergentes”, disse 
Velho. Pelas projeções dele, co-
mo o dólar voltou para um pa-
tamar maior nos últimos dias, 
a inflação também deve ficar 
mais pressionada se esses no-
vos valores no câmbio forem 
mantidos por mais semanas, 

podendo encerrar o acima das 
atuais projeções do mercado e 
do governo, de 5,60%.  “O câm-
bio é uma variável chave no 
cálculo do IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo, que 
mede a inflação oficial), E, se 
ele persistir nesse nível atual, a 
inflação deste ano ficará mais 
perto de 7%”, alertou.

Na avaliação de Arnaldo Li-
ma, economista da Polo Capital 
Management, a guerra tarifária 
deflagrada pelos Estados Uni-
dos pode abrir espaço para ga-
nhos de competitividade em se-
tores estratégicos como o agro-
negócio. “No entanto, o cenário 
global permanece incerto, espe-
cialmente diante da guerra co-
mercial entre China e EUA, cujos 
desdobramentos ainda são im-
previsíveis e adicionam volatili-
dade a diversos ativos, inclusive 
ao dólar”, afirmou ele. 

O cenário global 
permanece incerto, 
especialmente diante 
da guerra comercial 
entre China e EUA, 
cujos desdobramentos 
ainda são imprevisíveis 
e adicionam 
volatilidade a  
diversos ativos, 
inclusive ao dólar”

Arnaldo Lima, economista da 

Polo Capital Management

Levantamento do Banco Cen-
tral aponta que, de janeiro a mar-
ço, os apostadores gastaram até 
R$ 30 bilhões por mês com bets. 
Significa que a regulamentação 
das apostas on-line não foi sufi-
ciente para inibir excessos, já que 
no ano passado, antes da Lei nº 
14.790/2023 passar a valer, a au-
tarquia havia informado que os 
gastos chegavam a R$ 20 bilhões. 

Os dados foram apresentados 
ontem, em audiência na Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Bets do Senado, que 
contou com a presença do pre-
sidente do BC, Gabriel Galípolo. 
Durante seu depoimento, Galí-
polo destacou que a autarquia 

não possui respaldo legal para 
fiscalizar ou sancionar transa-
ções ligadas a sites de apostas 
não autorizados. “O Banco Cen-
tral do Brasil não dispõe de com-
petência legal para fiscalizar ou 
aplicar sanções decorrentes de 
transações destinadas a apostas 
de cota fixa”, declarou,  lembran-
do que, pela lei, a atuação do BC 
se restringe à supervisão de ins-
tituições financeiras reguladas.

Galípolo também reforçou 
que o sigilo bancário e a Lei Geral 
de Proteção de Dados impedem 
o órgão de divulgar informações 
sobre operações realizadas por 
meio do Pix, inclusive em ca-
sos que envolvam apostas on-li-
ne. “Estou legalmente impedido 
de apresentar dados que digam 

respeito às operações processa-
das no âmbito do Pix, incluindo 
os valores e as partes pagadoras 
e recebedoras”, disse. 

O senador Dr. Hiran (PP-RR) 
chamou atenção para o uso de re-
cursos do Bolsa Família em apos-
tas esportivas. Ele citou estudo 
do próprio BC que apontou que, 
em agosto de 2024, cerca de 5 mi-
lhões de beneficiários do progra-
ma destinaram R$ 3 bilhões a si-
tes de apostas, 4 milhões deles 
eram chefes de família. “O que 
falta para o Banco Central proi-
bir o uso dos recursos do Bolsa Fa-
mília em apostas online?”, ques-
tionou. Galípolo respondeu que 
medidas desse tipo dependem 
de alteração legal e que o Banco 
Central não pode ultrapassar suas 

competências, mesmo diante da 
indignação compartilhada pelos 
parlamentares.

O presidente do BC também re-
forçou que a fiscalização direta das 
casas de apostas é de responsabi-
lidade da Secretaria de Prêmios e 
Apostas, do Ministério da Fazenda, 
e que cabe à autarquia apenas no-
tificar instituições financeiras caso 
identifique operações com empre-
sas irregulares. “Apostar com uma 
empresa não autorizada não con-
figura lavagem de dinheiro, por is-
so a legislação criou uma regula-
ção específica para o setor”, expli-
cou, ao responder o senador Izalci 
Lucas (PL-DF).

*Estagiária sob a  
supervisão de Edla Lula

 » ALICIA BERNARDES*

Aposta em BET chega a R$ 30 bi por mês
JOgOs On-LinE

galípolo: BC não possui respaldo legal para fiscalizar BET

 Saulo Cruz/Agência Senado
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MARGEM EQUATORIAL

Silveira: atraso prejudica transição
Para ministro, a demora na análise do pedido da Petrobras pelo Ibama impede o país de aproveitar o potencial da região

O 
ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, afirmou, ontem, 
que o atraso no proces-

so de licenciamento ambiental 
para exploração de petróleo e 
gás na Margem Equatorial, na 
bacia da Foz do Amazonas, tem 
dificultado o avanço da transi-
ção energética no Brasil. Ele vol-
tou a criticar a demora na análi-
se do pedido da Petrobras pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

Segundo Silveira, esse im-
passe tem impedido o país de 
aproveitar o potencial da re-
gião. “Nós compreendemos que 
o atraso do Ibama na emissão 
desse licenciamento para pes-
quisa da margem natural atrasa, 
inclusive, a transição energéti-
ca. Porque nós temos, naquela 
região, um petróleo descarboni-
zado, mais leve do que é  ofer-
tado hoje ao mundo”, disse du-
rante o evento Gás Week 2025, 
realizado em Brasília, voltado 
ao setor de gás natural.

A exploração da região é vista 
como contraditória, devido ao 
potencial impacto ambiental. A 
Petrobras considera a Margem 
Equatorial uma importante fron-
teira offshore para a produção 
de petróleo, com um potencial 
de mais de 30 bilhões de barris. 

A empresários do setor, Silvei-
ra enfatizou que o “petróleo não 
é uma questão de oferta, é uma 
questão de demanda”. “Enquan-
to o mundo demandar, alguém 
vai ofertar”, destacou. “E não vai 
ser o povo brasileiro que vai dei-
xar de ofertar o petróleo mais 
descarbonizado, já que tem tanta 

expertise, na segurança, tanto 
de pesquisa quanto de explora-
ção, que vai pagar essa conta”, 
completou.

ANP na mira

O ministro de Minas e Ener-
gia também criticou a atuação 
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) e cobrou uma agen-
da regulatória para destravar os 
avanços no setor de gás brasilei-
ro. “Muitas vezes, infelizmente, 
não cumprem o seu papel de fi-
carem restritos a regular e cum-
prirem com a velocidade neces-
sária a implementação dessas 
políticas”, disse.

Silveira afirmou que o gover-
no do presidente Lula já deman-
dou muitas políticas públicas a 
serem implementadas pela ANP, 
a fim de reduzir o preço do gás, 
que ainda não avançaram. “É im-
prescindível que a ANP cumpra 
seu papel. A falta de regulação, 
por parte da agência, quanto ao 
método de cálculo dos preços da 
infraestrutura de escoamento e 
processamento encoraja a Pe-
trobras a fixá-los como bem en-
tende. Cabe à agência, portanto, 
impor preços justos e adequados 
para o sistema”, afirmou.

Um relatório da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), que 
avalia os quatro anos da aprova-
ção da Nova Lei do Gás, aponta 

que a falta de regulamentação 
efetiva, os sucessivos atrasos na 
agenda da ANP e a concentração 
da comercialização na Petrobras 
continuam sendo barreiras para a 
concorrência e a redução dos pre-
ços do gás natural no país.

No documento, de 86 pági-
nas, a confederação aponta de-
safios de regulamentação no se-
tor, entre eles, “regulamentação 
pendente e atrasos na ANP”. De 
acordo com a CNI, de 15 temas, 
apenas três foram concluídos. 
Em resposta, a agência regu-
ladora reconheceu que a “ca-
rência de pessoal e cortes or-
çamentários” causam impac-
tos negativos à regulamentação, 
sancionada em 2021.

Alexandre Silveira cobrou uma agenda regulatória para destravar os avanços no setor de gás brasileiro

Tauan Alencar

 » RAFAELA GONÇALVES Preço de 
combustível 
pode cair

A queda recente na cotação do 
petróleo no mercado internacio-
nal abre possibilidade de um  cor-
te no preço dos combustíveis por 
parte da Petrobras, conforme ava-
liou o  ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira. O preço do 
barril do petróleo do tipo Brent, 
usado como padrão internacio-
nal, saiu do patamar de US$ 70 
por barril, na última semana, para 
US$ 62,33 nesta terça-feira.

Levantamento divulgado pela 
Associação Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis (Abi-
com) apontou que o preço prati-
cado pela Petrobras está a R$ 0,12 
da paridade no caso da gasolina e 
R$ 0,13 no diesel. “Considerando 
o preço do (petróleo) Brent des-
ta semana, naturalmente temos 
um preço que tem todas as con-
dições de ser reduzido”, disse Sil-
veira a jornalistas após sua parti-
cipação no Gás Week, evento rea-
lizado em Brasília, voltado ao se-
tor de gás natural.

O ministro atribuiu o movi-
mento às medidas protecionis-
tas anunciadas pelo presiden-
te norte-americano, Donald 
Trump. “É importante dizer que 
o preço que está refletido essa 
semana no Brent leva muito em 
consideração as loucuras come-
tidas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, que a gente respei-
ta, desde que ele se atenha à go-
vernança do seu país. Agora, o 
que ele está criando realmente 
é uma instabilidade global que, 

com certeza, pode deixar conse-
quências”, avaliou.

Devido à conjuntura econô-
mica instável, o ministro defen-
deu uma melhor análise da Pe-
trobras sobre o preço dos com-
bustíveis, assim que os valo-
res estejam estabilizados. “Te-
nho certeza, a presidente da Pe-
trobras, a companheira Magda 
(Chambriard), é muito diligente, 
muito responsável. É uma pessoa 
serena, equilibrada, uma pessoa 
que compreende bem a impor-
tância de se equilibrar entre os 
interesses nacionais e interesses 
dos acionistas”, afirmou.

Efeito Trump

Para André Passos Cordeiro, 
coordenador-geral do Fórum 
do Gás, os efeitos da taxação de 
Trump no setor ainda são incer-
tos. “Com certeza, aumenta a vo-
latilidade e a incerteza sobre o 
gás natural do mundo. E o Brasil, 
como um produtor e um deten-
tor de grandes reservas de gás na-
tural, não pode ficar dependente 
do mercado de GNL (Gás Natural 
Liquefeito) no mundo”, afirmou.

Quatro anos após a aprovação 
da Nova Lei do Gás, o setor consi-
dera que a abertura do mercado 
brasileiro ainda não se concreti-
zou como esperado. “Temos que, 
definitivamente, criar as condi-
ções para uma oferta suficiente 
e para um preço de gás natural 
competitivo para a indústria bra-
sileira no nosso país”, acrescen-
tou Cordeiro.

Sancionada em 2021, a Lei do 
Gás trata do transporte, trata-
mento, processamento, estoca-
gem, liquefação, regaseificação 
e comercialização de gás natu-
ral no país.

A Associação dos Municípios 
Mineradores de Minas Gerais e 
do Brasil (Amig) oficializou on-
tem, durante sua 59ª Assembleia 
Geral, a nacionalização da enti-
dade, que agora passa a se cha-
mar AMIG Brasil. O evento, reali-
zado na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, marcou, também, a 
posse da nova diretoria e o lan-
çamento de uma campanha que 
denuncia cerca de R$ 20 bilhões 
em sonegação na Compensação 
Financeira pela Exploração Mi-
neral (Cfem), apurados pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU).

O presidente eleito da Amig 
Brasil, Marco Antônio Lage, pre-
feito de Itabira (MG), ressaltou 
que a mudança no nome repre-
senta mais do que uma atualiza-
ção formal. “Agora somos uma 
associação de abrangência na-
cional, com presença constante 
em Brasília, para discutir os gran-
des temas da mineração susten-
tável no Brasil”, afirmou. 

Ele destacou como priorida-
des da nova gestão a reestrutura-
ção da Agência Nacional de Mi-
neração (ANM), a atualização do 
Código Mineral e o fortalecimen-
to da fiscalização. “A ANM está 
sucateada. Recebe apenas 1% da 
receita do setor e não consegue 
exercer seu papel regulador. Isso 
precisa mudar”, criticou.

A campanha, recém-lança-
da pela entidade, denuncia a 
omissão fiscal de grandes mi-
neradoras, alertando para a ur-
gência de um novo modelo de 
governança da mineração no 
país. Para Waldir Salvador, ex
-prefeito de Itabirito e conse-
lheiro da Amig, a falta de es-
trutura da ANM está na raiz de 
problemas graves. “É por fal-
ta de uma agência estrutura-
da que vemos tragédias como 
as de Brumadinho e Mariana e 
uma ausência total de transpa-
rência por parte das minerado-
ras. A dívida bilionária aponta-
da pelo TCU é mais uma prova 
de que a mineração segue des-
regulada”, afirmou. Ele se refe-
ria aos dois maiores acidentes 

 » ALICIA BERNARDES*

Amig agora é Amig Brasil
MINERAÇÃO

Amig quer fortalecer a ANM, para evitar acidentes como o de Brumadinho 

 Edesio Ferreira/EM/D.A Press

ambientais do país, ocorridos 
em mineradoras, ambas loca-
lizadas em Minas Gerais: na 
cidade de Mariana, em 2015, e 
Brumadinho, em 2019. 

Salvador também alertou pa-
ra os impactos diretos da refor-
ma tributária recém-aprovada no 
Congresso. Segundo ele, a nova 
lógica de repartição dos tribu-
tos, que passa a priorizar o crité-
rio populacional, prejudica forte-
mente os municípios minerado-
res. “A reforma é boa para o país, 
mas é perversa com as cidades 
que mais produzem. Temos mu-
nicípios com altíssima produção 
mineral e pouca população. Eles 
vão perder até 20% da arrecada-
ção. Isso é dramático”, lamentou. 
Ele citou o apoio do senador Ja-
der Barbalho (MDB-PA) como 
fundamental para tentar reverter 
essas perdas no Senado.

Novo modelo

Na contramão dessa crítica, 
o deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG) defendeu a re-
forma como uma oportunida-
de de transição para um no-
vo modelo de desenvolvimen-
to nos municípios mineradores. 
“Preservamos a arrecadação e 

criamos um período de transi-
ção de 50 anos. É tempo sufi-
ciente para essas cidades inves-
tirem em novas matrizes econô-
micas e saírem da dependência 
exclusiva da mineração”, argu-
mentou o parlamentar. 

Lopes também defendeu a 
modernização da atividade, com 
incentivos ao chamado “minério 
verde” e mais justiça na reparti-
ção dos lucros da mineração.

Com a nacionalização da 
Amig, a entidade pretende am-
pliar sua atuação política e téc-
nica em Brasília, defendendo os 
interesses dos municípios mine-
radores em pautas legislativas e 
junto ao Executivo federal. A mis-
são, segundo Marco Lage, é cla-
ra: “Garantir que a riqueza gera-
da debaixo da terra se transforme 
em qualidade de vida para quem 
vive sobre ela”.

Também integram a diretoria 
da Amig Brasil os prefeitos Nozi-
nho, de São Gonçalo do Rio Abai-
xo e Augusto Henrique da Silva, 
de Rio Piracicaba, que é, ain-
da, presidente da Associação dos 
Municípios da Microrregião do 
Médio Rio Piracicaba (Amepi).

*Estagiária sob a supervisão 
de Edla Lula



11 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 9 de abril de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS 

Vitórias na Justiça
Por sete votos a dois, a Suprema Corte determina a suspensão da reincorporação de 16 mil funcionários públicos federais 

demitidos de seis órgãos do governo. Departamento de Segurança Interna revoga status legal de 985 mil migrantes 

E
nquanto trava uma guerra 
tarifária contra o mundo e 
dobra a aposta contra a Chi-
na, o presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump, cele-
bra uma vitória emblemática na 
Suprema Corte do país. A mais al-
ta instância do Judiciário suspen-
deu a ordem de um tribunal infe-
rior que determinava ao governo 
a reincorporação de 16 mil funcio-
nários públicos federais demitidos 
durante o período probatório. 

Por sete votos a dois, a Suprema 
Corte entendeu que a ordem do 
juiz de instância inferior “se baseou 
unicamente nas alegações das no-
ve organizações sem fins lucrativos 
demandantes neste caso”. “No en-
tanto, segundo a legislação vigen-
te, tais alegações são, atualmente, 
insuficientes para respaldar a legi-
timação das organizações”, decla-
rou. Dois dos três juízes progres-
sistas na Alta Corte — Ketanji Bro-
wn Jackson e Sonia Sotomayor — 
votaram a favor da Casa Branca. 
A Suprema Corte é formada por 
seis magistrados conservadores e 
três liberais. 

Os servidores federais em pe-
ríodo de experiência integravam 
os quadros do Pentágono e dos 
Departamentos do Tesouro, Segu-
rança Interna, Energia, Agricultura 
e Assuntos dos Veteranos. A deci-
são da Justiça ocorre no momento 
em que Trump intensifica a pres-
são sobre a Corte, ao questionar 
sua isenção para julgar. 

“Exigimos que a Suprema Cor-
te controle estes juízes que agem 
como ativistas judiciais, não como 
verdadeiros árbitros da verdade e 
da lei”, declarou, na segunda-feira, 
Karoline Leavitt, porta-voz da Casa 
Branca. A ordem para recontratar 
os 16 mil funcionários desligados 
partiu do juiz californiano William 
Alsup, que classificou como “farsa” 
a justificativa de “baixo rendimen-
to” para as demissões em massa.

Foi a terceira vitória do gover-
no republicano na esfera judicial 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Ativistas protestam contra demissões na gestão do republicano Donald Trump, em Washington: “Façam a democracia grande novamente”

Alex Wong/Getty Images/AFP

em 24 horas. Na segunda-feira, a 
Suprema Corte revogou a ordem 
de outro tribunal inferior que im-
pedia as deportações de imigran-
tes ilegais com base na Lei de 
Inimigos Estrangeiros, de 1798. 
No entanto, ressaltou que os mi-
grantes devem ter a oportunida-
de de impugnar a medida. “Acre-
ditamos que essa foi uma vitória 
contundente”, admitiu Leavitt. 
“Acreditamos firmemente que o 
presidente agiu com plena auto-
ridade constitucional, e a Supre-
ma Corte o deixou muito claro.” 
A Lei de Inimigos Estrangeiros 
tinha sido utilizada apenas du-
rante a Guerra de 1812 e as duas 
guerras mundiais.

Também na segunda-feira, a 
Suprema Corte bloqueou a repa-
triação de um salvadorenho de-
portado por erro. Kilmar Ábrego 
García, de 29 anos, foi enviado 
junto com mais de 200 pessoas, a 
maioria venezuelanos, para uma 
megaprisão em El Salvador.

Autodeportação

A mensagem de e-mail foi en-
viado a 985 mil migrantes que en-
traram nos Estados Unidos duran-
te o governo do democrata Joe Bi-
den e tinham permissão tempo-
rária para viver no país, depois de 
darem entrada nos documentos 
por meio do aplicativo CBP One. 

“É hora de você deixar os Estados 
Unidos. (...) Se você não partir dos 
EUA imediatamente, estará sujei-
to a possíveis ações policiais que 
resultem em sua remoção dos Es-
tados Unidos — a menos que te-
nha obtido uma base legal para 
permanecer aqui. Quaisquer be-
nefícios que você receber nos EUA 
sob sua liberdade condicional — 
como autorização de trabalho — 
também terminarão. Você estará 
sujeito a possíveis processos cri-
minais, multas e penalidades ci-
vis, além de quaisquer outras op-
ções legais disponíveis ao governo 
federal”, afirma o texto. “Não tente 
permanecer nos Estados Unidos; 
o governo federal o encontrará.”

Em janeiro passado, em uma 
das primeiras medidas de seu 
governo, Donald Trump pôs fim 
ao CBP One. Ontem, o DHS pôs 
fim ao status legal concedido aos 
985 mil estrangeiros, que serão 
obrigados a deixar o país, sob pe-
na de prisão. “Este é o mais recen-
te exemplo mostrando que, em-
bora a retórica de Trump seja con-
tra os imigrantes não documenta-
dos, ele está, na realidade, atacan-
do todos os imigrantes, ao tirar o 
status legal das pessoas”, afirmou 
ao Correio Marielena Hincapié, 
especialista em imigração e pro-
fessora do Programa de Política e 
Direito de Imigração da Universi-
dade Cornell. 

Depois de resgatarem 66 cor-
pos de vítimas do desabamento 
do teto da famosa casa noturna 
Jet Set, em Santo Domingo, as 
autoridades da República Do-
minicana não mediam esforços 
e mão de obra para tentar che-
gar a sobreviventes presos sob 
os escombros. A tragédia ocor-
reu de madrugada, durante um 
show do cantor popular de me-
rengue Rubby Pérez, 69 anos. 
Entre os mortos, estão o ex-jo-
gador de beisebol da Major Lea-
gue americana Octavio Dotel e 
a governadora da província de 
Monte Cristi, Nesly Cruz. 

Informações divulgadas pelos 
jornais locais afirmavam que Pé-
rez não tinha resistido ao desas-
tre. Mas, na noite de ontem, Juan 
Manuel Méndez, diretor do Cen-
tro de Operações de Emergência 
(COE), esclareceu que nenhum 
dos mortos retirados do local 
corresponde ao cantor. 

Méndez prometeu manter os 
esforços para tentar retirar so-
breviventes. “Vamos continuar 
trabalhando minuto a minuto”, 
disse. Mais de 370 socorristas e 
150 ambulâncias trabalham nas 
buscas. As equipes de resgate 
utilizaram macas e imobiliza-
dores de pescoço para retirar 
os sobreviventes. 

O número de pessoas soter-
radas não foi informado pelas 
autoridades. Pelo menos 155 

feridos deram entrada em hos-
pitais, segundo o jornal domini-
cano Diario Libre. Outra publi-
cação, o Listin Diario, informou 
que o presidente Luis Abinader 
decretou três dias de luto nacio-
nal — entre ontem e amanhã — 
em respeito aos mortos. 

No início da noite de ontem, 
os socorristas se concentravam 
em cinco pontos críticos, de-
pois de terem escutado sons 
vindos dos destroços. O des-
moronamento do teto da Jet Set 
ocorreu por volta de 0h44 no 
horário local (1h44 em Brasí-
lia). As autoridades habilitaram 
bancos de sangue para receber 
doações. Dezenas de pessoas 
aglomeravam-se nos arredo-
res do local onde ocorreu o de-
sabamento, assim como no en-
torno de hospitais e no necro-
tério, em busca de notícias de 
parentes que estavam no show 
de Rubby Pérez.

“Pedra rachou a mesa”

“Em um momento começou 
a cair terra na bebida, na mesa”, 
lembrou Iris Peña, uma sobrevi-
vente, em declarações ao canal 
SIN. “Quando fomos nos sentar, 
uma pedra caiu e rachou a mesa 
onde estávamos (...) Saímos co-
mo pudemos, meu filho ia voltar 
para pegar seu casaco e um se-
nhor o empurrou e os escombros 

Paulino, que sobreviveu. “Achei 
que fosse um terremoto, então 
me joguei no chão e cobri mi-
nha cabeça. Um dos nossos sa-
xofonistas morreu. Tentamos 
chegar ao local onde Rubby es-
tava, mas os destroços eram 
grandes demais”, disse.

A liga dominicana de beise-
bol (Lidom) informou a morte 
de Dotel, um arremessador apo-
sentado de 51 anos, que ven-
ceu a Série Mundial em 2011 
com o Saint Louis Cardinals. O 
ex-jogador foi tirado com vi-
da dos escombros, mas mor-
reu enquanto era levado para 
um centro de saúde, segundo 
a imprensa. Ele jogou na Major 
League por 15 temporadas, en-
tre 1999 e 2013, nas quais ves-
tiu o uniforme de 13 equipes.”

Corrida para salvar soterrados em casa noturna
RePúblicA DominicAnA 

Funcionários da Defesa civil buscam vítimas de desabamento da discoteca Jet Set, em Santo Domingo 

Francesco Spotorno/AFP

caíram sobre o outro senhor”, 
contou. “Oh meu irmãozinho!”, 
exclamou Ana Lorenzo, 39. Seu 
irmão, Paulino Lorenzo, está en-
tre os mortos. “Está confirmado 
agora. Eles me ligaram esta ma-
nhã por volta das 9h... Meu Deus, 
que golpe!”, desabafou. 

Um vídeo divulgado nas re-
des sociais mostra Rubby Pérez e 
sua banda no palco. De repente, 

um homem aponta para o teto e 
afirma: “Ei, olhem, caiu ali!”. Se-
gundos depois, todo o teto vem 
abaixo, e a imagem é tomada pe-
la escuridão. É possível escutar 
uma voz, aos gritos: “O que foi 
que aconteceu?”

Por meio de nota, a Jet Set 
informou que colabora “de for-
ma total e transparente” com as 
autoridades para “esclarecer o 

ocorrido”. Não há um balanço 
oficial do número de presentes 
no show. A casa tem capacidade 
para 700 pessoas em mesas e cer-
ca de mil de pé. Rubby Pérez se 
apresentava em um local reser-
vado para o “Lunes Jet Set”, um 
evento semanal com bandas lo-
cais e internacionais.

“Foi totalmente instantâneo”, 
disse seu empresário, Enrique 

Para Hincapié, a decisão do 
DHS causará muitos danos às fa-
mílias, que perderão o status legal 
e serão deportadas, bem como às 
comunidades onde vivem. “Trump 
encerrou o CBP One para solicita-
ções, o qual tinha sido criado pe-
lo presidente Biden para fornecer 
uma maneira mais organizada e 
segura de as pessoas solicitarem 
status legal. Agora, Trump quer 
usar esse aplicativo apenas para 
que as pessoas se autodeportem.”

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e assista ao 

momento em que o 
teto da discoteca Jet 

Set desabou

exigimos que a 
Suprema corte controle 
estes juízes que 
agem como ativistas 
judiciais, não como 
verdadeiros árbitros da 
verdade e da lei”

Katherine Leavitt, 
porta-voz da Casa Branca

É hora de você deixar 
os estados Unidos. (...) 
Se você não partir dos 
eUA imediatamente, 
estará sujeito a 
possíveis ações 
policiais que resultem 
em sua remoção dos 
estados Unidos”

Departamento de Segurança 
Interna, em e-mail enviado a 

migrantes com status legal
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U
m dos conceitos mais cultua-
dos da sociologia contemporâ-
nea é o "mundo líquido", de-
finido pelo autor polonês Zyg-

munt Bauman (1925-2017). Para ele, 
as mudanças pelas quais a sociedade 
passou desde 1960, sobretudo a partir 
do surgimento da tecnologia, após a 
Segunda Guerra Mundial, fragilizaram 
as relações sociais. Dessa maneira, o 
vínculo entre as pessoas se debilitou 
a partir, por exemplo, do maior peso 
dado ao consumo e às inovações, co-
mo o smartphone.

Quem viveu a infância ou parte da 
vida adulta na era analógica, quando 
o mundo líquido de Bauman já existia, 
porém em menor proporção, conse-
gue facilmente perceber como os la-
ços sociais se enfraqueceram nas úl-
timas duas décadas. Nesse contexto, é 
cada vez mais comum o aparecimen-
to de personalidades que se pautam 
quase que exclusivamente pelo mun-
do digital, uma inversão de paradig-
ma curiosa e desafiadora para a hu-
manidade. Uma das ilustrações mais 
incontestáveis desse fenômeno são 
os influencers.

A busca da ampliação do seu poder 
de consumo, ou até mesmo em tro-
ca da simples repercussão, represen-
tada por curtidas, compartilhamen-
tos e comentários, leva a episódios 
surreais, como o registrado na Índia, 
nos últimos dias. Autoridades do país 
prenderam Mykhailo Viktorovych Pol-
yakov, de 24 anos, jovem nascido nos 
EUA que navegou até a Ilha Sentinela 
do Norte, no Oceano Índico, para en-
tregar uma lata de refrigerante a um 
grupo de indígenas isolados. 

Em troca da reverberação em seu 
mundo líquido, Polyakov colocou em 
risco os indígenas isolados e a si mes-
mo. Justamente por não manter con-
tato com o "mundo exterior" e não 

adquirirem anticorpos ao longo de 
suas vidas, esses povos são completa-
mente vulneráveis a doenças do ho-
mem urbano. Por isso e por outros 
motivos, rejeitam qualquer contato 
externo. 

A postura de Polyakov vai na contra-
mão do que fazem instituições como 
a Fundação Nacional dos Povos Indí-
genas(Funai), no Brasil. Aqui, o órgão 
indigenista se desdobra para proteger 
as dezenas de povos isolados que vi-
vem na Amazônia. Um dos trabalhos 
captura imagens dos isolados que vi-
vem nos arredores do Rio Massaco, em 
Rondônia, nas proximidades da fron-
teira do Brasil com a Bolívia. 

Os registros inéditos, recentemente 
divulgados, foram feitos por uma es-
pécie de "armadilha fotográfica", uma 
câmera instalada na área habitada por 
esse povo isolado. E o objetivo desse 
monitoramento está muito longe de 
obter likes. A ideia é conhecer um pou-
co mais sobre o comportamento des-
ses indígenas para protegê-los do cri-
me organizado, como responsáveis pe-
la extração irregular de madeira e pelo 
garimpo ilegal na floresta. 

Uma estratégia do projeto chama a 
atenção. Junto da câmera, a fundação 
deixou ferramentas importantes para 
o cotidiano dos isolados, como facões 
e machados, com o intuito de facilitar a 
caça e a coleta, os afastando do mundo 
exterior. Acontece que, diante das mu-
danças ambientais, os indígenas podem 
buscar contato para conseguir acesso 
a materiais como esses. A ideia não ga-
rante sucesso na proteção desses povos, 
mas se trata de uma iniciativa válida.

Em um mundo no qual a proteção 
ambiental precisa ter cada vez mais 
prioridade na ordem do dia, está claro 
que a sociedade precisa muito mais da 
Funai do que do influencer Mykhailo 
Viktorovych Polyakov.

Povos indígenas e a 
influência do bem 

Parem com a barbárie!

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Vídeo 1: O jornalista está sentado, 
diante do computador, sob a tenda de 
imprensa em frente a um hospital de 
Khan Yunis. Ele queima. Os colegas, de-
sesperados, jogam água sobre ele, que 
se parece com um boneco em chamas. 
Vídeo 2: Atordoado, um homem corre, 
segurando algo. É uma criança decapi-
tada. Atrás, vem outro, com um menino 
sem as pernas. Vídeo 3: Com as sirenes e 
luzes acesas, um comboio de ambulân-
cias avança pela estrada e é intercepta-
do a tiros, perto da cidade de Rafah, na 
fronteira com o Egito. Quinze paramé-
dicos são assassinados pelos soldados. 
Enquanto agoniza, um dos funcioná-
rios de emergência pronuncia o shah-
ada (juramento islâmico); também é 
possível ouvir uma das vítimas cha-
mando pelo pai na hora da morte. Três 
vídeos que são provas cabais da barbá-
rie cometida por Israel na Faixa de Ga-
za. Sem contar as fotos que chegam, 
quase todos os dias, pelas agências de 
notícias, de mães debruçadas sobre o 
corpo do filho, envoltas na pior dor que 
pode existir. 

O que acontece na Faixa de Gaza não 
é justiça pelo massacre de 7 de outubro 
de 2023 — diga-se de passagem, horrível 
e dantesco. É vingança cega, uma espé-
cie de Lei de Talião que vitima civis. Israel 
não apenas mata inocentes, mas tam-
bém impõe uma vida de penúria, misé-
ria e sofrimento a mais de 2 milhões de 
palestinos. Mesmo em tempos de relativa 
calma, Gaza era uma prisão a céu aberto. 

Agora, virou um monte de escombros 
habitado por deslocados internamente. 
Mesmo antes de as bombas caírem qua-
se que diariamente, o zumbido constante 
de drones era a senha de que o território 
palestino estava sendo perscrutado, de-
vassado dia e noite.

Nos últimos 10 dias de março, 322 
crianças foram assassinadas em bombar-
deios israelenses a Gaza, segundo o Uni-
cef. Seriam elas militantes do Hamas res-
ponsáveis por matar, violentar e seques-
trar civis em 7 de outubro? Perdoe-me a 
ironia ou o sarcasmo, mas é um absurdo 
ceifar a vida de crianças sob a alegação 
de “dano colateral” ou sob a justificativa 
de que “os terroristas do Hamas estavam 
no mesmo prédio ou na mesma área”. 
É inadmissível a condescendência ver-
gonhosa da comunidade internacional 
com as atrocidades que ocorrem em Ga-
za. Poucos são os líderes que se levantam 
contra a matança — entre eles, está Lula. 

Qualquer nação atacada tem o di-
reito à autodefesa. Mas não de exercer 
uma punição coletiva. Os governantes 
de Estados que prezam pela paz, pe-
la democracia e pelo Estado de Direito 
precisam externar seu repúdio ao que 
ocorre em Gaza. Assim como o Conse-
lho de Segurança da ONU tem a obriga-
ção moral de mostrar a que veio e apro-
var uma resolução categórica, sem vetos 
dos EUA, ainda que seja uma hipótese 
quase impossível ante a aliança entre 
Benjamin Netanyahu e Donald Trump. 
Passou da hora de deter a barbárie. 

» Sr. Redator
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Revista vexatória

Infelizmente, a grande maioria dos que visitam os 
presos são pessoas de boa-fé. Vão visitar seus entes e 
acabam pagando pelas pessoas mal-intencionadas, 
que utilizam dos mais diversos artifícios para intro-
duzir produtos ilícitos dentro das penitenciárias, prin-
cipalmente porque lá o valor desses itens é absurda-
mente maior. A partir desse comércio ilícito, o crime 
continua existindo, o tráfico, a extorsão. Os crimino-
sos continuam atuando dentro das penitenciárias e 
contam com a participação de meia dúzia de visitan-
tes que acabará por prejudicar os outros.

 » Felipe Martino
Brasília 

Pdot

Esclarecedora e, ao mesmo tempo, importantíssima a 
reportagem Decisão sobre O PDOT é adiada, redigida por 
Pedro Ibarra (CB, Cidades, 6/4, pág. 17). Na verdade, des-
de 2014 tenho alertado os leitores (de livros) para a lacu-
na de um Plano de Ordenamento Territorial no âmbito 
do Distrito Federal (Condomínios Horizontais Sustentá-
veis; 2014), imperioso para que o processo de ocupação 
do solo ocorra de forma ecologicamente correta e legal. 
Diante do exposto e tendo em vista que a decisão acer-
ca do fechamento do texto a ser submetido ao Legislati-
vo para votação, emendas, etc. foi adiada pelo secretário 
de Desenvolvimento Urbano e Habitação,  Marcelo Vaz, 
reforço o clamor e o coro para que a sociedade civil par-
ticipe, em peso, da audiência pública do projeto que se-
rá apresentado no próximo dia 10, fortalecendo, assim, a 
democracia. Este momento é delicado e pede que todos 
exerçam seus direitos e papéis de cidadãos conscientes 
que são. Compareçam!

 » Nelio S. Machado

Asa Norte

Navegação política

A política como governança refere-se à organização e 
administração de uma sociedade, envolvendo governos, 
instituições e processos de tomada de decisão. A políti-
ca como ideologia diz respeito às diferentes correntes de 
pensamento que orientam a forma como os grupos de-
fendem seus interesses e organizam a sociedade. A polí-
tica como estratégia pode significar a arte de negociar e 
influenciar para alcançar objetivos, tanto na esfera pú-
blica quanto na privada. E a política como participa-
ção envolve o engajamento dos cidadãos na vida públi-
ca, seja por meio do voto, de manifestações ou da orga-
nização social. Frisando a soberania popular, a política 
como participação refere-se ao envolvimento ativo dos 
cidadãos na vida pública e nos processos democráticos. 
Considerando que a luta social das ruas não é antagôni-
ca à luta social na institucionalidade, “a política é a ciên-
cia da liberdade: o governo do homem pelo homem, sob 
qualquer nome que ele se dissimule, é opressão” — dis-
se Pierre-Joseph Proudhon (1809-1865), em Que é a pro-
priedade? ou Investigações sobre o princípio do direito e 
do governo (1840).

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Jornalistas

Nessa coluna, o jornalista e poeta  Vicente Limongi 
Netto, a propósito do Dia do Jornalista, evocou numero-
sos colegas nossos que já partiram desta vida. Elencou no-
mes de primeira grandeza do jornalismo brasileiro. Peço 
licença ao ilustre colega para acrescentar três nomes à sua 
lista. Começo com Villas-Boas Corrêa, nascido no Rio em 
1923 e lá falecido em 2016. Foi um jornalista político dos 
mais apreciados. Deixou-nos livros como Casos da Fazen-
da do Retiro  (prefácio de Otto Lara Resende) e  A História  
de  Meio  Século  de Jornalismo Político. Nome completo: 
Luiz Antônio Villas-Boas Corrêa. Outro nome a ser lem-
brado: Dídimo Paiva, sempre atuante em Minas Gerais e 
ligado aos Diários e Emissoras Associados. Fomos colegas 
no jornal Estado de Minas. Acrescento à relação do amigo 
Limongi outro confrade, um pouco mais antigo: Clemen-
te Luz. Foi o primeiro cronista de Brasília e muito amigo 
de Ari Cunha. Clemente Luz nasceu em Delfim Moreira 
(MG), em 1920, e faleceu em Brasília em 1999. Deu-me a 
honra de sua amizade. Autor de oito livros, entre eles In-
venção da Cidade, Minivida e Infância Humilde de Gran-
des Homens. Foi membro da Associação Nacional de Es-
critores-ANE, sediada em Brasília.

 » Danilo Gomes

Lago  Norte

Correção dos “excessos” em penas do 8/1: 
pode o Congresso Nacional ser revisor 
do Judiciário? Não houve excesso de 

golpistas contra o patrimônio público?
Marcos Paulino —Vicente Pires

Câmara: anistia, fia?...Nem Motta!
Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

As empresas instalam totem (outdoor) nas 
vias do DF, onde atrapalham quem dirige. 
Depois do serviço feito, o GDF retira tudo 
porque não houve autorização. Por que a 
fiscalização do DF Legal deixou instalar?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Não é preciso ser um especialista para 
afirmar: maus-tratos aos animais é um 
forte indicador de violência doméstica.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Está ficando complicado associar o 
presidente americano com “garoto-

-propaganda” para os políticos 
brasileiros com esse comportamento 

demolidor da economia global. 
Prejuízos generalizados todos os dias.

Marcos Gomes Figueira  — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
rovavelmente, o leitor já assistiu à 
série inglesa Adolescência, com in-
terpretações magnéticas, em quatro 
episódios de muitos questionamen-

tos e poucas respostas. Uma das produções 
mais vistas, em que um garoto de 13 anos, 
Jamie Miller, é acusado pelo assassinato de 
uma colega. 

Há uma infinidade de análises possíveis 
sobre a série: busca de aprovação, isolamen-
to, bullying, frustração e misoginia nas redes 
sociais. Stephen Graham, criador da série e 
intérprete do pai do adolescente, declarou 
que pretendia inspirar os pais a aproxima-
rem-se dos seus filhos: “Não estamos apon-
tando o dedo para nenhum indivíduo ou 
coisa em particular... talvez todos nós seja-
mos responsáveis de alguma forma”.

O abalo de uma família normal, na pro-
dução, tanto arrebata quanto perturba pela 
falta de habilidade de falar e compreender: 
dos pais, da escola, dos professores e dos 
investigadores. Há uma barreira construída 
por linguagens e expressões incompreendi-
das. Emojis e siglas separam adolescentes 
de adultos, sugerindo a culpa pela falha na 
educação dos filhos. 

Para os propósitos deste espaço, impor-
ta o registro de que a nossa Constituição, no 
Capítulo VII, estabelece a família como ba-
se da sociedade, com especial proteção do 

Estado, compreendendo também a comuni-
dade formada por qualquer dos pais e seus 
descendentes.

Em seguida, a Carta assinala que é dever 
da família, da sociedade e do Estado asse-
gurar à criança, ao adolescente e ao jovem, 
com absoluta prioridade, uma série de direi-
tos. Há referência expressa ao direito à con-
vivência familiar, apresentado textualmen-
te como um dever da família, da sociedade 
e do Estado. Assim, devem  ser colocados a 
salvo de toda forma de negligência, discri-
minação, exploração, violência, crueldade e 
opressão. Sobre os pais pesa o dever de assis-
tir, criar e educar os filhos menores.

Na crua vida real, pais que trabalham por 
mais de 10 horas diárias, seis dias por sema-
na, formal ou informalmente, recebendo ou 
não horas extras e enfrentando longos tra-
jetos no deslocamento podem ser cobra-
dos, e sentir-se culpados, pela dificuldade 
de acompanhar, ouvir e orientar seus filhos? 
Alguns ainda seguem sendo acionados e de-
mandados em seu “tempo livre”, quando for-
malmente estariam desconectados do tra-
balho” — conexão permanente e prontidão 
sem fim em trabalho não pago.

A jornada máxima estabelecida na Cons-
tituição deveria ser de até oito horas diárias 
e até 44 horas semanais. Em leitura enviesa-
da e cruel, a prática e a jurisprudência aco-
modaram a ordinária, recorrente, sistemá-
tica e rotineira prestação de serviço extraor-
dinário, de forma habitual. As “horas extras” 
chegam a ser desejadas por trabalhadores de 
baixa remuneração, na luta pela sobrevivên-
cia, o que viabiliza o trabalho exaustivo por 
seis dias, com um dia de descanso. 

A situação pode ser ainda mais perversa 
nas categorias que acumulam empregos no 

regime 12X36, suprimindo os períodos de 
descanso, e na ilusória liberdade dos traba-
lhadores de plataformas que, trabalhando 
sob demandas e metas, são artificialmente 
excluídos da proteção dos limites da jorna-
da de trabalho.

O limite à jornada de trabalho é uma con-
quista que remonta ao início do século 20, 
sob a influência da Encíclica Rerum Nova-
rum — sobre a condição dos operários —, 
do papa Leão XIII, que demonstrava preo-
cupação com o número de horas de traba-
lho e a necessidade de tempo para repouso e 
aperfeiçoamento familiar, moral e religioso.

A tecnologia, apontada como vilã em de-
terminadas leituras da série, vem nos sedu-
zindo com a promessa de garantir mais tem-
po livre. Dispositivos eletrônicos, computa-
dores, smartphones e milhares de aplicativos 
proporcionariam tempo a ser usufruído com 
a família, a convivência social, o lazer, a es-
piritualidade, a cultura e atividades lúdicas.

A Inglaterra, país em que se passa a série, 
registrou a média de 41 horas semanais pa-
ra o trabalho em tempo integral, em 2019, 
sendo que muitas empresas britânicas es-
tão desenvolvendo um exitoso programa de 
redução da semana de trabalho para ape-
nas quatro dias por semana, sem redução 
de salários.

Mais do que apontar culpados, é impor-
tante encaminhar soluções. Humanizar o 
trabalho e a sociedade, assegurando tempo 
para o exercício de direitos e obrigações, co-
mo a convivência familiar. É muito oportuna 
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC 
8/25), espécie de grito do desespero contra 
a opressão, acabando com a escala de tra-
balho 6x1, atualizando com limites civiliza-
dos a duração do trabalho.

 » LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

Adolescência: de 
quem é a culpa?

C
omo mãe, mulher, parlamentar e 
atual procuradora especial da Mu-
lher da Câmara Legislativa  do Dis-
trito Federal, sinto-me no dever de 

me pronunciar sobre o episódio que envol-
veu o deputado distrital Daniel Donizet e a 
senhora Andressa Urach. Esse tema desper-
tou a atenção e a indignação de muitas mu-
lheres — e com razão. 

Antes de tudo, reconheço a dor que es-
se episódio pode ter causado em várias di-
mensões. Não apenas à senhora Andressa, 
que tornou pública sua insatisfação e cons-
trangimento, mas  também à esposa, aos 
filhos e à família do parlamentar, que se 
veem expostos em um momento extrema-
mente delicado. 

Esse tipo de situação não fere apenas 
uma mulher — reverbera em todas nós. In-
quieta-nos, atinge-nos e faz-nos refletir so-
bre os espaços que ainda precisamos con-
quistar com respeito,  dignidade e seguran-
ça, mesmo nos ambientes mais cotidianos. 
Essa inquietação é legítima e  reflete a lu-
ta contínua das mulheres por igualdade e 
respeito em todos os setores da sociedade.

Como Procuradoria Especial da Mulher, 

nosso dever é ser firme e responsável. Refor-
çamos,  portanto, que quaisquer denúncias 
de assédio, violência ou constrangimento 
formalizadas pelos canais apropriados se-
rão apuradas com a imparcialidade neces-
sária e respondidas com seriedade e justi-
ça. É fundamental que as mulheres sintam-
se encorajadas a denunciar qualquer  for-
ma de violência, sabendo que serão ouvi-
das e protegidas.

É importante reconhecer que a conduta 
relatada ocorreu no âmbito da vida priva-
da — o que, por  si só, não isenta nenhum 
agente público de responsabilidade ética e 
social. Ainda que fora do  exercício do man-
dato, sabemos que atitudes de parlamenta-
res repercutem na confiança da  sociedade. 
A vida privada e pública de um representan-
te eleito estão intrinsecamente ligadas,  pois 
a conduta pessoal reflete nos valores e na 
ética que se espera de um servidor público. 

Por isso, mesmo com sensibilidade, é 
nosso dever separar, com equilíbrio e res-
ponsabilidade, as esferas pública e priva-
da até que se estabeleçam fatos concretos, 
respeitando o devido processo legal e todas 
as partes envolvidas — inclusive as mulhe-
res e famílias afetadas por essa  exposição.  
Informamos ainda que já houve o protoco-
lo de uma representação e que esta seguirá 
todos os trâmites regimentais, sob a condu-
ção da presidência da Câmara Legislativa.

Não nos omitiremos. Estamos acompa-
nhando os desdobramentos com atenção e 
compromisso  com a verdade. Não seremos 
coniventes com atitudes que desrespeitem 

qualquer mulher — seja em redes sociais, 
nas ruas, nos lares, nos gabinetes ou em 
qualquer espaço. A luta contra a violência 
de gênero deve ser constante e abrangen-
te, alcançando todos os ambientes onde as  
mulheres possam estar vulneráveis. 

Mas também precisamos ter responsabi-
lidade e discernimento. Não podemos acei-
tar que a luta legítima das mulheres seja usa-
da como ferramenta em disputas políticas 
ou manobras de poder. Isso também é uma 
forma de violência simbólica — contra to-
das nós. A instrumentalização de  causas tão 
importantes desvirtua o verdadeiro propó-
sito da luta por igualdade e justiça. 

Seguiremos firmes e atentas. A luta pela 
dignidade da mulher não é seletiva, não se 
submete a conveniências. Acolhemos a dor 
de cada mulher — seja ela a que denuncia, 
seja a que silencia, seja a que sofre na inti-
midade do seu lar. Cada história é única e 
merece ser tratada com  respeito e empatia. 

Por isso, reiteramos: é preciso formali-
zar, registrar, denunciar — não para substi-
tuir a dor pela burocracia, mas para que es-
sa dor se transforme em justiça. Só assim, 
conseguiremos fortalecer os direitos e ga-
rantias das mulheres. A formalização das 
denúncias é um passo crucial para  avançar 
na construção de uma sociedade mais jus-
ta e igualitária. 

Seguiremos com sensibilidade, compro-
misso e coragem. Seguiremos pelo direi-
to de cada mulher ser respeitada, valoriza-
da e protegida. Seguiremos, acima de tudo, 
por todas nós. 

 » PAULA BELMONTE 
Deputada distrital e 

procuradora Especial 

da Mulher da Câmara 

Legislativa do DF

Defender mulheres é mais 
que discurso: é dever  

História de Brasília

Há uma onda de moscas em Taguatinga. Isso é resultado da 
falta de higiene nos bares e restaurantes.
(Publicada em 29/4/1962)

Roleta-russa

 » Perfeitamente perceptível que quem resolveu instalar 
os pardais ao longo da DF-005 não conhece a área em 
absoluto. Se conhece, a intenção é arrecadar. Não fazem 
sentido tanta variação de velocidade no percurso e 
imposições totalmente descabidas.

Ponto cego

 » Quem aguarda o ônibus na parada da plataforma 
superior da Rodoviária, sentido Asa Norte, é impedido 
de visualizar a vinda do transporte. Um totem de 
comercial, mal localizado, atrapalha a visão dos 
passageiros, forçando a chegar mais perto da pista para 
enxergar o próximo veículo.

Segundo estimativas do Sindhobar, hoje,  há mais de 12 mil 
bares e restaurantes em todo o Distrito Federal. Entre eles, apro-
ximadamente 8 mil são bares onde são vendidos bebidas alcoó-
licas e tira-gostos para uma clientela crescente, que inclui des-
de jovens até idosos, todos apreciadores, moderados ou não, 
de bebidas destiladas ou fermentadas.

O que, à primeira vista, parece apenas uma recreação pa-
ra a população esconde um fato nada saudável e, o que é pior, 
devastador para a saúde pública e para a segurança da cidade. 
Bebidas alcoólicas não podem, ou jamais deveriam ser, consi-
deradas como recreação. Mesmo sabendo que esse setor do co-
mércio responde por mais de 100 mil empregos diretos e indire-
tos, não é segredo nenhum que o consumo de  álcool é um dos 
maiores responsáveis pela violência, pela desagregação familiar 
e por uma série de problemas que só terão solução satisfatória 
quando a população se conscientizar de que o que parece ser 
uma espécie de brincadeira, ou passatempo dos indivíduos  é, 
na realidade, ou uma chave de cadeia, ou um prego de caixão, 
ou uma cama de hospital, ou de um hospício.

Se hoje os brasileiros bebem demais, os brasilienses bebem mui-
to mais e com maior frequência. Talvez isso explique o fato de que 
os bares e os botecos se multipliquem como moscas em nossa ci-
dade. O Distrito Federal experimenta uma febre de alcoolismo que 
não distingue os personagens, tenham eles casas para morar, ou 
estejam em situação de rua. Todos bebem e bebem muito. Parale-
lo a esses estabelecimentos, não é difícil encontrar, misturados aos 
consumidores, traficantes de drogas de todo o tipo e para todos os 
bolsos. Onde quer que existam aglomerações de bares, o sossego 
dos moradores é perturbado, a segurança, comprometida e toda 
área em torno se transforma em terra de ninguém.

Os moradores de locais próximos aos bares conhecem essa 
realidade de perto e não se atrevem mais a reclamar contra os 
proprietários desses estabelecimentos ou registrar ocorrên-
cias em delegacias. Ligar para a polícia, nesses casos, é perder 
tempo. Depois de encherem a cara, os beberrões saem sem 
rumo, urinando onde querem, brigando e fazendo arruaças 
sem temor algum das autoridades. Depredam o que encon-
tram pela frente, pois tudo isso para eles é diversão. Álcool 
e violência generalizada têm andado de mãos dadas nesses 
últimos anos, aumentando as ocorrências policiais e as ocu-
pações de leitos em hospitais.

Os estragos trazidos pelo consumo exagerado de álcool têm 
provocado, como não poderia ser diferente, prejuízos incontá-
veis à economia da capital. O GDF, que, durante muito tempo, 
fez cara de paisagem ante o problema, resolveu agora, diante 
que uma situação que escalou para o patamar de calamidade 
pública, tomar as primeiras providências no sentido de abran-
dar um problema que não para de crescer. Portaria baixada pe-
lo governo da capital restringe o horário de funcionamento dos 
distribuidores de álcool em toda a região. Pelo documento, os 
estabelecimentos só poderão funcionar das 6h à meia-noite. 
Trata-se de um primeiro passo no sentido de minorar esse pro-
blema, mas ainda não é ideal.

O certo, para muitos moradores que vivem esse drama de 
perto, seria o fechamento dos bares juntamente com o comér-
cio: às 18 horas. Toda essa preocupação tardia do GDF faz al-
gum sentido quando se verifica que o Distrito Federal ocupa, 
hoje, o segundo lugar no ranking nacional de consumo exces-
sivo de álcool, perdendo apenas para Salvador, na Bahia. Não 
apenas os adultos bebem muito, como cada vez mais esse há-
bito é visto também entre os jovens.

Pelos levantamentos da Secretaria de Saúde, mais de 25% 
dos adultos bebem regularmente, o que é considerado um ín-
dice preocupante. Outros dados mostrados no último levanta-
mento indicam que, dos 135 homicídios ocorridos em janeiro 
e fevereiro deste ano, quase 25% ocorreram próximos aos es-
tabelecimentos de venda e consumo de álcool. 

Para os mais radicais, o simples fato de o consumo de álcool 
induzir casos de violência diversos, como homicídios, abuso se-
xual, uso de armas, furto, violência doméstica e tantos outros, 
seria suficiente para a decretação até mesmo de uma lei seca 
em todo o Distrito Federal, acabando com o mal pela raiz. É 
como dizem: “Bebida não traz felicidade, apenas traz mais di-
nheiro para quem vende”. Talvez o dia em que os proprietários 
desses estabelecimentos forem obrigados a custear o tratamen-
to médico para seus clientes ou as custas processuais dos cri-
mes cometidos por eles, a situação chegue a um bom termo. 

Acabando o 
mal pela raiz

A frase que foi pronunciada:
“A pior e mais devastadora doença da 
humanidade é o alcoolismo. A bebida, 
como droga lícita, é incentivada pelo 
marketing, glamourizada pelos meios 
de comunicação, pela música, e sinal 
de status social, em algumas culturas.”
Guto Maia

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Terra de volta ao eixo 

Pesquisadores da Universidade das Nações Unidas identificam mudanças fundamentais na sociedade para salvar o planeta 
da crise climática e ambiental. São alterações de hábitos e costumes: sem isso, não há ponto de retorno, garantem 

R
ecordes de calor, fenômenos me-
teorológicos dignos do apocalip-
se, doenças infecciosas emergen-
tes, florestas no chão, espécies 

extintas. O planeta está fora dos eixos e, 
mais do que diagnosticar problemas, o 
foco deve ser a solução. É o que defende 
um relatório do Instituto de Meio Am-
biente e Segurança Humana da Univer-
sidade das Nações Unidas (UNU-EHS) 
lançado hoje. O documento propõe cin-
co mudanças radicais na forma em que 
a humanidade se relaciona com a Terra 
(veja quadro), sem as quais, garantem 
os especialistas, pode não haver pon-
to de retorno. 

“A sociedade está em uma encruzi-
lhada”, definiu Shen Xiaomeng, dire-
tora da UNU-EHS, em uma coletiva de 
imprensa. “Por anos, cientistas nos aler-
taram sobre os danos que estamos cau-
sando ao nosso planeta e como pará
-los. Mas não estamos tomando medi-
das significativas. Cada vez mais, vemos 
o perigo à frente, mas continuamos ca-
minhando em direção a ele. Em muitos 
casos, vemos o abismo, sabemos como 
nos virar e, ainda assim, continuamos 
caminhando confiantemente em dire-
ção a ele. Por quê?”, questionou. 

Os autores do novo relatório — Riscos 

de Desastres Interconectados de 2025 — 
destacam que “muitas das soluções de 
hoje são correções superficiais” e que, 
“para criar mudanças duradouras, pre-
cisamos questionar as estruturas e men-
talidades sociais que perpetuam esses 
desafios”. Com base em exemplos reais, 
como o da cidade japonesa de Kamikat-
su, que atingiu uma taxa de reciclagem 
de 80%, os especialistas sustentam que 
é possível alcançar metas ambiciosas de 
sustentabilidade e conservação.

 » Paloma oliveto

Centro de Lixo Zero, em Kamikatsu: 80% dos resíduos são reciclados, mas moradores também enfrentam a raiz do problema, que é o desperdício. Em vez de comprar, trocam roupas e objetos diversos

tourism-kamikatsu/Divulgação

Os cinco mandamentos

•	 Repensar o desperdício: o relatório 
pede uma reformulação do conceito 
de resíduo e uma mudança para 
uma economia circular que priorize 
durabilidade, reparo e reutilização. 
Número: 2 bilhões de toneladas 
de lixo doméstico são produzidas 
anualmente.

•	 Realinhar-se com a natureza: a 
humanidade deve parar de se ver 
como separada e superior à natureza. 
Número: 95% da terra já foi alterada 
por atividades humanas.

•	 Reconsiderar a responsabilidade: 
o mundo é um lar compartilhado 
por mais de 8 bilhões de pessoas, 
mas os recursos e oportunidades 
são distribuídos de forma desigual. 
Número: 75% das perdas relativas 
de renda devido às mudanças 
climáticas são sentidas pela 
metade mais pobre da população, 
apesar de ser responsável por 
apenas 12% das emissões de  
gases de efeito estufa. 

•	 Reimaginar o futuro: o pensamento 

de curto prazo domina a tomada de 
decisões, mas as pessoas vivas hoje 
determinam as condições para os 
trilhões de pessoas que ainda estão 
por nascer. Número: 6,75 trilhões 
é a previsão de nascimentos nos 
próximos 50 mil anos.

•	 Redefinir valor: mais riqueza global 
não equivale a mais prosperidade e 
bem-estar globais. Número: 10% é a 
proporção da população global que 
possui 76% de toda a riqueza  
do mundo. 

Com a média de 14,06°C, março de 
2025 foi apenas 0,08°C mais frio que o 
recorde registrado no mesmo mês do 
ano passado, destacou o programa eu-
ropeu de observação climática Coper-
nicus. As temperaturas permaneceram 
em níveis historicamente elevados, 
prolongando uma onda planetária de 
calor de quase dois anos. 

Os dois episódios anteriores ocorre-
ram durante um momento intenso do 
fenômeno El Niño, enquanto 2025 re-
gistra o fenômeno La Niña, a fase oposta 

do ciclo, sinônimo de uma influência 
de resfriamento. Na Europa, foi o mês 
de março mais quente já registrado, se-
gundo o boletim mensal do observató-
rio climático.

No conjunto do planeta, este foi o 
segundo março mais quente nos re-
gistros do Copernicus, o que confirma 
uma sequência mensal de calor recor-
de ou quase recorde iniciada em julho 
de 2023. Desde então, cada mês foi pelo 
menos 1,5ºC mais quente do que a média 
antes da revolução industrial, quando a 

humanidade começou a queimar carvão, 
petróleo e gás em larga escala.

Eventos 

A temperatura de março ficou 1,6ºC 
acima da era pré-industrial, prolongan-
do um clima tão extremo que os cientis-
tas ainda tentam encontrar uma explica-
ção. “Que ainda estejamos 1,6ºC acima 
da era pré-industrial é realmente notá-
vel”, afirmou Friederike Otto, especialis-
ta do Instituto Grantham de Mudança 

Climática do Imperial College de Lon-
dres à agência France-Presse. “Estamos 
firmemente nas mãos da mudança cli-
mática provocada pelos humanos”. Os 
especialistas alertam que cada fração de 
grau de aquecimento global aumenta a 
intensidade e frequência de eventos cli-
máticos extremos, como ondas de calor, 
chuvas fortes e secas.

O programa Copernicus utiliza bi-
lhões de medições de satélites, navios, 
aviões e estações climáticas para fazer 
seus cálculos. Os primeiros registros 

datam de 1940, mas outras fontes de in-
formação climática permitem aos cien-
tistas ampliar as conclusões com o uso 
de evidências muito anteriores. 

Segundo o Painel Intergovernamen-
tal de Mudanças Climáticas da ONU 
(IPCC), o mundo está a caminho de su-
perar de forma duradoura o limite de 
1,5°C no início da década de 2030. Ou até 
mesmo antes, segundo estudos recen-
tes. Alguns cientistas já alertaram que o 
período atual pode ser o mais quente na 
Terra nos últimos 125 mil anos.

Março foi o segundo mês mais quente da história 

Descartes

O lixo, lembra o relatório da UNU-EHS, 
é um dos grandes desafios da sustenta-
bilidade. Somente de descartes domés-
ticos, são 2 bilhões de toneladas por ano, 
o suficiente para dar a volta pela linha do 
equador 25 vezes. Os autores do docu-
mento sugerem a reformulação do con-
ceito de resíduo e a mudança para uma 
economia circular que priorize a reuti-
lização. O lítio, por exemplo, é um me-
tal usado em baterias para itens recar-
regáveis e consumidos em abundância, 
embora pouco reutilizado. Com isso, as 
reservas estão estimadas para esgotarem 
nos próximos 25 anos. Ao mesmo tem-
po, 75% do material que já foi usado fi-
cará sem destino. 

O que os especialistas da ONU pro-
põem é a chamada teoria da mudan-
ça profunda (ToDC), que mergulha 
nas raízes dos problemas globais e 
responde à pergunta feita por Shen 
Xiaomeng. Se existe consciência so-
bre os desafios da sustentabilidade e 

já se sabe o que fazer, é preciso iden-
tificar as estruturas e suposições que 
permitem sua persistência. 

Caitlyn Eberle, uma das princi-
pais autoras do relatório, exemplifi-
ca: quando está tão poluído com re-
síduos plásticos que gera inundações 
desastrosas, as pessoas podem criticar 
o sistema de gerenciamento de resí-
duos e pedir mais reciclagem. “No en-
tanto, a Teoria da Mudança Profunda 
vai mais além: primeiro, identifica as 
estruturas que permitem que os resí-
duos se acumulem, como itens de uso 
único ou sistemas de produção em 
massa, e, então, mergulha mais fun-
do nas suposições que levaram à cria-
ção desses sistemas e que incentivam 
as pessoas a mantê-los funcionando, 
como acreditar que ‘novo é melhor’.” 

A mudança na mentalidade levou os 
moradores de Kamikatsu a engajar em 
feiras de trocas de roupas, em um país 
conhecido por descartar, muitas vezes, 
eletrodomésticos funcionais só porque 
foram lançadas versões mais modernas. 

A taxa de reciclagem da cidade ultrapas-
sa quatro vezes à do Japão. 

Questionamento

Eberle insiste: não basta mandar pa-
ra reciclagem. É preciso evitar o desper-
dício. “A sociedade não pode sair da cri-
se do plástico sem questionar por que 
tanto lixo plástico é produzido em pri-
meiro lugar”, diz. “Nosso relatório mos-
tra que muitas das ações que tomamos, 
por mais bem-intencionadas que se-
jam, não funcionarão enquanto houver 
um sistema inteiro trabalhando contra 
nós. Precisamos ir mais fundo, imagi-
nar o mundo em que queremos viver e 
mudar as estruturas para corresponder 
a essa visão.”

Outro exemplo apresentado pelos au-
tores do relatório da ONU é o da geoen-
genharia solar — desenvolvimento de 
tecnologias como pulverizar aerossóis 
na estratosfera para refletir de volta ao 
espaço a luz do Sol e, assim, reduzir as 
temperaturas da Terra. Embora muitos 

vejam nesse tipo de estratégia a solu-
ção para as mudanças climáticas, os es-
pecialistas da UNU-EHS destacam que, 
além de não contemplar a raiz do aque-
cimento global, que é o uso desmedido 
de combustíveis fósseis, a abordagem 
pode ter impactos imprevisíveis nos pa-
drões climáticos em todo o mundo. 

“Abordar as consequências negativas 
das ações humanas (aquecimento glo-
bal), em vez das ações em si (queima de 
combustíveis fósseis), é uma correção 
superficial”, sustenta Shen Xiaomeng. 
Os autores chamam pessoas comuns e 
tomadores de decisões a atacar o cerne 
dos problemas, e não apenas recorrer a 
paliativos. Um exemplo que fornecem é 
o do Rio Kissimmee, no estado norte-a-
mericano da Flórida. Na década de 1960, 
ele foi canalizado, secando cerca de 160 
quilômetros quadrados de pântanos e 
levando a um declínio maciço de espé-
cies. Em vez de combater as inundações, 
a estratégia piorou o problema. Recente-
mente, porém, foi restaurado. Espécies 
pantaneiras retornaram e, agora, as pla-
nícies armazenam bilhões de galões de 
água, ajudando a prevenir enchentes. 

“A mudança pode ser desconfor-
tável, mas voltar atrás não resolverá 
os desafios de um mundo em rápida 
evolução”, comentou Zita Sebesva-
ri, outra autora principal do relató-
rio. “Este relatório não é apenas so-
bre evitar desastres — é sobre se li-
bertar da mentalidade de meramen-
te mitigar danos. Nós nos limitamos 
quando focamos apenas em prevenir 
o pior, em vez de lutar pelo melhor. 
Ao abordar as causas raiz dos proble-
mas, promover a cooperação global 
e acreditar em nosso poder coletivo, 
podemos moldar um mundo onde as 
gerações futuras não apenas sobrevi-
vam, mas prosperem.”
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INFRAESTRUTURA

DF tem segurança hídrica, 
mas abusos preocupam

A Caesb investe R$ 13 milhões em nova adutora para interligar os sistemas Descoberto e Torto/Santa Maria. Mesmo com a 
previsão normal de chuvas, especialistas alertam para o aumento do consumo e a necessidade de uso consciente da água 

A 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Fede-
ral (Caesb) está construin-
do uma nova adutora nas 

proximidades do Viaduto Israel Pi-
nheiro, na Estrada Parque Taguatin-
ga (EPTG). Com investimento de R$ 
13 milhões, a estrutura vai conec-
tar os sistemas de abastecimento 
dos mananciais Descoberto e Tor-
to/Santa Maria, possibilitando a re-
distribuição de água entre eles sem-
pre que necessário.

Com a nova adutora, será possí-
vel transferir até 1.000 litros de água 
por segundo de um sistema para ou-
tro, o que garante maior segurança 
hídrica para milhares de moradores 
do Distrito Federal, especialmente 
em períodos de estiagem. Na práti-
ca, se houver escassez de chuvas e 
for necessário poupar um manancial, 
a adutora permitirá que a população 
utilize o outro reservatório de água.

A obra vai beneficiar diretamen-
te moradores de 14 localidades, en-
tre elas Guará, Núcleo Bandeirante, 
Estrutural, Cruzeiro, Sudoeste, Can-
dangolândia e Setor Complemen-
tar de Indústria e Abastecimento 
(SCIA). A nova estrutura será inte-
grada à adutora de água tratada de 
Taguatinga, que possui papel es-
tratégico na conexão dos sistemas 
de produção dos rios Descoberto e 
Corumbá com o centro de Brasília. 
Com cerca de 18 quilômetros de ex-
tensão, essa adutora vai do viaduto 
de Taguatinga Centro até o reser-
vatório do Cruzeiro, no Eixo Monu-
mental. Segundo a Caesb, a opera-
ção plena do novo sistema permiti-
rá que, mesmo que um dos manan-
ciais tenha seu fornecimento inter-
rompido, a população continue sen-
do abastecida de forma contínua.

Presidente da Caesb, Luís Antônio 
Reis destacou o ganho de segurança 
hídrica proporcionado pela nova in-
fraestrutura. “Essa interligação dos 
sistemas nos dá muito mais segu-
rança para lidar com períodos de es-
tiagem. Isso garante o abastecimen-
to contínuo para milhares de mora-
dores e faz parte das várias ações da 
Caesb e do governo Ibaneis para me-
lhorar a qualidade de vida da nossa 
população”, afirmou Reis. 

Para este semestre, a previsão do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) é de normalidade, ou seja, 
sem períodos prolongados de estia-
gem. Dados climatológicos da insti-
tuição mostram que somente maio 
terá probabilidade de chuvas abaixo 
da média esperada para o mês, que 
é de 26,9mm. 

No entanto, especialistas aler-
tam que, apesar de a obra da nova 
adutora dar maior segurança hídri-
ca à capital do país, é preciso ficar 
atento ao consumo consciente de 
água. Segundo o hidrólogo Henri-
que Marinho, professor da Univer-
sidade de Brasília (UnB), esse cui-
dado se faz ainda mais necessário, 
tendo em vista o prognóstico de au-
mento da demanda por recursos hí-
dricos em Brasília.

“O consumo de água tende a au-
mentar no Distrito Federal, impul-
sionado tanto pelo significativo cres-
cimento populacional, quanto pe-
la elevação dos padrões de consu-
mo. Isso resulta em um consumo 
médio de cerca de 200 litros por ha-
bitante ao dia, valor superior à reco-
mendação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS)”, explicou.

A engenheira florestal Maria 
Eduarda Coelho também ressalta os 
impactos das mudanças climáticas 
e do desmatamento no Cerrado, que 
agravam a estiagem e reduzem a dis-
ponibilidade hídrica. “O Cerrado, co-
mo um todo, tem sido bastante afeta-
do pela conversão de áreas naturais 
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Obras na marginal da EPTG na região entre Águas Claras e Vicente Pires para a nova adutora da Caesb

 Carlos Vieira CB/DA Press

para a agricultura. Como resultado, 
vemos a redução e atraso das chu-
vas, diminuição dos corpos d’água e 
vazões dos rios”, explica. 

Entre as soluções apontadas por 
Marinho, estão políticas públicas vol-
tadas ao reuso da água. Ele cita como 
exemplo os edifícios mais recentes, 
que têm utilizado “águas cinzas” — 
como a da máquina de lavar — para 
usos não potáveis, como irrigação e 
limpeza de áreas comuns. A cobran-
ça pelo uso da água bruta — aquela 
presente na natureza, sem qualquer 
tratamento ou interferência huma-
na — também aparece como um ins-
trumento fundamental para a ges-
tão dos recursos hídricos. “A imple-
mentação de uma pequena taxa pe-
lo uso da água leva a um disciplina-
mento (do uso comercial)”, recomen-
da Marinho.

Para garantir a segurança hídri-
ca a longo prazo, a engenheira Maria 
Eduarda também defende o investi-
mento em Soluções baseadas na Na-
tureza (SbN), como a recuperação de 
nascentes, restauração da vegetação 
nativa e conservação de áreas de re-
carga (leia artigo).

Mais investimentos

Além da nova adutora, a Caesb 
anunciou um investimento para am-
pliar a segurança hídrica da popula-
ção. Cerca de R$ 135 milhões estão 
sendo destinados às obras do Siste-
ma de Abastecimento Norte, que be-
neficiará aproximadamente 355 mil 
moradores das regiões de Sobradi-
nho, Sobradinho II, Grande Colora-
do, Boa Vista, Taquari, Itapoã e Re-
gião dos Lagos. A previsão é que o 
fornecimento de água seja iniciado 
a partir de junho de 2025.

Outro projeto de grande porte em 
andamento é a construção da Su-
badutora de Água Tratada Gama, 
que vai reforçar o abastecimento em 
áreas como São Sebastião, Jardins 
Mangueiral, Jardim Botânico, Lago 
Sul, Paranoá e Itapoã. Com investi-
mento de cerca de R$ 92 milhões, a 
obra vai beneficiar 340 mil habitantes 
e contribuir para desafogar o Siste-
ma Torto-Santa Maria, um dos prin-
cipais responsáveis pelo fornecimen-
to de água no DF.

Guardiões da 

sustentabilidade

A segurança hídrica do 
Distrito Federal depende tanto 
de grandes obras de engenharia, 
que reduzem perdas no caminho 
da água — como vazamentos, 
infiltrações e evaporação —, 
quanto da atuação silenciosa e 
estratégica no campo. Produtores 
rurais têm papel essencial nesse 
processo: são eles que cuidam das 
nascentes, restauram florestas e 
adotam práticas sustentáveis de 
uso do solo. São verdadeiros 
produtores de água, que ajudam 
a proteger as bacias hidrográficas 
e a garantir que a água continue 
fluindo até as torneiras da cidade.

No DF, o Projeto Produtor 
de Água no Pipiripau e no 
Descoberto é uma referência 
nacional na articulação entre 
conservação ambiental e 
produção agrícola. Integrante 
do Programa Produtor de Água, 
da Agência Nacional de Águas 
(ANA), o projeto tem como 
diferencial a adesão voluntária 
de agricultores, que recebem 
incentivos financeiros por 
serviços ambientais prestados à 
sociedade. Ou seja, quem cuida 
da terra também é valorizado por 
sua contribuição à coletividade.

Desde 2011, na bacia do 
Pipiripau, e a partir de 2019 na 
Bacia do Descoberto, mais de 210 
produtores aderiram à iniciativa. 
Foram plantadas mais de 400 
mil mudas, implementadas 
ações de recuperação de áreas 
degradadas e aprimoradas as 
práticas conservacionistas nas 
propriedades rurais. Os resultados 
são visíveis na melhoria da 
qualidade da água, na regulação 
do fluxo dos rios e na redução dos 
impactos ambientais.

A Emater-DF participa 
ativamente dessa transformação. 
Atua na mobilização dos 
agricultores, na elaboração 
dos projetos individuais 
das propriedades e no 
acompanhamento técnico 
das ações implementadas. 
A renovação do Acordo de 
Cooperação Técnica do projeto 
no Pipiripau, em novembro de 
2023, e o recente chamamento 
público para novos produtores 
no Descoberto, reforçam o 
compromisso contínuo com a 
sustentabilidade.

Ao reconhecer o valor dos 
produtores de água, reconhecemos 
também que a preservação 
dos recursos hídricos é uma 
responsabilidade compartilhada. 
Garantir água em quantidade 
e qualidade para as gerações 
futuras exige compromisso, 
cooperação e valorização de 
quem está na linha de frente da 
conservação: o produtor rural.

Iclea Silva, engenheira  
ambiental da Emater-DF

CONSUMO DE ÁGUA POR CIDADE

Nome da RA População Per capita (I/hab/dia)

Lago Sul 25,867 383,45

Park Way 17.941 310,28

Taquari/Lago Norte 2.297 242,02

Jardim Botânico 23.217 233,34

Lago Norte 31.269 222,16

DICAS DA CAESB PARA ECONOMIZAR ÁGUA

AÇÃO DETALHES

Verificar e manter caixa d’água  Inspecionar boia, tampa e estrutura 

semestralmente. Corrigir falhas. 

Corrigir vazamentos  Identificar e reparar vazamentos internos 

imediatamente. Acionar a Caesb para 

vazamentos externos (cavalete). 

Reutilizar água  Implementar sistemas para usar água de 

reuso em descargas, lavagem de veículos/

calçadas. Tampar água reservada para 

evitar contaminação.

Fechar registros e  

Torneiras ao ausentar-se  Certificar-se de que tudo esteja fechado 

ao sair, prevenindo desperdício e danos 

em caso de falta d’água.

Conscientizar sobre o Uso  Fechar torneiras abertas por outros. 

Ensinar crianças a usar o mínimo 

necessário para higiene.

Modernizar torneiras  Trocar por modelos de pressão ou com 

sensores (redução de até 40%). Instalar 

arejadores (economia de até 75%).

Substituir vasos sanitários e mictórios  Usar vasos com duplo acionamento (3/6 

litros). Instalar válvulas automáticas/

sensores em mictórios (economia de até 

50%).

Fique de olho

Artigo
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D
epois de 30 dias desapa-
recido, o corpo do ser-
vidor do Ministério da 
Saúde Joselito Costa 

Malta, de 59 anos, foi encon-
trado pela polícia na última 
sexta-feira, em avançado es-
tado de decomposição, numa 
área rural próxima ao Vale do 
Amanhecer, em Planaltina. Ele 
estava desaparecido desde 11 
de março e foi morto a golpes 
de martelo na cabeça pelo pe-
dreiro Elson Teodoro dos San-
tos, 41, que levou o filho de 17 
anos para participar do crime, 
esconder evidências e se desfa-
zer do corpo da vítima. 

De acordo com as equipes 
da 16ª Delegacia de Polícia (Pla-
naltina), que elucidaram o assas-
sinato, Joselito teria sido morto 
porque Elson queria o carro de-
le, um Golf amarelo. O pedreiro 
prestava serviços ao servidor pú-
blico havia 12 anos e, desde 2020, 
pedia para comprar o veículo. 

Segundo a investigação, no 
dia do assassinato, Joselito cha-
mou Elson para um serviço de 
instalação elétrica. O autor foi 
até casa da vítima acompanha-
do do adolescente. No local, teria 

matado o servidor público com 
marteladas na cabeça. Depois, 
ele e o filho teriam levado o cor-
po até o banheiro, onde coloca-
ram um saco de lixo no rosto da 
vítima e cobriram o corpo com 
um pano, limpando a cena do 
crime em seguida.

“O filho foi ouvido na Delega-
cia da Criança e do Adolescente 
e contou que Joselito estava de 
joelhos quando Elson desferiu 
as marteladas na cabeça dele. Pe-
lo que a gente percebe, o adoles-
cente não contou toda a verdade, 
apenas meias-verdades”, disse o 
delegado Richard Valeriano, da 
16° DP, que acredita na partici-
pação do jovem no crime.

“Arrastaram a vítima para o 
banheiro, porque a cabeça é 
uma região muito vasculariza-
da. Então, deve ter saído muito 
sangue. Para facilitar a limpeza 
do ambiente, levaram o corpo 
para o banheiro”, completou. 
Após o crime, o pedreiro des-
cobriu que o carro já havia si-
do vendido por Joselito e deci-
diu levar outro veículo do ser-
vidor, um Ford Ka.

Pai e filho deixaram o corpo, 
sem enterrá-lo, em uma área 
rural que Elson costumava fre-
quentar. De acordo com o dele-
gado, após se desfazer do cor-
po, os dois voltam à casa do 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

GDF envia estudo de impacto do 
aumento para as forças de segurança

A Secretaria de Economia (Seec) concluiu, 
ontem, o estudo detalhado mostrando que o 
Fundo Constitucional (FCDF) tem capacidade 
de arcar com os custos da proposta. De acordo 
com o levantamento obtido pela coluna, o 
impacto seria de R$ 3,1 bilhões, para o próximo 
ano. O levantamento foi encaminhado por 
ofício ao Ministério da Gestão e Inovação (MGI) 
do governo federal. No documento enviado à 
União, o GDF apresenta projeções de impacto 
financeiro até 2030 e mostra que o reajuste está 
dentro dos limites legais e fiscais.

HOMICÍDIO

Homem é morto a marteladas

Joselito Costa, 59 anos, foi assassinado a marteladas pelo pedreiro Elson Teodoro, 41, que tentava comprar um carro da vítima 
havia cinco anos. Ele levou o filho de 17 anos para ajudar no crime e depois descobriu que o veículo tinha sido vendido

Elson (de óculos) roubou o carro da vítima e o incendiou. Ele trabalhava para o servidor havia 12 anos  

Fotos: Reprodução/redes sociais- PCDF - Material cedido ao Correio
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Desaparecimento

Após a morte do servidor pú-
blico, colegas de trabalho come-
çaram a se preocupar quando ele 
passou a não aparecer em reu-
niões e a não cumprir tarefas de-
mandas. Eles acionaram a família 
de Joselito, que registrou um bole-
tim de ocorrência em 13 de março.

Quatro dias depois, policiais 
foram acionados para uma ocor-
rência de incêndio em um veí-
culo, identificado como o Ford 
Ka da vítima. Investigações le-
varam a PCDF a Elton e o filho 
dele, que foram vistos no carro. 
“Testemunhas informaram ter 
visto Chacal (como era conheci-
do o pedreiro) e mais uma pes-
soa, que acreditamos ser o filho 
dele, rodando com o veículo pela 
região. Isso nos deu mais convic-
ção de que Joselito havia sido ví-
tima de um crime violento e que, 
provavelmente, estaria morto”, 
relatou o delegado.

Segundo Valeriano, a prisão 
temporária de Elson foi deferida 
pela Justiça. Ele será indiciado por 
latrocínio, ocultação de cadáver e 
corrupção de menor. A PCDF ava-
lia se caberá também o crime de 
fraude processual, uma vez que 
ele realizou a modificação da ce-
na do crime.

servidor, fizeram comida e con-
sumiram bebidas no local. Ain-
da segundo o policial, na resi-
dência foram roubados o boti-
jão de gás, dois celulares, dois 
computadores, a carteira da ví-
tima e o carro. Outro veículo, 

uma GM Blazer, só não foi leva-
do porque estava com proble-
mas mecânicos.

Dias depois, Elson e o menor 
foram vistos no local por uma vi-
zinha, que os questionou o que 
eles estavam fazendo na casa. A 

dupla afirmou que havia com-
prado um carro de Joselito. “Acre-
ditamos que eles voltaram para 
tentar roubar mais alguma coisa, 
ou até mesmo a Blazer, que ain-
da estava lá”, afirmou Valeriano. 

Planilhas detalhadas

Junto ao ofício, o GDF encaminhou planilhas detalhadas com os impactos por corporação e o 
planejamento de utilização dos recursos, ano a ano. O documento ainda reforça a disposição do 
GDF em “seguir aberto ao diálogo” para avançar nas negociações com o governo federal.

Sem comprometimento

De acordo com o secretário de Economia, Ney Ferraz, os cálculos foram feitos em 
parceria com os setores de pessoal das corporações e seguem os critérios da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Para Ferraz, também foram levadas em conta as previsões de 
crescimento da Receita Corrente Líquida da União — parâmetro que define os repasses do 
Fundo Constitucional. Ele comentou ainda que o estudo mostra que o FCDF tem como 
absorver o reajuste sem comprometer outras áreas.

Segundo o levantamento, a folha de pagamento das forças de segurança — incluindo a Polícia 
Penal — ficaria na casa dos R$ 11,4 bilhões no ano que vem, R$ 14,5 bilhões em 2026 e R$ 16,7 
bilhões em 2027. Esses valores compreendem a 45,59%, 52,62%, e 57,85% do Fundo Constitucional, 
nos respectivos anos. Isso porque a Secretaria de Economia também projetou o montante da verba 
que será repassada pela União ao DF: R$ 25 bilhões; R$ 27,7 bilhões; e R$ 28,9 bilhões.

Mais garantia para o FCDF

Enquanto o GDF segue nas tratativas 
com o governo federal, em busca de 
concretizar o reajuste salarial anunciado às 
forças de segurança, o senador Izalci Lucas 
(PL-DF) continua em campanha no 
Congresso Nacional pela Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 1/2025, de 
sua autoria, conhecida como a PEC do 
Fundo. Segundo ele, após sua aprovação, o 
GDF não precisará mais pedir apoio ao 
governo federal e ao Congresso, muito 
menos esperar pela aprovação de 
parlamentares de outros estados decidirem 
pela segurança, saúde e educação do DF. 
Izalci conta com o apoio de muitos colegas 
para a aprovação do projeto.

TCDF lança inteligência 
artificial própria

O Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) lançou, oficialmente, o ChatTCDF, sua 
própria ferramenta de Inteligência Artificial 
(IA) generativa. Desenvolvido pela equipe da 
Secretaria de Tecnologia da Informação e do 
Comitê de IA do Tribunal, o ChatTCDF 
combina os recursos do ChatGPT e do Gemini, 
com foco na privacidade de dados e na 
agilidade no trabalho técnico e administrativo. 
A ideia é que a ferramenta permita resumir 
relatórios de auditoria, extrair dados de 
tabelas, interagir com arquivos diversos e 
personalizar a interface, entre outras 
funcionalidades voltadas ao uso interno que 
prometem agilizar o trabalho no Tribunal.

Pesquisa sobre o 
transporte público

A Corte também está disponibilizando, 
desde segunda-feira, um questionário para 
avaliar o nível de satisfação do transporte 
público coletivo por ônibus na capital do 
país. A pesquisa é uma oportunidade para 
que os usuários do sistema apontem os 
principais desafios e aspectos que precisam 
de mais atenção por parte do Governo do 
Distrito Federal. O questionário pode ser 
respondido até o dia 21, por meio do link: 
https://forms.office.com/r/XM9U9wNgLe.

Divulgação/TCDF

Eficiência do gasto na educação básica

Marcado pela presença de lideranças de direita, o evento Pelo 
Brasil, promovido pelo Instituto Latino-Americano de Governança e 
Compliance Público (IGCP), abriu espaço para painelistas da 
sociedade civil organizada. Entre eles, o advogado Henrique Lago da 
Silveira, vice-presidente da Associação De Olho no Material Escolar, 
afirmou que a administração pública ainda se preocupa muito com 
a obtenção de recursos e foca pouco na eficiência do gasto, o que 
exigiria medidas de governança. Segundo Silveira, o momento é da 
sociedade civil participar e contribuir com a construção do novo 
Plano Nacional de Educação (PNE). “A educação não pode ser feita 
na base do palpite, mas com base em fundamento científico e 
ferramentas de monitoramento”, destacou à coluna.

Campanha precipitada

Questionada no plenário da Câmara 
Legislativa (CLDF), sobre os planos para 2026, 
a deputada Paula Belmonte (Cidadania) 
lembrou, ontem, que ainda falta um ano e 
meio para o pleito eleitoral. Ela foi lembrada, 
no entanto, que o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) se lançou como pré-candidato ao 
Senado e foi perguntada como ela se 
posicionaria no cenário. Paula foi enfática: 
“Essa discussão, agora, é precipitada. 
Precisamos ter um governador atuante em 
políticas públicas no Distrito Federal. Nossa 
preocupação é: o DF está sendo governado 
por um pré-candidato ou por um governador 
que precisa atender a população?”

Jovem Candango por um fio

O secretário da Juventude, Rodrigo 
Delmasso, voltou à CLDF ontem. Matou a 
saudade da Casa, cumprimentou os colegas e 
pediu apoio ao presidente Wellington Luiz 
(MDB) para garantir que a base governista 
permanecesse em plenário e fosse aprovada 
uma proposta bem importante para a sua 
pasta: o Projeto de Lei 1653/25, que garante 
um crédito de R$ 35 milhões para o programa 
Jovem Candango. E conseguiu. O PL foi 
aprovado nos dois turnos.

Luís Tajes/Divulgação

Terminal na UnB

Está sendo discutida a proposta de 
construir um terminal rodoviário na 
Universidade de Brasília (UnB). Na 
manhã de ontem, no Anexo do Palácio do 
Buriti, servidores e secretários deram 
continuidade ao debate levando em 
consideração o interesse dos órgãos 
envolvidos no projeto e detalhes técnicos, 
como os custos da obra e o modelo de 
construção. Um dos principais motivos 
para impor a proposta da construção do 
terminal, foi a alta demanda nos ônibus 
que vão em direção à UnB, de acordo com 
o deputado distrital Max Maciel (Psol), 
responsável por iniciar as tratativas do 
projeto.

Arquivo pessoal

Polêmica sobre o homeschooling

Henrique Lago também comentou sobre a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), que 
definiu como inconstitucional a lei que institui a educação domiciliar (ou homeschooling) no 
Distrito Federal. De acordo com o advogado, a inconstitucionalidade se dá pelo fato de que a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que é uma lei geral, não prever essa prática. 
“Por isso, os entes subnacionais não poderiam criar suas regras sobre homeschooling, antes que 
tenha uma lei nacional prevendo isso como possibilidade”, ressaltou. O vice-presidente da 
associação disse que é preciso se organizar para regular essa prática e sua intersecção com o 
ensino regular. “É o que deveria ser feito, na minha avaliação, para dar liberdade às pessoas, criar 
critérios para que isso acontecesse. É preciso ‘plugar’ o aluno no sistema, para conseguir ter uma 
noção do nível de aprendizagem”, avaliou.
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Oito mil indígenas de mais de 200 po-
vos marcharam mais uma vez pela Espla-
nada dos Ministérios rumo ao Congresso 
Nacional para reivindicar direitos, princi-
palmente o direito essencial à demarca-
ção das terras, do qual decorrem muitos 
outros cruciais para a sobrevivência dos 
povos originários e do planeta.

Quando vinha para a Redação, me 
deparei com um cenário estranho. Os 
policiais militares se postaram em duas 
pistas para liberar o caminho aos indí-
genas do movimento Terra Viva. É sem-
pre um grande momento da Esplana-
da quando a capital modernista rece-
be indígenas das mais diversas etnias. 

Cada uma delas tem uma maneira de 
se pintar, de tocar música e de rituali-
zar os acontecimentos.

Eles marcharam em pequenos blo-
cos, com cores e coreografias distin-
tas. Fizeram da via uma passarela pa-
ra um desfile marcado pelo ritmo dos 
chocalhos e pela exuberância das pin-
turas corporais. Ritualizaram uma ba-
talha de vida ou morte. O Marco Tem-
poral é a morte.

Para eles, a beleza não é algo ape-
nas para se contemplar. Ela está mis-
turada às funções mais triviais da vida. 
Eles trouxeram a beleza para Esplanada 
dos Ministérios e ritualizaram o seu cla-
mor de vida ou morte. Brasília fica mais 
bonita e mais autenticamente brasilei-
ra com os indígenas.

O artigo 231 da Constituição é muito 
claro: “São reconhecidos aos índios sua 
organização social, costumes, línguas, 

crenças e tradições, e os direitos origi-
nários sobre as terras que tradicional-
mente ocupam, competindo à União 
demarcá-las, proteger e fazer respeitar 
todos os seus bens”.

Constituição não fala em Marco Tem-
poral; fala em direito originário. Segun-
do a argumentação do Marco Temporal, 
para ter direito à demarcação da terra, 
os indígenas precisariam ocupá-la na 
data da promulgação da Constituição 
de 1988. Todos sabem que os índios são 
escorraçados, perseguidos e expulsos de 
seus territórios a todo o momento. Co-
mo exigir Marco Temporal?

Além de ser injusta, a tese do Mar-
co Temporal é insensata. Recentemen-
te, a revista Piauí publicou matéria so-
bre pesquisa de cientistas do Brasil e da 
Holanda que calcularam, pela primei-
ra vez, que 80% da área coberta por la-
vouras e pastagens no Brasil depende 

das chuvas produzidas pelas florestas 
remanescentes nas terras indígenas 
da Amazônia.

Os cientistas já haviam detectado 
que as árvores da Amazônia arremes-
sam na atmosfera uma enorme quan-
tidade de vapor d’água. Esse vapor d´á-
gua é carregado pelo vento para até ou-
tras regiões. Eles se transformam em 
chuva, que é essencial para viabilizar a 
produção agrícola. É o fenômeno cha-
mado de “rios voadores”.

Os nove estados mais bem aqui-
nhoados produzem 57% da receita do 
agronegócio, informa a matéria. O Pa-
raná, grande produtor de soja e milho, 
é a unidade da federação mais benefi-
ciada pelas chuvas formadas nos ter-
ritórios indígenas da Amazônia, com 
25%. Em seguida, vem o Acre e o Mato 
Grosso do Sul, com 20%.

É ou deveria ser óbvio que o 

agronegócio deveria ser o primeiro a 
defender a preservação das matas, pois 
depende, em larga escala, de um ciclo 
regular de chuvas para desenvolver as 
suas atividades. Segundo dados levan-
tados pela Confederação Nacional dos 
Municípios, os prejuízos com as mu-
danças climáticas alcançaram a cifra 
de R$ 6,7 bilhões em 2024.

Mais uma vez, os indígenas nos de-
ram uma lição democrática de cidada-
nia, de consciência, de bravura, de re-
sistência, de dignidade, de brasilidade e 
de beleza. Não se mobilizaram para ga-
rantir a impunidade de golpistas. Estão 
na Esplanada para lutar pela vida deles 
e de todos. A preservação de suas terras 
é condição para a regularidade da chu-
va e para o controle das consequências 
das mudanças climáticas. O Congres-
so Nacional precisa acordar para essa 
questão que afetará a todos.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Indígenas na 
Esplanada

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Francisco Assis Rocha de Miranda, 80 anos
Francisco Carlos Alves do Nascimento, 33 anos
Guilhermina dos Santos Carneiro, 94 anos
Henrique Tolentino Bezerra, menos de 1 ano
Josafa Santos da Silva, 22 anos
Larissa Morais Tolentino, 35 anos
Luiz Carlos Gomes da Rosa, 75 anos
Manoel Soares Pedroza, 69 anos
Maria das Graças Coelho, 75 anos
Maria de Jesus Oliveira, 85 anos
Jeane Alves de Souza, menos de 1 ano
Olga de Carvalho Dias Mattioli, 86 anos

Roberto da Paixão Ribeiro, 75 anos
Seleme Sampaio de Souza, 71 anos
Sinesio Jose Correa, 98 anos
Terezinha de Souza Bastos Squipano, 87 anos
Wellington Waschmuth da Silva, 60 anos

 » TAGUATINGA

Antônio Alves Filho, 67 anos
Francisco Gomes Martins, 77 anos
Francisco Rodrigues Peres, 71 anos
Gilda Cimenezes dos Santos, 52 anos
Italo Thauan Pinheiro da Silva, 19 anos
Jose Pereira da Silva, 84 anos

Maximus Moreira Barbosa, menos de 1 ano
Roosevelt Miguel Nenes, 69 anos
Samuel Santiago Medeiros, 24 anos
Vicente Beserra Ferreira, 63 anos
Wellington Marques Soares, 38 anos

 » GAMA

Efigenio Felix da Costa, 79 anos
Isadora Conceição Pinheiro, menos de 1 ano
Noelton Silva Marques, 44 anos

 » PLANALTINA

Expedito Fernandes da Silva, 79 anos
Irani Xavier de Sousa, 79 anos

Lara Caroline da Silva Mello, menos de 1 ano

 » SOBRADINHO

Adilce Matias Costa, 61 anos
Deigmar Xavier de Paula, 50 anos
Maria das Graças Teixeira, 73 anos
Nair Maria de Jesus, 57 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Izabel Chaves Raiol, 80 anos
Rosa Sajnovisch, 98 anos (cremação)
Haydee Pereira da Silva, 92 anos  (cremação)
Walter Avelino de Souza, 85 anos (cremação)

SEPULTAMENTOS REALIZADOS EM 08/04/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

VIOLÊNCIA

Aluno reage e esfaqueia colega

Caso ocorreu no Colégio Cívico-Militar de Brazlândia. De acordo com o delegado, o autor sofria bullying. 
É a segunda agressão com arma branca em escola pública do DF em pouco mais de uma semana

U
m adolescente de 15 anos 
foi esfaqueado nas costas 
por um colega de 14, na 
tarde de ontem, por vol-

ta das 13h, dentro do Colégio Cí-
vico-Militar CED 02 de Brazlân-
dia. Inicialmente tratado como 
mais um caso de violência esco-
lar, o episódio ganhou novo ru-
mo após a investigação da De-
legacia da Criança e do Adoles-
cente II (DCA II) apontar que o 
jovem que desferiu o golpe agiu 
em legítima defesa.

O estudante ferido foi socor-
rido e encaminhado ao Hospital 
Regional de Brazlândia. Segundo 
a equipe médica, ele sofreu feri-
mentos superficiais e não corre 
risco de morte. O adolescente que 
cometeu o ato foi apreendido ain-
da na escola e levado à delegacia, 
acompanhado de um responsável.

De acordo com o delegado da 
DCA II Paulo Martinelli, respon-
sável pelo caso, o adolescente de 
14 anos vinha sendo ameaçado e 
intimidado pelo colega em episó-
dios anteriores. “Na segunda-fei-
ra, o adolescente que levou a fa-
cada deu um soco nas costas do 
outro e ontem, injustamente, deu 
um soco no rosto dele no pátio da 
escola. O adolescente, que já esta-
va acuado, com medo e com a faca 
na mão, reagiu à agressão e desfe-
riu o golpe”, explicou o delegado.

A faca usada tinha cerca de seis 
centímetros de lâmina. Segundo 
a polícia, a diretora da escola tes-
temunhou o caso e falou sobre o 
comportamento dos envolvidos. O 
estudante ferido tem histórico de 
brigas, provocações e conduta de-
safiadora com professores, enquan-
to o adolescente que utilizou a faca 
foi descrito como tranquilo e sem 
registros de problemas anteriores.

Com base nas evidências, a 
PCDF decidiu não indiciar o au-
tor da facada, entendendo que 
ele agiu para se proteger. Já o ou-
tro estudante foi indiciado por le-
são corporal, mas pela gravidade, 
foi liberado na presença da mãe, 
que não concordou com o desfe-
cho da investigação.

Em nota, a Secretaria de Esta-
do de Educação do Distrito Fe-
deral informou que o desenten-
dimento entre os estudantes foi 
rapidamente controlado pelos 

servidores da escola, que acio-
naram os serviços de emergência 
e as autoridades competentes. A 
pasta informou que a Diretoria de 
Atendimento e Apoio à Saúde do 
Estudante (DIASE/SUAPE) mobi-
lizou uma equipe para promover 
ações de acolhimento e restabele-
cimento do bem-estar da comuni-
dade escolar. Ao longo da sema-
na, serão oferecidos atendimen-
tos psicossociais na escola.

A Polícia Militar destacou que 
a unidade tem baixo índice de 
ocorrências e já recebeu 35 visi-
tas preventivas do Batalhão de 
Policiamento Escolar (BPEsc) ao 
longo do ano.

Impactos 

O caso de Brazlândia levan-
ta um alerta sobre situações de 
bullying e violência recorrentes 
dentro das escolas. Na última se-
gunda-feira, foi celebrado o Dia 
Nacional de Combate ao Bullying, 
data criada para conscientizar so-
bre o problema e seus impactos 
na vida de crianças e adolescentes.

Rodrigo Macedo, psicólogo 
com experiência no atendimen-
to a vítimas de violência escolar, 
explicou que, muitas vezes, os jo-
vens não conseguem compreen-
der o que estão vivendo. “Algns 
nem conseguem nomear. Outros 
ficam constrangidos, com medo 
de denunciar e sofrer represálias 
ou mais isolamento”, afirmou.

Segundo ele, há sinais impor-
tantes que podem indicar que al-
go está errado. “Desinteresse re-
pentino pela escola, recusa em fre-
quentar as aulas, maior agressivi-
dade, perda de apetite, mudanças 
significativas de comportamento e 
aumento excessivo no tempo em 
frente a telas e jogos eletrônicos”, 
disse. O psicólogo destaca que o 
bullying é uma prática sistemática 
e acontece, geralmente, para uma 
plateia que ri e estimula. 

Este é o segundo caso de esfa-
queamento em escolas públicas do 
Distrito Federal em nove dias. Na 
segunda-feira da semana passada, 
um adolescente de 16 anos foi esfa-
queado por dois colegas dentro do 
Centro de Ensino Médio 01 do Ga-
ma. Os autores foram apreendidos 
pela Polícia Militar e levados à DCA 
I. A vítima foi socorrida ao Hospital 
Regional de Santa Maria.

Segundo relatos obtidos pelo Correio, o adolescente apreendido alegou que vinha sofrendo ameaças recorrentes do colega

Giovanna Sfalsin/CB

 » GIOVANNA SFALSIN

Uma mulher de 51 
anos foi morta a tiros 
enquanto conduzia uma 
moto, na tarde de ontem, 
em Santa Maria. O autor 
estava em um carro. Ele 
aproximou o veículo da 
motocicleta e efetuou os 
disparos contra a vítima, 
que não teve a identidade 
revelada. A equipe da 
Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), responsável 
pelo trecho da BR-040, 
preservou a cena para a 
perícia da Polícia Civil. 
Durante o atendimento,  
a PRF encontrou pelo 
menos oito cartuchos de 
munição calibre 9mm  
no local do crime.

Motorista executa mulher a tiros na BR-040
Material cedido ao Correio 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Que nada nos defina, que nada nos sujeite. 

Que a liberdade seja a nossa própria 

substância, já que viver é ser livre
Simone de Beauvoir

Secretários de Fazenda de todo o 
país debatem Reforma Tributária

A regulamentação da Reforma 
Tributária sobre o consumo, o 
aperfeiçoamento da legislação do 
ICMS e a ampliação da faixa de 
isenção do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) são os principais 
temas da agenda econômica nacional. 
E estão na pauta principal do 
encontro de secretários de Fazenda de 
todos os estados amanhã e na sexta-
feira (11/4). Os debates acontecem 
durante a 48ª Reunião Ordinária do 
Comitê Nacional de Secretários de 
Fazenda, Finanças, Receita ou 
Tributação dos Estados e do Distrito 
Federal (Comsefaz) e a 196ª Reunião 
do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). O encontro será 
em Palmas, no Tocantins. O DF será 
representado pelo secretário executivo 
de Fazenda, Anderson Borges Ropke.

Equilíbrio fiscal

“Teremos importantes debates acerca 
de temas tributários, fiscais e de 
finanças públicas, relevantes para todo o 
país. São questões que impactam 
diretamente a vida de todos os 
brasileiros. E, em especial, da 
administração tributária, uma vez que 
temos o dever de garantir os recursos 
necessários ao nosso desenvolvimento e 
ao equilíbrio fiscal”, disse o secretário de 
Fazenda de Tocantins, Donizeth Silva.

Comitê Gestor do IBS

Em novembro de 2024, o Comsefaz, a 
Confederação Nacional de Municípios (CNM) e a 
Frente Nacional de Prefeitos (FNP) firmaram um 
protocolo de cooperação técnica para a criação de 
um pré-comitê gestor. A estrutura, composta por 
representantes dos entes subnacionais, visa 
assegurar uma gestão eficiente e autônoma do 
novo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS).

Regulamentação da reforma

A regulamentação da Reforma Tributária só será 
concluída com a aprovação do PLP nº 108/2024, 
que define a estrutura e as atribuições do Comitê 
Gestor do IBS. O relator da proposta, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), apresentou o plano de 
trabalho da matéria na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado em 2 de 
março. O Comsefaz participará das próximas 
audiências públicas sobre o tema.

Divulgação

Dirigentes lojistas se reúnem com Ibaneis

Representantes do Sistema CNDL estiveram, 
ontem, com o governador Ibaneis Rocha no 
Palácio do Buriti. O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas do DF, Eduardo Pereira 
Rodrigues Neto, e o presidente da Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojistas, CNDL, José 
César da Costa, reforçaram o compromisso com o 
desenvolvimento comercial e a valorização do 
setor varejista na economia da capital. Além disso, 
entregaram ao governador a Medalha Mérito 
Lojista, reconhecimento destinado aqueles que se 
destacam na atividade do comércio. Os 
representantes do setor produtivo também 
convidaram Ibaneis para o Fórum Nacional do 
Comércio, espaço destinado à discussão e aos 
desafios do setor, a ser realizado em outubro.

País avança no ranking da 
indústria da transformação

O Brasil ocupou, em 2024, a 25ª posição 
do ranking da indústria da transformação 
no mundo. No ano anterior, o país estava 
no 45º lugar. A pesquisa do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial (Iedi), divulgada ontem, foi 
realizada a partir de dados da agência da 
ONU para promoção do setor. “Esse 
avanço expressivo da indústria brasileira 
é resultado do esforço do governo Lula 
em neoindustrializar o país a partir de 
políticas públicas articuladas e 
inovadoras, especialmente a Nova 
Indústria Brasil (NIB), liderada pelo vice-
presidente e ministro Geraldo Alckmin e 
da qual o BNDES é ator fundamental” 
afirmou Aloizio Mercadante, presidente 
do BNDES, repercutindo a boa colocação 
do país no ranking.

Câmara Legislativa institui 
Dia S no calendário do DF
A Câmara Legislativa aprovou ontem o projeto de lei 
nº 1.363/2024, que institui o Dia S em 
reconhecimento ao Serviço Social do Comércio (Sesc) 
e ao Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac). A data escolhida para entrar no calendário 
oficial foi 16 de maio. O projeto é de autoria do 
presidente da Casa, Wellington Luiz (MDB). Além do 
DF, outros seis estados já reconheceram oficialmente 
a homenagem — Espírito Santo, Goiás, Roraima, 
Pernambuco, Sergipe e Mato Grosso — e ao menos 12 
unidades da federação têm projetos de lei 
semelhantes em tramitação. Para o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, a 
aprovação representa um marco para o setor. 

“É um dia histórico, e me sinto muito feliz por 
acontecer durante a nossa gestão.”
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Prestação de contas

Mercadante aponta que, em dois anos 
de BNDES, foram aprovados mais de 
R$ 196 bilhões em 145,5 mil operações 
em crédito na NIB. O que representa 
mais de 70% do total previsto para o 
programa até o fim do governo.

Mais que o agro

Em 2024, as aprovações de crédito do 
BNDES para a indústria superaram as do 
agronegócio, o que não acontecia desde 2017.

Renato Alves / Agência Brasília
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Agenda

Legado e cultura
»  O JK Shopping reinaugura 

o JK Espaço Arte com a 
exposição Réquiem, uma 
homenagem póstuma a 
Orlando Brito e à cultura 
indígena do Alto Xingu. 
Com curadoria de Carol 
Brito, filha do artista, a 
mostra exibe 25 imagens 
inéditas que destacam o 
olhar sensível e humanista 
do fotógrafo sobre o ritual 
Quarup. A exposição fica 
em cartaz de sábado a 5 de 
junho. Entrada gratuita.

Parece que o coelhinho da 
Páscoa vai passar por aqui…
»  Neste sábado, das 12h às 17h, 

o Brasília Shopping vai se 
transformar em um cenário 
de magia com a chegada do 
coelhinho da Páscoa e uma 
rica programação voltada 
para as crianças. Pintura 
de rosto, oficinas criativas, 
uma divertida Parada de 
Páscoa e a tradicional Caça 
aos Ovos vão entreter os 
pequenos e encantar toda 
a família. Para participar, 
basta se cadastrar no app 
do Brasília Shopping e 
garantir vaga nas atividades 
— todas gratuitas.

Em constante evolução
»  Na sexta-feira, o 

Quanto Café, na 
103 Norte, recebe 
o lançamento do 
livro Estar viva é 
esquisitíssimo, de 
Samantha Canovas, 
com 45 poemas 
inéditos escritos 
entre 2020 e 2025. 
Na ocasião, a autora 
e o organizador Léo 
Tavares participarão 
de uma conversa sobre 
o processo criativo 
e os temas do livro, 
que permeia assuntos 
como inquietude, 
ressaca e reflexões 
de uma mulher em 
constante travessia. 
O evento é gratuito, 
com início às 18h.

Embaixada de Malta comemora cooperação 
bilateral com sabor, networking e vista privilegiada

Marcando os 50 anos de relações 
diplomáticas com o Brasil, a Embaixada 
de Malta abriu as portas do espaço Vila 
Rizza e recebeu diplomatas, empresários 
e investidores para um almoço de 
celebração com uma bela vista do lago 
em um dia ensolarado. O clima da tarde 
era de confraternização, mas também de 
negócios — um cenário descontraído mas 
estratégico para trocar ideias de forma 
leve e semear novas parcerias. Organizado 
em conjunto com o Sigma Group, o 
evento também foi uma oportunidade 
de tratar sobre a expansão global da 
empresa maltesa — que organiza eventos 
globais nos setores de jogos, saúde 
digital e tecnologia —, além de discutir 
sobre o futuro dos cassinos no Brasil.

Mostra convida para 
uma volta pelo relógio 
e por lembranças

Na última quinta-feira, 
a Galeria José Maciel.Art 
inaugurou a exposição Ecos 
da Memória, expandindo até 
a capital a segunda edição 
do projeto Portas para a Arte, 
que ocorre em Porto Alegre, 
promovido pela Fundação 
Bienal do Mercosul. 
O lançamento da mostra reuniu 
convidados para uma noite de 
gastronomia e jazz ao vivo. 
Expostas, obras inéditas de José 
Maciel — artista e fundador 
da galeria —, selecionadas 
por Cláudio Pereira e Danielle 
Athayde, exploram temas como 
tempo, identidade e memória. A 
visitação da mostra estará aberta 
ao público até 14 de junho. Há 
mais informações disponíveis 
no site josemaciel.art.

DF Legal retira outdoors irregulares

 Foram removidas 17 propagandas no Paranoá que não cumpriam normas do DF. Empresas responsáveis 
foram notificadas em novembro do ano passado, mas não se manifestaram. Urbanistas criticam esse tipo de anúncio

U
ma operação realizada, 
ontem, pela Secretaria 
DF Legal resultou na re-
moção de 17 outdooors 

irregulares instalados na Aveni-
da Comercial do Paranoá. A ação 
faz parte do esforço da pasta para 
acabar com a instalação de meios 
de propaganda que não cumpram 
as normas do Distrito Federal.

De acordo com a DF Legal, as 
empresas responsáveis pelos ou-
tdoors foram notificadas em no-
vembro do ano passado, com pra-
zo para regularização. Entre os re-
movidos, havia um painel de LED. 
Apesar do aviso prévio, os respon-
sáveis ignoraram as autuações e 
não buscaram os órgãos compe-
tentes para conseguir a licença, o 
que resultou na retirada dos ma-
teriais publicitários.

Em 2025, a DF Legal realizou 
12 operações, três a mais do que 
o total registrado em todo o ano 
passado. Neste ano, a fiscalização 
da DF Legal — que visita os locais, 
notifica e multa — já contabiliza 
227 ações fiscais voltadas a mate-
riais publicitários, resultando em 
36 notificações e 13 multas que 
somam R$ 29.961,58.

O procedimento padrão do DF 
é realizado, inicialmente, com a 
notificação dos responsáveis, com 
prazo de até 20 dias, prorrogáveis 

por mais 20, para regularização. 
Caso a exigência não seja cum-
prida, a fiscalização retorna e apli-
ca multa. O valor varia de acordo 
com o tamanho da propaganda. A 
penalidade pode ser de R$ 798,16, 
R$ 1.596,44 ou R$ 2.394,72, que 
multiplicados por um índice pro-
porcional à área da propaganda, 
podem chegar até nove vezes o va-
lor-base, no caso de estruturas de 
dimensão especial.

Quando os outdoors estão ins-
talados em áreas não passíveis de 
licenciamento, como ocorreu no 
Paranoá, a remoção pode ser feita 
imediatamente, a partir de solici-
tações encaminhadas pela popu-
lação, por meio da Ouvidoria, ou 
por órgãos do Governo do Distri-
to Federal (GDF), como a Admi-
nistração Regional.

As multas da operação no Pa-
ranoá serão calculadas e encami-
nhadas às empresas responsáveis. 
Caso o pagamento não seja efetua-
do, os valores serão inscritos na dí-
vida ativa.

Especialista

O professor da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da  Uni-
versidade de Brasília (UnB) Fre-
derico Flósculo destacou que es-
se tipo de estrutura publicitá-
ria vai na contramão da propos-
ta arquitetônica da capital. “Em 

primeiro lugar, a gente tem pro-
blemas gerados pelos outdoors 
regulares. Brasília é uma cidade 
para não ter nenhum outdoor. 
Brasília é uma cidade moderna. 
As cidades modernas do mun-
do não têm outdoors”, afirmou.

Na avaliação do urbanista, os 
prejuízos vão além da estética. “O 
outdoor não deveria ser admitido 

porque eles poluem a cidade. É 
uma indústria inútil e poluido-
ra, além de ser uma manobra 
comercial de urbanistas que en-
vergonham o urbanismo de Bra-
sília”, ressaltou.

A arquiteta, urbanista e paisagis-
ta Angelina Nardelli Quaglia tam-
bém criticou o avanço da publicida-
de nas vias da capital. “É importante 

observar que o processo de prolife-
ração de outdoors com instalação 
em áreas indevidas, sem autoriza-
ção ou fora dos parâmetros legais, 
traz uma série de prejuízos à cida-
de. A poluição visual, certamen-
te, é um dos problemas mais visí-
veis, tendo em vista que promove 
a descaracterização da paisagem, 
sobretudo, em áreas tombadas, 

compromete a harmonia estética 
e a integridade do projeto urbanís-
tico de Brasília”, declarou.

Memória

Em 26 de fevereiro deste ano, a 
Polícia Civil (PCDF) realizou man-
dados de busca e apreensão nas re-
sidências de servidores da Superin-
tendência de Operações (Suoper) 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal (DER-
DF), suspeitos de envolvimento 
em um esquema de corrupção.

O grupo oferecia tratamento 
privilegiado na autorização para 
instalar publicidade em rodovias, 
além de permitir quiosques e pai-
néis de iluminação irregulares.

Os suspeitos estão sendo inves-
tigados por crimes como corrup-
ção passiva, associação criminosa, 
prevaricação e inserção de dados 
falsos em sistema de informações. 
Caso sejam condenados, as penas 
podem chegar a 30 anos de prisão.

Em nota, a Polícia Civil do Dis-
trito Federal confirma que houve 
a operação em questão, coordena-
da pela Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado (DRCOR) De-
legacia de Repressão à Corrupção 
(DECOR), que investigam possí-
veis irregularidades na autoriza-
ção de instalação de outdoors no 
Distrito Federal. O inquérito poli-
cial segue em sigilo.

Servidores da DF Legal removem estrutura publicitária na Avenida Comercial do Paranoá

DF Legal/Divulgação

 » DAVI CRUZ

OPERAÇÃO /

José Maciel, Paulo Castelo Branco e o ex-presidente do STF Carlos Mário Velloso   

Mariana Campos/CB/D.A Press

Embaixador da Noruega, Odd Magne, e a chefe-
adjunta da Embaixada da Finlândia, Iiris Hjelt

Emon Pulis, CEO do SiGMA Group e John Aquillina, embaixador de Malta   

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Os filhos do artista: Renata, Manuela, Pedro,Bruno e Paula Maciel   

 Bruno Batista/Divulgação

Embaixador de Portugal Luis Faro Ramos e 
Alessandra Mendonça 

Mauricio Real, Valério Stumpf, Thales Faria e Alexander de La Guardia 

Tal mãe, tal filha

Provando que a vocação corre no sangue, 
Júlia Belmonte representou a mãe na formatura 

do curso Educador Político Social em 
Gerontologia da UniSER, na última sexta-feira. 
Em nome de Paula Belmonte, ela apresentou 

uma proposta de parceria entre a universidade 
e a Escola do Legislativo (Elegis) — programa 

da Câmara Legislativa — e celebrou, com 
os formandos, a conquista do diploma.

 L
ui

s 
Ta

je
s/

D
iv

ul
ga

çã
o

Embaixadoras da Eslovenia, Mateja Kracun; de Botsuana, Benetia Tumelo 
Chingapane; do Egito, Mai Taha Khalil; e Haiti, Rachel Coupaud 
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   Entre 
imagens e 
encontros

Casa de Chá da Praça dos Três Poderes recebe exposição do Correio com 42 imagens 
marcantes da história de Brasília. Mostra está aberta ao público até 23 de abril

P
ara além do centro político, Brasília é re-
duto da concentração daqueles que se 
sentem aconchegados e vivos diante dos 
monumentos históricos, do céu e do clima 

tropical de savana. Foi pensando nesse conjunto 
que, para comemorar os 65 anos de Brasília e do 
Correio Braziliense, o jornal inaugurou, ontem, 
uma exposição com 42 imagens icônicas da cida-
de, que ficará aberta ao público, na Casa de Chá, 
entre hoje e 23 de abril.

Com o tema “Quando os brasilienses se en-
contram”, o evento ocorreu no espaço adminis-
trado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac-DF) e um dos cartões-pos-
tais de Brasília. “Este espaço desenhado por 
Oscar Niemeyer veio com a intenção de fazer 
com que as pessoas pudessem descansar, co-
mer e se encontrar. É motivo de comemoração 
do Senac saber que nos últimos nove meses fi-
zemos 114 mil atendimentos”, explicou o dire-
tor do Senac-DF, Victor Côrrea.

A exposição traz retratos históricos, como a 
visita da Rainha Elizabeth II ao Brasil, em 1968, 
quando ela passou por Brasília e visitou o Jar-
dim de Infância da 308 Sul.

O presidente do Correio Braziliense, Guilher-
me Machado, comemorou a iniciativa e o tema 
escolhido para este ano. “A exposição tem toda 
a história por meio de fotos e vídeos. E eu achei 
fantástico esse viés de encontro, porque já abor-
damos tantos temas, sobre arquitetura e políti-
ca, por exemplo. Desta vez, é essa ideia de en-
contro dos brasilienses. Acredito que Brasília é 
a melhor cidade que o Brasil merece.”

Reinaugurada após 20 anos fechada, a Casa 
de Chá consolidou-se como um ponto turístico 
e gastronômico da cidade. Além da localização, 

o local oferece uma variedade gastronômica. Jo-
sé Aparecido, presidente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo do DF (Fe-
comércio-DF), falou sobre o espaço. “Por vezes, 
ouvi que seria uma luta, que não iríamos conse-
guir, mas conseguimos, e estamos aqui, ofere-
cendo um cardápio com muitas opções”, afirma.

Amor à capital

Ator e fundador do grupo Melhores do Mun-
do, Adriano Siri participou do evento de inaugu-
ração, para um bate-papo com o público ao lado 
do editor de Política do Correio, Carlos Alexan-
dre de Souza. A conversa contagiou os presentes, 
arrancou sorrisos e lembranças da capital. “Bra-
sília é minha cidade. Por mais que tenha nasci-
do no Rio e continue viajando para todos os es-
tados nos fins de semana, minha opção é viver 
em Brasília”, elogia.

O empresário Paulo Octávio falou sobre a ne-
cessidade de valorização da capital. “O que acon-
tece em Brasília corre o Brasil todo. O que nós ve-
mos é uma cidade madura que cumpre seu pa-
pel e é referência no mundo todo. Sou brasilien-
se, moro há 63 anos aqui e acompanhei o cresci-
mento da cidade. É de se admirar e elogiar o es-
forço daqueles que deixaram suas famílias e casas 
para ajudar na construção da cidade”, pontuou.

Waldir Leôncio, presidente do Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT), ressaltou a importância 
do Correio Braziliense. “Eu me lembro do meu 
pai recebendo o jornal em casa como se fosse o 
pão quente da manhã. É um jornal que nos traz 
credibilidade. Brasília é um ponto de encontro 
das pessoas de todo o país, de todas as origens 
e sotaques. É essa diversidade que torna a ca-
pital como ela é. Aqui, possibilita igualdade e 
oportunidade para todos”, disse o magistrado.

 » DARCIANNE DIOGO

Roberval Belinati e Waldir Leôncio, do Tribunal de Justiça do DF (TJDFT), e os presidentes  
do Correio, Guilherme Machado, e da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

O fundador do grupo Os Melhores do Mundo Adriano Siri e o editor de Política do Correio, 
Carlos Alexandre de Souza, apresentaram um talk show que cativou a atenção do público

O diretor do Senac-DF, Victor Côrrea, na exposição fotográfica comemorativa 
“Quando os Brasilienses se encontram”, na Casa de Chá na Praça dos Três Poderes

O Correio inaugurou, ontem, uma exposição com 42 imagens icônicas 
da cidade, que ficará aberta ao público, na Casa de Chá, a partir de hoje

Acesse e confira a abertura 
da exposição "Quando os 
brasilienses se encontram"
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E
ra abril de 2015. As mãos grandes de Hai-
ton Correa de Arruda, com dedos defor-
mados por fraturas causadas ao longo 
dos 27 anos de carreira, seguram firme o 

telefone por 15 minutos na entrevista ao Cor-

reio, como se agarrassem a velha amiga bola. 
Auxiliado pela mulher, Maria Cecília, Manga, 
homenageado com a criação do Dia do Goleiro 
devido à data de nascimento dele, 26 de abril, 
não tinha mais a audição dos tempos em que 
era aclamado pelos súditos — e xingado pelos 
adversários — nas conquistas de títulos esta-
duais, nacionais e internacionais por oito clu-
bes diferentes na carreira.

“Vou passar a ligação para o Manga, mas fala 
alto (risos). Ele escuta mal”, orientou a esposa 
à reportagem, à época, falando em espanhol. 
A entrevista foi mesmo na base do grito. Por 
sinal, berrar com a defesa é uma das virtudes 
de um bom “arqueiro”, como Manga se referia 
aos guardiões da trave, misturando português 
e espanhol. Morava, na ocasião, em Salinas, 
província de Santa Helena, no Equador, antes 
de retornar ao Brasil e ser acolhido por Stepan 
Nercessian. O ator botafoguense ajudou Man-
ga a passar os últimos anos de vida no Retiro 
dos Artistas, no Rio de Janeiro.

“Mané Garrincha” das traves, o anjo dos 
dedos tortos odiava usar luvas. Tinha os de-
dos das mãos tortos por esse motivo e mora 
no céu desde ontem. Convocado pelos deu-
ses do futebol, morreu durante a manhã, aos 
87 anos, no Hospital Rio Barra, na Zona Oes-
te do Rio de Janeiro. Ele havia sido internado 
devido a uma pneumonia. Paralelamente ao 
tratamento de um câncer de próstata. O veló-
rio será hoje, no salão nobre do Botafogo, em 
General Severiano, das 8h às 10h15. O Cemi-
tério São João Batista, em Botafogo, receberá 
o sepultamento às 11h.

“Faremos todas as homenagens a esse gi-
gante de nossa história, que seguirá eterna-
mente vivo em nossos corações”, disse o presi-
dente do clube social, João Paulo de Magalhães 
Lins. O presidente da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), Ednaldo Rodrigues, decretou 
um minuto de silêncio em todas as partidas da 
próxima rodada das Séries A e B do Campeona-
to Brasileiro, marcadas para o fim de semana.

Há 10 anos, Manga soltou a língua na entre-
vista exclusiva ao Correio. Era véspera do Dia do 
Goleiro, data inspirada justamente nele. No Bra-
sil, o camisa 1 defendeu Sport, Botafogo, Inter-
nacional, Grêmio, Coritiba e Operário-MS. No 
exterior, ganhou fãs no Nacional, do Uruguai, 
com título da Libertadores e do Mundial, e no 
Barcelona de Guayaquil, onde é muito querido.

Ídolo tanto do Internacional como do Grê-
mio, Manga preferia navegar na internet em 
busca de informações sobre a maior paixão 
quando morava no Equador. “Torço pelo Bo-
tafogo. Eu joguei lá 10 anos”, emocionou-se, 
do outro lado da linha, o campeão carioca em 
1961, 1962, 1967 e 1968 pelo Glorioso.

A torcida alvinegra adorava Manga pela se-
gurança na meta, mas, principalmente, por 
causa da irreverência. Ele praticava um espor-
te à parte: provocar o Flamengo. “O bicho está 
garantido”, dizia antes dos clássicos. A convic-
ção vinha também da segurança de quem joga-
va com Nilton Santos, o Enciclopédia, e Mané 
Garrincha, o Anjo das Pernas Tortas.

Polêmico, Manga conseguiu a proeza de ser 
amado e odiado pelas duas maiores torcidas 
do Rio Grande do Sul, Internacional e Grêmio, 
em diferentes momentos. Tricampeão estadual 
e bi brasileiro pelo Colorado, ele fez barulho 
quando virou a casaca, em 1979.

“O Inter que se dane. O Manguinha ama a 
camisa que veste. Agora, eu sou torcedor apai-
xonado pelo Grêmio. O Inter vai pagar caro por 
isso e não fará gol na nossa defesa”, provocou. 
Com Manga debaixo da trave, o tricolor levou 
o Campeonato Gaúcho daquele ano.

Manga também deixou legado e boas histó-
rias no Coritiba. Em 1978, a cobrança de uma 
dívida foi decisiva para o título estadual em 
um Atletiba. Alertada, a diretoria pensou em 
quitar o débito com um cheque, mas o goleiro 

agiu rapidamente em defesa própria. “Cheque, 
não. Cheque é problema. Manguinha tem de ir 
ao banco, às vezes, a assinatura não confere… 
Manguinha prefere os 100 mil em dinheirinho, 
mesmo”, avisou aos cartolas.

Além de receber o que tinha direito, Man-
ga brilhou na final do Estadual. Defendeu até 
pênalti contra o Athletico-PR. “Foi isso mesmo. 
Goleiro bom tem de saber se valorizar”, acon-
selhou, na entrevista ao Correio.

Manga amargava ao menos dois traumas. 
Ficava desconfortável ao falar sobre os dois te-
mas. O maior deles, a má exibição na derrota 
do Brasil para Portugal, no Goodison Park, em 
Liverpool, por 3 x 1, na terceira rodada da fase 
de grupos da Copa do Mundo de 1966, na In-
glaterra. O placar eliminou a Seleção.

“Fui um excelente goleiro. Só que fiquei 
marcado pela Copa de 1966. Disseram que fa-
lhei. Mas a preparação foi muito confusa. To-
dos criaram a expectativa de que o Pelé resolve-
ria por nós toda a bagunça. Quando ele se ma-
chucou contra Portugal, nosso time todo sen-
tiu. Os nervos nos prejudicaram. Eu também 
não vou negar que acabei sendo influenciado 
negativamente”, desabafou, em entrevista ao 
Jornal da Tarde, em 2003.

A saída do Botafogo também deixou cica-
trizes. Acusado pelo técnico João Saldanha de 
ter sido comprado pelo Bangu para entregar 
a final do Campeonato Carioca de 1967, con-
quistado pelo time alvinegro, após vitória por 
2 x 1, o grandalhão de 1,90m foi tomar satisfa-
ção com o treinador e pulou o muro ao ouvir o 
técnico disparar dois tiros em direção ao chão.

Questionado sobre o episódio durante o 
papo de 2015, Manga se esquivou. “Não que-
ro mais falar sobre isso. É passado, estou bem. 
Sou um homem feliz, realizado. Você não te-
ria me ligado se o meu aniversário não tivesse 
virado o Dia do Goleiro. Sou grato ao futebol”, 
encerrou a entrevista um dos maiores goleiros 
de todos os tempos.

Nas redes sociais, Jairzinho, um dos maiores 
ídolos do Botafogo, fez homenagem a Manga. 
“O futebol brasileiro e mundial está de luto pela 
perda de um dos maiores goleiros da história, 
o nosso querido Manga. Que ele descanse em 
paz. Agradecer a ele pelas alegrias que ele me 
deu e nos deu”, afirmou o Furacão. 

OBITUÁRIO “Mané Garrincha” das traves morre aos 87 anos. Ídolo de Botafogo, Internacional e titular da Seleção Brasileira

Manga, o anjo
dos dedos tortos

Arte: Kleber Sales

MARCOS PAULO LIMA

Homenagem 
A ideia de colocar Manga no pedestal de símbolo do Dia do Goleiro 
partiu de dois militares. Em um reconhecimento pelo trabalho do 
pernambucano Hailton Corrêa de Arruda, na Seleção Brasileira na 
Copa de 1966, o tenente Raul Carlesso e o capitão Reginaldo Pontes 
Bielinsk, professores da Escola de Educação Física do Exército, 
criaram o Dia do Goleiro e escolheram para homenagear todos os 
heróis da posição em 26 de abril, data de nascimento de Manga.

em uma partida da Copa do Mundo de 1966 inspirou a criação do Dia do Goleiro no Brasil, comemorado em 26 de abril

Memória: 5 perguntas para…“Fui um excelente 
goleiro. Só que 
fiquei marcado 
pela Copa de 

1966. Disseram 
que falhei. Mas 
a preparação foi 
muito confusa. 
Todos criaram 
a expectativa 
de que o Pelé 

resolveria por nós 
toda a bagunça. 
Quando ele se 

machucou contra 
Portugal, nosso 

time todo sentiu”

Manga, sobre a derrota 

por 3 x 1 para Portugal, em 

1966, no Goodison Park, em 

Liverpool

MANGA (1937-2025), na entrevista ao Correio, em 2015

O que significa para você ter inspirado a 
criação do Dia do Goleiro?

Reconhecimento depois do que passei 
após a Copa de 1966. Foi difícil lidar com as 
críticas depois de substituir o Gilmar e falhar 
contra Portugal.

Quem é o melhor camisa 1 que você viu jogar?
Rogério Ceni. Habilidoso com os pés, líder 

e artilheiro. O sonho de qualquer treinador.

E o melhor do mundo na atualidade  
(até 2015)?

Neuer, da Alemanha. É frio, tem o respei-
to da defesa e muita sorte, que não pode fal-
tar a um goleiro.

Como foi para um ex-goleiro ver o Julio César 
sofrer sete gols da Alemanha?

Eu passei mal. Só quem é ou foi goleiro sa-
be o que é levar cinco só no primeiro tempo. 
Ele não teve culpa, mas a dor será tão gran-
de quanto a que o Barbosa carregou até o 
fim da vida.

Você é um dos 14 goleiros negros da história 
da Seleção. Orgulho?

Antigamente isso era difícil. A prova de que 
mudou é o Jefferson do Botafogo, que merece 
a confiança do Dunga (em 2015).
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As safras de 2003 e 2005
LIBERTADORES Eles são as jovens apostas de Flamengo, Palmeiras e Bahia para a segunda rodada

C
ada uma das 32 equipes en-
volvidas na fase de grupos 
da Libertadores têm direi-
to a inscrever 50 jogadores. 

Ou seja, 1.600 boleiros estão aptos 
a desfilar pelos gramados do prin-
cipal torneio da América do Sul. 
Eles atendem aos gostos de todos 
os treinadores. Há quem siga a re-
ceita de apostar em figuras con-
sagradas e até em quarentões, co-
mo os centroavantes Roque Santa 
Cruz (43), do Libertad, Paolo Guer-
rero (41) e Hernán Barcos (40), am-
bos do Alianza Lima. Porém, os três 
representantes brasileiros que en-
tram em campo hoje apostam na 
fórmula da juventude. 

Trinta e cinco anos depois, o 
Bahia volta a viver uma noite de Li-
bertadores. O primeiro desafio fo-
ra de casa é contra o Nacional-U-
RU, às 19h, no Parque Central, em 
Montevidéu. Apesar da distância 
de quase 4.000km entre Salvador 
e a capital uruguaia, a referência 
tricolor é caseira. O atacante Lu-
cho Rodríguez nasceu e se desen-
volveu como jogador na cidade 
e retorna, aos 21 anos, para deci-
dir para a equipe de Rogério Ceni.

O camisa 17 está no nono mês 
de Bahia. Disputou 15 dos 25 jo-
gos da equipe até o momento e 
contribuiu com sete gols e uma 

assistências. Esbanja entrosa-
mento e oportunismo. É como 
se tivesse raízes baianas. Lucho, 
inclusive, tem um tio capoeirista 
que morou em Salvador e passou 
para o sobrinho o amor pela arte 
e pela cidade. O incentivo levou 
o atacante a peregrinar por dife-
rentes estados brasileiros até fi-
nalmente conhecer a Boa Terra. 

“Comecei a capoeira no Uru-
guai, fiquei dois meses treinan-
do. Conheci primeiramente o Rio 
Grande do Sul, o mestre que eu 
conhecia era de lá. Voltei para 
com ainda mais vontade de co-
nhecer essa arte que tinha me 
feito ‘pirar a cabeça’, como falam. 
Com um grupo de amigos que fa-
ziam capoeira, começamos uma 
viagem com o destino à Bahia e 
pegando carona de caminhão, 
indo um pouco de ônibus. A gen-
te foi conhecendo Santa Catari-
na, São Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pirito Santo e até chegar na Bah-
ia”, compartilhou à ESPN.

Lucho é a contratação mais ca-
ra da história do Bahia (R$ 65 mi-
lhões) e tem recebido elogios de 
Rogério Ceni, não apenas pelas 
participações em gols. Para o do-
no da prancheta tricolor, a pouca 
idade dá margem para que o ata-
cante evolua. “Precisa cada vez 
mais crescer tecnicamente, por-
que fisicamente é um 9 diferente 

de tudo que eu já vi. Uma grata 
surpresa. Do dia em que ele che-
gou para hoje, a evolução dele é 
fantástica. Um jogador que se es-
cala por si só pela vontade e dese-
jo que tem”, exaltou Ceni. 

Uma das saídas para o Flamen-
go vencer o Central Córdoba no 
Maracanã, hoje, às 21h30, é pela la-
teral. Aos 21 anos, Wesley está em 
alta no clube e tem o status de in-
tocável com o técnico Filipe Luís. A 
qualidade na saída de bola e a ca-
pacidade para apoiar no ataque o 
colocam como principal alterna-
tiva pela direita. Com Luiz Araú-
jo, o camisa 43 tem sido eficiente. 
Hoje, pode ter como par no setor 
Gonzalo Plata. As atuações segu-
ras de Wesley tem sido monitora-
das pelo mercado. A diretoria tra-
ta como quase impossível segurar 
o jogador após a disputa do Mun-
dial de Clubes. 

Recentemente, Barcelona e 
Milan se interessaram pelo atle-
ta com um gol, uma assistên-
cia e média de 85% de precisão 
nos passes. A diretoria planeja 
vender o lateral-direito eleito o 
melhor do Brasileirão de 2024 
por cerca de 30 milhões de euros 
(R$ 197 milhões). A valorização 
passa pelo olhar apurado e ca-
rinho de Filipe Luís com Wesley. 
A relação é boa desde que eram 
companheiros de equipe. Hoje, 

o treinador tem até dado aten-
ção especial em fundamentos a 
serem melhorados pelo pupilo. 

“Sempre o via como referên-
cia, apesar de ser lateral opos-
to. Eu tinha que tentar fazer algo 
parecido com ele. Peço ajuda, tu-
do que ele fala para mim, chega 
ao fim do treino, ele fala: ‘vamos 
melhorar isso aqui’. Lançamen-
to, cruzamento, tudo que ele fala 
nos vídeos, vou e peço para trei-
nar com ele no final”, comparti-
lhou Wesley, quando esteve em 
Brasília com a Seleção Brasileira.

O Flamengo pode ter uma no-
vidade hoje. Pedro deve ser rela-
cionado para o confronto. Há um 
plano cauteloso de minutagem 
para o atacante, fora de combate 
desde setembro. A Globo trans-
mite a partida. 

Vitor Roque é outro jovem em 
evidência nesta rodada. O ata-
cante, porém, está em baixa com 
a torcida do Palmeiras. O duelo 
contra o Cerro Porteño, às 21h30, 
no Allianz Parque, é oportunida-
de para cair nas graças dos alvi-
verdes. Embora ainda seja re-
cém-chegado, teve 455 minutos 
com o técnico Abel Ferreira e não 
balançou as redes. Ficou deven-
do nas finais do Paulistão con-
tra o Corinthians e na estreia do 
Brasileirão contra o Botafogo. Há 
um peso sobre o camisa 9. Aos 

20 anos, lida com o fato de ser a 
contratação mais cara do futebol 
brasileiro (R$ 152 milhões). 

Uma das explicações para o bai-
xo rendimento de Vitor Roque pode 
ser o posicionamento. Abel Ferreira 
tem escalado o jovem como referên-
cia no ataque. Ou seja, há pouca li-
berdade para sair e surpreender. A 
altura de 1,74m não o ajuda na hora 
de disputar bolas aéreas com os za-
gueiros. Vitor faz o que Flaco López 
está mais acostumado. Nos tempos 
de Betis, equipe pela qual anotou 
sete gols em 33 jogos, o brasileiro 
não costumava jogar tão amarrado. 
Mostrou virtudes para sair da área e 
atacar pelos extremos. 

A titularidade de Vitor Roque es-
tá ameaçada. Contra o Sport, come-
çou pela primeira vez uma partida 
no banco de reservas e viu Flaco Lo-
pez ganhar a vaga e abrir o caminho 
para a vitória por 2 x 1.

O duelo no Allianz Parque é o 
primeiro entre Palmeiras e Cerro 
Porteño depois das ofensas racistas 
da torcida paraguaia contra Luighi, 
pela Libertadores Sub-20. O episó-
dio criminoso motivou a Conme-
bol a lançar uma campanha nesta 
edição para tentar coibir a prática 
nos estádios. O time de Assunção 
foi punido em US$ 50 mil e vetado 
de ter torcida em jogos pelo torneio 
de base. Luighi começará a partida 
de hoje no banco de reservas.

Wesley disputará o 12º jogo na temporada pelo Flamengo Vitor Roque busca desencantar após amargar a reserva Lucho Rodríguez é um dos destaques do Bahia em 2025

Gilvan de Souza/Flamengo Cesar Greco/Palmeiras Rafael Rodrigues/EC Bahia

VICTOR PARRINI

SUL-AMERICANA

Em casa, mas sem torcida, Cruzeiro encara zebra
SOFIA CUNHA

Belo Horizonte — O Cruzei-
ro estreará como mandante na 
Copa Sul-Americana, hoje, quan-
do recebe o Muschuc Runa, do 
Equador, no Mineirão, em Belo 
Horizonte, a partir das 21h30, pela 
segunda rodada do Grupo E.

O resultado adverso na primei-
ra rodada da competição (derrota 
por 1 x 0 para o Unión, da Argen-
tina) obriga a Raposa a garantir o 
triunfo no Gigante da Pampulha 
para não sofrer posteriormente na 
tabela de classificação – apenas o 
primeiro colocado avança às oita-
vas de final de forma direta.

O Mushuc Runa, liderado 
por Ever Almeida, fez o dever 
de casa na estreia. Derrotou o 
Palestino, do Chile, por 3 x 2 e 
assumiu a liderança do Grupo E, 
com três pontos.

Apesar de jogar em casa, o 
Cruzeiro não contará com o apoio 
da torcida. Cumpre suspensão 
imposta pela Conmebol devido 
ao uso de sinalizadores, foguetes 
e bombas pelos torcedores no 
empate por 1 x 1 com o Lanús, em 
outubro de 2024, pelo jogo de ida 
da última edição da competição.

No departamento médico, o 
zagueiro João Marcelo (sofreu 
lesão no joelho direito e passou 

por cirurgia) não está relaciona-
do. A novidade fica por conta do 
retorno de Matheus Pereira. O 
meio-campista não participou da 
derrota por 3 x 0 para o Interna-
cional, pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro, devido 
ao nascimento do primeiro filho, 
Theo. Pelo mesmo motivo, não 
viajou à Argentina para a estreia 
da Raposa na Sul-Americana.

Ontem, o Grêmio venceu o 
Atlético Grau, do Peru, por 2 x 0 
em Porto Alegre, e manteve o 
aproveitamento perfeito na Copa 
Sul-Americana. O tricolor retorna 
ao torneio em 24 de abril, contra o 
Godoy Cruz, da Argentina. 

Matheus Pereira busca o primeiro 
gol em jogos oficiais em 2025

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Botafogo vence na batuta do volante artilheiro
Patrick Paula vive a tempo-

rada mais artilheira desde que 
se profissionalizou pelo Palmei-
ras, com cinco marcados em 
2020. O volante escanteado com 
o empréstimo ao Criciúma no 
ano passado é o maior goleador 
do Botafogo nesta temporada. 
Ontem, novamente tirou onda de 
atacante e ajudou a livrar o atual 
campeão da Libertadores do 
empate por 0 x 0 contra o modes-
to Carabobo, no Estádio Nilton 
Santos. O camisa 6 marcou aos 43 
e abriu caminho para a vitória por 
2 x 0, completada por Matheus 
Martins, nos acréscimos. 

O volante saiu do banco de 
reservas e entrou no lugar de 
Marlon Freitas para marcar o 
quarto em 2025 e colaborar para 
a conquista dos primeiros três 
pontos do Glorioso no torneio. 
Embora não seja titular absoluto, 
é homem de confiança do técni-
co Renato Paiva. Para o treinador 
português, o camisa 6 se destaca 
pelo papel de elemento surpresa. 
E Patrick de Paula está mais con-
fortável com o jogo mais ofensivo.

“Quando ele chegou, me cha-
mou para conversar e falou que 
eu tinha uma característica mui-
to boa de mais próximo ao gol, 

poder finalizar, que eu tenho um 
bom chute e um bom passe. Ele 
me deu essa possibilidade. Gos-
tei, joguei nessa posição quando 
pequeno”, relatou ao portal GE.

A vitória botafoguense ame-
niza as críticas pela derrota por 1 
x 0 na estreia para a Universidad 
de Chile. O próximo compromis-
so alvinegro pelo torneio será 
contra o tetracampeão continen-
tal, Estudiantes, em 23 de abril, 
fora de casa. Antes, tem dois 
compromissos pelo Brasileirão. 
No sábado, visita o Bragantino, 
às 16h. Quatro dias depois, rece-
be o São Paulo no Rio. (VP)

Patrick de Paula chega a quatro gols em 2025 e consolida volta por cima

Vitor Silva/Botafogo

CHAMPIONS

Arsenal e 
Inter abrem 
vantagem

GABRIEL BOTELHO*

Dois resultados de difícil 
reversão compuseram, ontem, 
a abertura das quartas de final 
da Liga dos Campeões. Em 
Londres, o Arsenal venceu o 
Real Madrid por 3 x 0. Na Bavie-
ra, o Bayern acabou superado 
pela visitante Internazionale, 
por 2 x 1. Na terra do Big Ben, 
os Gunners mostraram paciên-
cia e bom aproveitamento 
diante dos Galáticos, enquanto 
os italianos reuniram força para 
vencerem fora de casa.

O Arsenal “desbloqueou” 
o rival na segunda etapa. 
Um gol de falta marcado por 
Declan Rice deu ímpeto ao 
mandante. Em uma segunda 
cobrança, o inglês estufou as 
redes novamente, em batida 
perfeita. Os dois gols de bola 
parada tornaram o volante o 
primeiro a marcar duas vezes 
dessa maneira em uma parti-
da de mata-mata. Nem a ins-
piração de Courtois, com as 
quatro defesas de dentro da 
área, foram capazes de salvar 
o time espanhol. Ainda restou 
tempo para Merino marcar o 
terceiro, com batida rasteira 
de média distância.

Na Alemanha, o Bayern 
começou melhor. Apesar de 
ceder chances à Inter, chegava 
ao ataque em mais abundân-
cia. Aos 20’, Harry Kane armou 
encontro entre a ‘gorducha’ e a 
trave esquerda de Yann Som-
mer. A chance perdida custou 
caro. Em jogada com Marcus 
Thuram, o argentino Lautaro 
Martínez abriu o placar. A cin-
co minutos do fim, Thomas 
Müller empatou. A igualdade, 
no entanto, durou pouco. Três 
minutos depois, o lateral-es-
querdo brasileiro Carlos Augus-
to encontrou o autor do gol 
derradeiro da partida dentro da 
área: o italiano Davide Frattesi.

O fim dos primeiros grandes 
confrontos da antepenúltima 
fase da competição entoaram 
o desafio que está por vir para 
os derrotados. O time de Madri 
precisa marcar, ao menos, três 
gols para forçar os pênaltis. Os 
italianos da Inter duelam com a 
vantagem de qualquer empate 
pelas semifinais.

Mais ação

As outras duas partidas de 
ida da fase serão hoje. Às 16h, 
Barcelona e Borussia Dortmund 
se enfrentam na Catalunha, en-
quanto Paris Saint-Germain e 
Aston Villa medem forças na ca-
pital francesa. Vice-líder da pri-
meira fase, o time de Raphinha 
& Cia. tenta voltar às semifinais 
depois de seis anos. O adversá-
rio é o atual vice-campeão. 

O Aston Villa vive a êxtase 
de participar do torneio pela 
primeira vez desde 1982/1983. 
Lá, fracassou na campanha de 
defesa do título conquistado 
na época anterior. Acabou 
eliminado nas quartas. Terá 
diante de si um PSG em gran-
de fase. Campeão francês com 
seis rodadas de antecedência, 
tem 21 vitórias, um empate e 
uma derrota em 2025.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 »Copa do Brasil

Os duelos da terceira fase serão 
conhecidos hoje, a partir das 15h. O 
sorteio terá transmissão da CBFTV. 
A terceira fase marcará a estreia 
de alguns dos principais clubes 
do país. Campeão do Brasileirão 
e da Libertadores, o Botafogo 
entra diretamente, assim como o 
Flamengo, detentor do troféu do 
mata-mata nacional. Palmeiras , 
Bahia, Internacional, Corinthians, 
São Paulo e Fortaleza chegam via 
Libertadores. Nono colocado da 
Série A, o Cruzeiro buscará o hepta. 
CRB (vice da Copa do Nordeste), 
Paysandu (campeão da Copa 
Verde) e Santos (vitorioso da Série 
B) também estão no páreo. O DF é 
representado pelo Capital.

Declan Rice marcou dois 
golaços contra o Real Madrid
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Brasília e
COB fecham
cooperação

JOGOS DA JUVENTUDE

Competição com 4 mil jovens atletas,
divididos em 20 modalidades esportivas,
será realizada entre 10 e 25 de setembro

A 
principal competição juve-
nil brasileira está com casa 
definida. Palco importante 
na formação de jovens atle-

tas pelo país, os Jogos da Juventu-
de estão de volta ao local onde tu-
do começou e terão Brasília co-
mo sede das atividades, marcadas 

para 10 a 25 de setembro. Embora 
adiantada desde o ano passado, a 
confirmação ocorreu ontem, após 
reunião entre o Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB) e o Governo do 
Distrito Federal (GDF) para assi-
natura de um acordo de coopera-
ção. A expectativa é de cerca de 4 
mil jovens participantes na dispu-
ta em 20 modalidades, em 15 are-
nas esportivas da cidade.

Segundo o presidente do COB, 
Marco La Porta, serão mais de 
dois milhões de jovens de to-
do o Brasil nas seletivas buscan-
do o acesso para carimbarem a 
presença na fase nacional, em 
Brasília. “Teremos, em setembro, 
muitos futuros campeões aqui. 
Além disso, no processo forma-
mos outros milhões impactados 
pelos valores do esporte e que 

propagarão, de alguma forma, 
a prática esportiva ao longo de 
suas vidas”, prospectou.

“No esporte olímpico, o suces-
so, normalmente, se mede pelas 
medalhas conquistadas nos Jogos 
Olímpicos. Só que o caminho até 
lá é longo, e começa, justamente, 
aqui, entre os jovens, na base da 
pirâmide. Tenho dito que, antes 
de sermos uma potência olímpica, 

precisamos nos transformar em 
uma nação esportiva. E nada me-
lhor do que os Jogos da Juventude 
para exemplificar isso”, completou. 
O evento contou com as presenças 
da vice-governadora Celina Leão, 
do secretário de Esporte e Lazer do 
DF, Renato Junqueira, e diretor-ge-
ral do COB, Emanuel Rego.

A primeira edição dos Jogos da 
Juventude foi em 2000, também 

Autoridades do GDF e do COB assinaram termo para oficializar a realização do evento na capital federal

Wagner Araújo/COB

ARTHUR RIBEIRO*
MEL KAROLINE*

FÓRMULA 1

Bortoleto crê na experiência para pontuar no Bahrein
Em busca do primeiro pon-

to na Fórmula 1, Gabriel Bor-
toleto deixou para trás o GP do 
Japão, no qual ocupou apenas 
a 19ª e penúltima colocação, e 
volta suas atenções para o GP 
do Bahrein, que será realizado 
neste domingo. O piloto brasi-
leiro conta com a experiência no 
circuito de Sakhir para melhorar 
o desempenho na temporada de 
estreia na Fórmula 1.

“Estou ansioso para vol-
tar ao Bahrein. Conheço essa 
pista muito bem em relação a 
Melbourne, Xangai e Suzuka”, 
comentou, nesta terça-feira, o 
piloto da Sauber, que correu no 
país em suas conquistas da Fór-
mula 3, em 2023, e da Fórmula 2, 
no ano seguinte. “Também voltei 
à fábrica, no início da semana, 
para me preparar melhor para a 
corrida que está por vir”, disse.

Em sua estreia no circui-
to de Sakhir, quando corria 
pela Trident na F-3, Bortole-
to encontrou dificuldades na 
corrida sprint, mas se adaptou 
rapidamente e venceu a prova 
principal. Em 2024, já na F-2, 
largou na pole position, mas 
chegou em quinto na prova, 
somando pontos que o ajuda-
ram a conquistar o título ao 
final da temporada.

“As condições aqui podem 
frequentemente representar um 
desafio adicional, com a pista 
evoluindo significativamente ao 
longo do fim de semana e o ven-
to desempenhando um papel 
importante, analisou o piloto. 
“Mas estou preparado para qual-
quer coisa que este fim de sema-
na possa nos trazer. Cada sessão 
será uma chance de forçar mais, 
me adaptar e progredir.” Piloto brasileiro foi bem em provas no circuito: “conheço bem a pista”
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em Brasília. A novidade da edição 
de 2025 é a inclusão do remo vir-
tual como nova modalidade, apro-
veitando para aproximar o univer-
so dos esportes eletrônicos. Além 
disso, o DF aumenta a lista recente 
de eventos sediados. A capital rece-
beu os Jogos Escolares Brasileiros 
(JEBs) em 2022 e 2023 e os Jogos 
Universitários Brasileiros (JUBs) 
em 2024. As competições são uma 
etapa importante na formação de 
atletas renomados, como o caso 
de Rosângela Santos, medalhista 
olímpica no revezamento 4x100m 
do atletismo.

“Você precisa passar por eta-
pas até chegar, de fato, aos Jogos 
da Juventude e isso é fundamen-
tal no desenvolvimento. Foram 
meus primeiros passos como atle-
ta. Considero a base para eu ter 
me tornado uma atleta olímpica, 
uma medalhista olímpica, e isso 
foi apenas um ano depois de par-
ticipar dos Jogos da Juventude. Eu 
precisei passar por esse nível de 
competição que, apesar de ser ca-
tegoria de base, já é um nível mui-
to forte. Espero que nos próximos 
anos a gente consiga implemen-
tar mais modalidades e desenvol-
ver futuros ídolos no esporte”, co-
mentou a medalhista de bronze 
em Pequim 2008.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

• •
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Virgem. aqueles que vencem o 
medo individualmente são os 
heróis e heroínas da história, 
e na virtude do heroísmo suas 
vitórias criam jurisprudência 
para que todas as pessoas, a 
partir dessa façanha, tenham 
um pouco mais de facilidade 
na luta contra a toxina que 
o medo é. como heróis e 
heroínas são exceções no 
reino humano, normal é 
que o medo seja vencido de 
outra maneira, que não é 
uma luta individual, porque 
ninguém consegue vencer 
esse monstro contando 
apenas com seus recursos 
individuais, porque o medo 
se fortalece justamente da 
ignorância de sermos todos 
mais unidos e em comunhão 
do que imaginamos.
o medo se vence em conjunto, 
quando as pessoas se unem, 
se dão as mãos e se fortalecem 
mutuamente, comprovando 
que quando colaboram 
amorosamente entre si o medo 
não tem mais lugar em suas 
almas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este momento encerra 
potencialidades muito 
interessantes, sementes de 
acontecimentos futuros que 
precisam ser cuidadas para 
germinar com alegria e 
determinação. nada veloz,  
tudo em seu tempo natural.

a pretensão de maior segurança 
e conforto materiais é legítima e 
está ao seu alcance a conquistar, 
porém, tudo há de ser feito 
de acordo com planos bem 
elaborados, tanto quanto entender 
o tempo envolvido na  
realização.

Enquanto você continuar 
respirando, seu propósito de vida 
é vigente e ativo, mesmo que você 
seja inconsciente desse.  
melhor seria que você tivesse 
consciência e se movimentasse 
intencionalmente  
nesse sentido.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se houver ânimo, bom humor 
e alegria de sua parte, haverá 
também olhos para perceber que 
a vida oferece atalhos e facilidades 
nesta parte do caminho.  
É preciso ter atenção, mas sem  
que essa seja severa nem  
rigorosa.

tome as iniciativas que achar 
pertinentes, mas cuide para 
que os motivos dessas sejam 
puros e sinceros, desprovidos de 
ressentimento, porque se houver 
qualquer mancha nesses, os 
resultados serão de acordo.  
melhor não.

os ressentimentos são como 
vampiros que moram em sua 
casa e que ficam dilapidando seus 
recursos energéticos. Quanto antes 
você se livrar desses vampiros  
e renascer das cinzas do  
passado, melhor será  
para todos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procrastinar é tentador, mas não 
seria sábio de sua parte, porque 
aquilo que puder finalizar será o 
tanto de energia vital que ficará 
disponível no futuro próximo  
para você se dedicar  
a outros assuntos mais 
interessantes.

um pouco de silêncio fará bem a 
você, portanto, dentro do possível, 
tome distância das pessoas, fique 
no seu canto ruminando o que  
está acontecendo sem, no  
entanto, isso se tornar  
alimento de rancores ou 
ressentimentos.

Quem não arrisca, não petisca, 
reza o ditado, e quando o assunto 
é almoço, os últimos serão os 
últimos mesmo, porque a comida 
terá acabado. Por mais  
que haja frases motivacionais,  
na prática a teoria  
é outra.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É fácil erguer o dedo acusador, 
porque a alma se esconde por trás 
do discurso moralista, fingindo que 
o problema é sempre dos outros, 
daqueles misteriosos outros que 
sempre levam a culpa. É hora de 
parar com isso.

socializar mais do que o habitual 
será uma forma de aliviar o peso 
que sua alma carrega nesta parte 
do caminho, porque no barulho 
social você se distrairá e as coisas 
parecerão mais leves, porque  
assim são de fato.

PEiXEs: Por mais que você queira 
distância das pessoas, porque 
a proximidade delas perturba 
sua paz interior, nesta parte do 
caminho seria interessante você 
ser mais sociável do que o habitual. 
as recompensas serão boas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras
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d
urante o mês de abril, o Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
recebe a temporada de Amazô-
nia em Movimento, do Corpo 

de Dança do Amazonas (CDA), sob 
direção artística de Mário Nascimento. 
Marcadas para 9 a 13/4, 16 a 20/4 e 23 a 
27/4, as apresentações serão no Teatro 
do CCBB, com ingressos a partir de R$ 
15, disponíveis no site e na bilheteria pre-
sencial do CCBB Brasília. 

A programação terá seis espetáculos 
que celebram os 27 anos de história da 
companhia. Com referências da dança 
contemporânea brasileira e em home-
nagem aos povos originários, o espetá-
culo destaca a força e energia da região 
Norte do país. Entre os shows apresen-
tados estão TA Sobre ser Grande e Ca-
banagem, ambos coreografados por 
Mário Nascimento, Rios Vingadores, da 
coreógrafa mineira Rosa Antuña, Caput 
Art. 5 de Jorge Garcia, Urutau de Andres-
sa Miyazato e Mundo da razão presente 
de Ricardo Risuenhom, que conta com 
libras e audiodescrição. 

A companhia Corpo de Dança do 
Amazonas foi criada em 1998 pelo Go-
verno do Estado do Amazonas com o 
objetivo de compor o corpo artístico 
do Teatro Amazonas. Com referência 
em dança contemporânea, a CDA vem 
construindo um patrimônio imaterial 
reconhecido nacionalmente com mais 
de 60 obras produzidas em colaboração 
com artistas do Brasil afora. 

Na direção artística da companhia 
desde 2020, Mário Nascimento nasceu 
no interior de São Paulo e deu início à 
carreira profissional como bailarino aos 
16 anos. Depois de viajar o mundo com 
seu trabalho, foi convidado para dirigir 
a Corpo de Dança do Amazonas. Para o 
artista, o que mais diferencia a CDA das 
demais companhias do país é sua re-
presentatividade dos povos originários. 
“Tem uma questão étnica em que  90% 

dos bailarinos são originários da região 
e partilham algo muito poderoso da an-
cestralidade que abrange aquele territó-
rio. Essa roupagem de ser da região Norte 
faz com que eles sejam muito orgulhosos 
da etnia e torna a companhia muito po-
derosa e muito peculiar com uma dança 
mais forte, orgânica e inclusiva”, explica. 

Além das apresentações, Mário tam-
bém oferece uma oficina de dança con-
temporânea voltada para bailarinos pro-
fissionais e estudantes de nível interme-
diário e avançado. Com atividades que 
buscam promover o intercâmbio cultu-
ral, estimular reflexões sobre arte, cultu-
ra e sociedade, o curso oferece métodos 
que visam ampliar as habilidades técni-
cas e a expressão criativa dos participan-
tes. Com disponibilidade de 30 vagas por 
dia, as oficinas estão marcadas para 11, 
18 e 25 de abril, às 13h. Para participar, 
basta retirar o ingresso um hora antes da 
oficina, na bilheteria do CCBB Brasília. 

O projeto é patrocinado pelo Banco 
do Brasil, por meio da Lei Federal de In-
centivo à Cultura (Lei Rouanet) e tem o 
apoio da Agência Amazonense de De-
senvolvimento Cultural (AADC), do Go-
verno do Estado do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do Amazonas. Todas as apresen-
tações têm classificação indicativa livre 
para todos os públicos e a programação 
completa está disponível no site e redes 
sociais do CCBB Brasília. 

 
*Estagiária sob a supervisão  
de severino Francisco 

Corpo de dança do 
amazonas - amazônia 
em movimento
de 9 a 27 de abril, no teatro i do centro 
cultural Branco do Brasil Brasília - 
scEs, trecho 2. ingressos a partir de 
r$ 15 disponíveis no site e bilheteria do 
ccBB. Livre para todas as idades.

 » ana caroLina aLVEs*

A dança da Amazônia

arTEs CêniCas

Espetáculo amazônia em movimento comemora 27 anos da companhia Corpo de Dança 

michel dantas

SILÊNCIO (TRECHO)
  
O rastro que deixou
o animal que não passou

É este o meu nome
quando não me chamas.

Ana Maria Martins
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O
s baixinhos podem crescer, m

as 

a rainha deles contin
ua a rein-

venção em busca de conversar 

com as novas gerações. A
 can-

tora, atriz e apresentadora lança Xuxa 

só para baixinhos 14.

Com m
ais de 40 anos de carrei-

ra,  X
uxa quer transmitir  uma m

en-

sagem posit iva para as  cr ianças. 

Seja na forma como tratam uns aos 

outros seja na forma como olham 

para a natureza. E
la deseja  prosse-

guir o trabalho de décadas no sen-

tido de ajudar os pequenos a serem 

melhores.  As  plataformas muda-

ram, m
as a intenção de Xuxa per-

manece a m
esma e o projeto segue 

norteado por valores educativos.

Com o tema cores, a Rainha dos 

Baixinhos fe
z um disco criativo e si-

nestésico. Ela pretende ir além de 

apenas dar sequência ao trabalho e 

ao le
gado.  B

usca ser novidade para 

novas crianças e fa
zer parte do cres-

cim
ento de m

ais uma geração, assim
 

como faz desde os anos 1980.

Ao Correio
, Xuxa falou sobre o novo 

álbum, os m
ais de 40 anos de car-

reira, a im
portância da educa-

ção e até sobre a própria 

infância. 

 » PEDRO IBARRA
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 FALA SOBRE 

O LANÇAMENTO 

DO PROJETO SÓ 

PARA BAIXINHOS 

14 E  SOBRE CRESCER COM 

GERAÇÕES DISTINTAS 

DE CRIANÇAS 

DO BRASIL

Blad M
eneghel/Divulgação

Diversão&Arte

Existe uma coisa 
que é o aprendizado, 
estamos aprendendo 
todos os dias. Mas 
acho que eu aprendo 
ainda mais porque as 
crianças dos anos 1980 
são muito diferentes 
das dos anos 1990, que 
são absolutamente 
diferentes das dos anos 
2000, completamente 
diferentes das dos 
anos 2010”

Xuxa lança 
um novo disco 
com a mesma 

essência

Qual é o processo de continuar 

conversando com diferentes 

gerações de crianças? Como você 

se adaptou nessa caminhada?

Existe uma coisa que é o aprendiza-

do, estamos aprendendo todos os dias. 

Mas acho que eu aprendo ainda mais por-

que as crianças dos anos 1980 são muito di-

ferentes das dos anos 1990, que são absoluta-

mente diferentes das dos anos 2000, completa-

mente diferentes das dos anos 2010. E, agora, com 

a internet bombando na cabeça desses pequenos 

dos anos 2020, tenho muito mais para aprender. En-

tão, as crianças dessa geração, comparadas com as da 

época em que comecei, são pessoinhas com outro tipo 

de gosto e olhar. Tenho que aprender muito com elas. A 

caminhada, muitas vezes, não é fácil, mas é uma delícia.

Você fala sobre essa sinestesia de uma música que 

remete a cores. Quais são essas cores que fazem da 

sua música universal?

Na realidade, cores são um tema universal. Eu fi-

quei muito feliz com essa escolha, porque me achei 

uma pessoa de muita sorte de ter escolhido um tema 

de tão fácil acesso para as crianças e os pais como es-

se. Não precisa nem explicar muito o tema. Cores são 

entretenimento, são para imaginação, para o apren-

dizado. Tem uma coisa fantasiosa, lúdica e verdadeira 

nesse tema cores. Tema mais universal, impossível.

Você faz parte da infância de muita gente. 

Praticamente todo mundo tem uma música de um 

dos seus CDs ou DVDs no coração. Qual é  a sensação 

de fazer parte do crescimento de tantos baixinhos?

Não é só um sentimento, são vários. Sinto uma 

gratidão muito grande, felicidade… Tem tanta coi-

sa boa! É um calorzinho gostoso de poder ser acari-

nhada, respeitada e admirada. É uma mistura de tan-

ta coisa boa, de tantos sentimentos bons. Muita gen-

te fala que eu sou uma artista que tem luz, e eu, sem 

dúvida nenhuma, devo essa luz para todas as crian-

ças que cresceram e crescem comigo. É muito difí-

cil não me ver do lado desse público. Quando eu 

os vejo  grandes dizendo: “eu fui seu baixinho’, na 

realidade, eu continuo vendo os baixinhos quando 

eles falam comigo. Então, é um privilégio muito 

grande. Eu lido com isso com o meu melhor lado. 

Todo mundo tem o lado bom e ruim, mas as crian-

ças que cresceram comigo, com certeza, mexem 

com o meu melhor lado. Eu sou uma pessoa bem 

melhor quando eu consigo ser a “tia Xuxa”, 

a Xuxa do imaginário deles.

Você é ícone da infância de muita 

gente, mas quais foram os seus 

ícones de infância? O que construiu a 

Xuxa baixinha?
Sempre gostei muito de desenho 

animado. Gostava muito de assistir à 

Pedrita, por isso que eu usava as chu-

quinhas de cabelo. Eu assistia a mui-

tos desenhos como Tom e Jerry, desses 

que têm animais como protagonistas. Acho 

que daí veio minha paixão pelos bichos. Tinha 

um cara que representava um personagem 

chamado Capitão Asa aqui no Rio de Janei-

ro, ele vinha de uma nave e eu sempre ti-

ve vontade de ter uma nave por causa dele. 

Realmente, fui uma criança formada com a te-

levisão, ela sempre esteve muito presente no meu 

crescimento. Eu dei a sorte de pegar o melhor mo-

mento dela, quando comecei a trabalhar com te-

vê. Tenho a televisão na minha formação, no meu 

lado infantil e de pré adolescência. E, depois, já 

me vi como uma mulher jovem, trabalhando 

para crianças, pegando os melhores momen-

tos da televisão, trabalhando para crianças e 

tirando o maior proveito que algum artis-

ta pode tirar. Não acredito que tenha si-

do outra pessoa a que aproveitou mais 

essa época. Eu fui dona de todas as ma-

nhãs por muito tempo na TV Globo, 

a terceira maior televisão do mundo. 

Eu não só construí a minha forma de 

pensar e agir com a televisão, como 

também eles me ajudaram a cons-

truir tudo que eu sou hoje em dia. E, 

agora, eu estou aqui tendo que apren-

der a lidar com outras mídias, uma coisa bem 

diferente. Tenho a sorte de ver isso facilmente na mi-

nha filha e vou ver ainda mais nos meus netos, por-

que as crianças já nascem com dedinho mexendo, 

falando no telefone, mexendo em laptop e clicando 

no tablet. Isso sem contar inteligências artificiais que 

vão aparecendo na nossa frente que daqui a pouco 

vai mexer com a cabeça de tudo e todos.

O que o Xuxa Só para Baixinhos 14 traz de único para 

as crianças de hoje em dia?

Eu tentei fazer o meu melhor e dar o meu me-

lhor. Pesquisei com seis diferentes desenhistas, 

ritmos distintos, fundos diferentes, ideias ori-

ginais, com inteligência artificial, com 2D, 3D e 

com uma coisa que eu gosto muito de fazer que 

é tentar passar, de alguma maneira, uma men-

sagem legal, deixar minha sementinha ali para 

essas crianças, porque elas acabam ouvindo e 

repetindo ações como ter carinho pela nature-

za, pelo próximo, olhar para os animais, para as 

cores de uma maneira diferente ou para valori-

zar as amizades.

Recentemente, toda sua vida esteve em evidência 

com entrevistas e documentários. Qual o processo de 

dividir essas suas várias frentes no que diz respeito 

ao interesse público e continuar dialogando com o 

público infantil?

Não é muito diferente do que eu faço no meu dia a 

dia, porque da mesma maneira que eu cresço profissio-

nalmente, o meu público também cresce de idade, ta-

manho e interesse. O que me espanta é eles ainda te-

rem bastante interesse de me ter por perto. Existem 

vários artistas que aparecem e desaparecem rapi-

damente. Tem vários artistas com muito mais 

seguidores e influência que eu, mas eu acabo 

pegando e atingindo o respeito e o carinho 

que essas pessoas não conseguiram e não 

conquistaram por meio dos anos por-

que elas não tiveram essa possibili-

dade. Eu me sinto uma pessoa 

privilegiada e diferencia-

da por isso.

realidade, eu continuo vendo os baixinhos quando 

eles falam comigo. Então, é um privilégio muito 

grande. Eu lido com isso com o meu melhor lado. 

Todo mundo tem o lado bom e ruim, mas as crian-

ças que cresceram comigo, com certeza, mexem 

com o meu melhor lado. Eu sou uma pessoa bem 

melhor quando eu consigo ser a “tia Xuxa”, 

a Xuxa do imaginário deles.

Você é ícone da infância de muita 

gente, mas quais foram os seus 

ícones de infância? O que construiu a 

Xuxa baixinha?
Sempre gostei muito de desenho 

animado. Gostava muito de assistir à 

Pedrita, por isso que eu usava as chu-

quinhas de cabelo. Eu assistia a mui-

tos desenhos como Tom e Jerry, desses 

Jerry, desses 

Jerry

que têm animais como protagonistas. Acho 

que daí veio minha paixão pelos bichos. Tinha 

um cara que representava um personagem 

chamado Capitão Asa aqui no Rio de Janei-

ro, ele vinha de uma nave e eu sempre ti-

ve vontade de ter uma nave por causa dele. 

Realmente, fui uma criança formada com a te-

levisão, ela sempre esteve muito presente no meu 

crescimento. Eu dei a sorte de pegar o melhor mo-

mento dela, quando comecei a trabalhar com te-

vê. Tenho a televisão na minha formação, no meu 

lado infantil e de pré adolescência. E, depois, já 

me vi como uma mulher jovem, trabalhando 

para crianças, pegando os melhores momen-

tos da televisão, trabalhando para crianças e 

tirando o maior proveito que algum artis-

ta pode tirar. Não acredito que tenha si-

do outra pessoa a que aproveitou mais 

essa época. Eu fui dona de todas as ma-

nhãs por muito tempo na TV Globo, 

a terceira maior televisão do mundo. 

Eu não só construí a minha forma de 

pensar e agir com a televisão, como 

também eles me ajudaram a cons-

truir tudo que eu sou hoje em dia. E, 

agora, eu estou aqui tendo que apren-

der a lidar com outras mídias, uma coisa bem 

diferente. Tenho a sorte de ver isso facilmente na mi-

nha filha e vou ver ainda mais nos meus netos, por-

que as crianças já nascem com dedinho mexendo, 

falando no telefone, mexendo em laptop e clicando 

no tablet. Isso sem contar inteligências artificiais que 

vão aparecendo na nossa frente que daqui a pouco 

Muita gente fala que 
eu sou uma artista 

que tem luz e 
eu, sem dúvida 
nenhuma, devo 

essa luz para 
todas as crianças 

que cresceram e 
crescem comigo”



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

QND 25 Terreno 340m2

em Taguatinga/DF, lote
02, QND Quadra 25. Inici-
al R$ 1.215.000,00
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

EDÉ IA -GO F a z .
101ha em Edéia/GO,
c/benfs., "Palmito", Fa-
zenda "São Pedro
das Lages" e "Bom Je-
sus da Varginha". Inici-
al R$ 3.150.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

RIO SONO-TO Faz.
1.274ha em Rio Sono/
TO, Morro Limpo, Gleba
1, conf. c/ o Rio Espingar-
da e o Córrego Pubeiro.
Inicial R$ 2.718.060,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

SANTA TEREZINHA
DE GOIÁS-GO Fazen-
da 717ha, c/benfs., Fa-
zenda São Judas Ta-
d e u . I n i c i a l R $
1 5 . 0 6 9 . 3 9 3 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SANTA TEREZINHA
DE GOIÁS-GO Faz.
110ha, terras de cultura
ecampo,denominado"Ale-
gre ou Macacos". Inicial
R $ 1 . 5 4 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Reformado 3qtos sen-
do (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

307SULvazado,nascen-
te. Reformado 3qtos sen-
do (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

TODA MULHER
PRECISA RELAXAR
com uma massagem.
Venha conhecer nos-
so Stúdio Flor de Lis.
716 norte. Atendimen-
to das 08h às 20h, de
segunda à sexta. Tr:
whats 61 99681-4615

PSICOLOGIA

ANSIEDADE
E DEPRESSÃO?

AGENDE SUA TERA-
PIA online ou presenci-
al: 61 99306-2332 - Letí-
cia Saraiva Campos.
CRP 01/28554.

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. João Carlos Ferrei-
ra, CTPS 4050977,
Série 00525 -DF, fun-
ção: Eletricista de ilumi-
nação, a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48h. O
não comparecimento
caracteri zará abando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração. e com
CNH tipo B. Enviar curri-
culo para: contato
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
99981-1757 Endereço:
CSD 06 Conj. 30 lotes
01 e 02 Taguatinga Sul
- PHD Automóveis.
SECRETARIA DO LAR
R$1.800, 2ª a 6ª feira
de 8h às 17h. currículo:
Whatsapp 99968-7615
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
ATENDENTEPARACA-
FETERIA na Asa Norte
e Atendente para quios-
que em shopping. Envi-
ar cv para: buscaderh
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro c/
CNH. Interessados ligar
(61) 99644-7167

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

OFEREÇO MEUS servi-
ços de Cuidadora para
idosos semi dependen-
te. Posso dormir. Tr: 61
98484-7531

OFEREÇO MEUS servi-
ços de Cuidadora para
idosos semi dependen-
te. Posso dormir. Tr: 61
98484-7531

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 032/2025
Objeto: Prestação de serviços de suporte técnico 
e manutenção preventiva e corretiva de solução 
de segurança eletrônica composta por sistema 
de videomonitoramento e de controle de acesso. 
Data da sessão pública: 24 de abril de 2025 às 
14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 09 de abril de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90045/2025

OBJETO: Contratação de fornecimento de 54 (cinquenta e quatro) 
equipamentos do tipo notebook, novos, com garantia de funcionamento por 
12 (doze) meses, para premiação do Programa Jovem Senador 2025, para 
a Secretaria de Tecnologia de Informação do Senado Federal.
ABERTURA: 24/04/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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